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Secção literária 

OOhS QUO 00» «O® 

Eu pergunte i ao vento, á na turesa 
Se a f l i c i dade existe, se é p o s s í v e l . . . 
E senti n'alma uma infinita tr is tresa 
Uma ancia de chorar indefinível! 

0 vento respondeu-me a s u s p i r a r . . . 
E a na turesa levou-me pela mão 
A uma montanha erguida á bei ra-mar , 
E apontando-me as ondas disse e n t ã o : 

«Vês o mar a b r ami r , s empre a lutar 
Com ira, com fu ro r , sem d e s c a n s a r ? . . . 
A vida é a s s i m : uma luta t e r r í v e l . . . 

E agora va i ! Sê altivo e sê forte 
Pa ra lutar e vencer . E um dia a morte 
Te dirá que procuras o Impossível. 

C O I M B R A , 1 9 - V I I - 9 1 2 . 
NEVES RODRIGUES 

Objectos perdidos 
Achadores de objectos perdidos e 

que podem ir reclama-los por os seus 
donos os não rec lamarem: 

Cruz de madrepéro la , 28 de março 
1907 — Alfredo Monteiro, Rua do Lou-
reiro, Coimbra . 

Um pequeno coração de ouro, 25 
de julho 1907 — J . Fe rnandes Rastos, 
de Lisboa. 

Uma malinha de mão, 12 d Jagosto 
1907 — E l i s i o Simões da Costa, Rua 
da Tr indade, Coimbra . 

Um broche brazi leiro, 26 d 'outu-
bro 1910 — J. Rodr igues Guedes. Quin-
ta do Almejão, Coimbra. 

Um par de luvas para homem, uza-
das, 12 de desembro 1910 — J . S i m õ e s , 
Arco d 'Almedina, Coimbra. 

Um botão d 'ouro pequeno , 17 de 
fevereiro 1911 — Emilia Rosa, Rua 
Bordalo Pinheiro, Coimbra. 

Um anel d 'ouro pequeno , 26 de 
feverei ro 1911 Carlos Carneiro Fran-
co, Rua das Estei r inhas , Coimbra. 

Um anel d 'ouro com um coração, 
15 de janei ro 1 9 1 2 — M a r i a Joaquina 
de Ceira. 

Cache col, 9 janeiro 1912 — B a e t a 
Neves, Rua Sá da Bandeira. 

Um pár de luvas, 20 de janei ro 
1912 — José dos Santos , filho do acar-
tador n.° 5 5 . 

A vadiagem 
Já foram prêsos quat ro vadios, dos 

que ul t imamente téem tomado pa r te 
na serie de roubos que temos noticia-
do, e que ha pouco assal taram uma 
casa na r u a Garre t t , caso a que já nos 
refer imos. 

Fal tam ainda dois que estão vera-
neando. 

Figueira da Foz, 9-9-912. — Fo-
ram ext raordinar iamente concorridas 
este ano as festas da Senhora da En-
carnação nesta cidade. Numerosos gru-
pos de romeiros animavam as ruas 
dansando e cantando ao ar livre. A 
regata decorreu com eulusiasmo. Hoje 
disputou-se a Taça Mondego que ficou 
novamente na posse do Club Naval de 
Lisboa que venceu o Ginásio Figuei-
rense com sensível avanço. 

— Continua sendo farta a colheita 
de peixe pescado na pra ia de Buarcos. 

— Chegaram já á Figueira as duas 
baterias de arti lharia aqui aquartela-
das e que t inham ido pa ra os exercí-
cios de repetição. 

— Foi inaugurado no ultimo sa-
bado outro animatógrafo, t rabalhando 
nele o conhecido t ransformista portu-
guês Silva Carvalho. 

— O calor nesta praia tem sido 
abrasador . A brisa que aparece ao 
pôr do sol dá à Esplanada uma concor-
rência ext raordinár ia . E ' pena aquele 
aprazível local se r tão pequeno e tão 
mal i luminado. 

— Tem sido g rande o movimento 
do porto nes tes dois últimos mêses . 
Estão p res tes a sair a bar ra dois lu-
gres e uma chalupa, todos holandeses, 
levando impor tan tes cargas de carvão 
e toros de pinho para Ingla ter ra . 

— Pelo n u m e r o de fámilias de 
Coimbra que aqui encontrámos no 
domingo, calculamos a solidão em que 
a nossa linda t e r r a ficaria nesse dia 
em virtude de tão g rande despovoa-
mento. 

— 0 comercio fechou ha segunda 
feira por ter sido d ispensado o encer-
ramento no domingo, a tendendo ás 
festas desse dia. 

— Continuam bastante concorridos 
os casinos e casas de recreio. O mo-
vimento de carros e automóveis é tam-
bém muito fora do vulgar dos anos 
anter iores , dando a impressão de que 
g j o g o reprimido t em por resultado 

que os banhis tas se mos t ram com 
mais dinheiro. P u d e r a . . . Afinal con-
tinua se jogando, mas no entanto são 
numeros íss imas as pessoas que não 
querem arr iscar-se a en t ra r nas ca-
ve rnas . 

— Da tourada não lhes falo porque 
sou ref ractar io á descrição de sceuas 
de facadas, sangueira e covardia dos 
homens . Senl imo-nos t ranspor tados 
aos t empos de Roma com as suas 
féras . Quando acabará tal pervers i -
dade ? — C. 

Pedrulha, 9-9-1912. — Vêzes bas-
tas se tem ocupado certa imprensa lo-
cal do estado de abandono a que o 
município, sobretudo, tem votado esta 
povoação, uma das mais lindas e mais 
fer te is dos a r raba ldes de Coimbra de 
que fica tão próxima e com a qual 
man tém interesses múltiplos. 

A Pedrulha nout ro tempo nada 
mais obtinha do que p romessas osten-
sivas e se alguma coisa se lhe fez, foi 
tão insignificante, que não mereceu 
mesmo aos seus moradores as honras 
dum reconhecimento ainda que ao de 
léve. Mas, volvidos quasi dois anos, 
e a Pedru lha a despeito das suas re-
clamações bem jus tas , vai esperando 
ha longo tempo que a a tendam, como 
se o que péde dependa de a turado es-
tudo ou de avultada soma 1 

Os seus trabalhos agrícolas resen-
tem-se e indivíduos ha que devido ao 
seu abandono, deixam de edificar ali, 
fomentando assim o desenvolvimento 
desta povoação prenhe de beleza e lu-
xur iante de vegetação. 

E afinal o que péde esta povoação 
que tantos embaraços parece c a u s a r ? 
A consumação u rgen te dum melhora-
mento que sendo duma necessidade 
imperiosa para ela, levantaria aciina 
de tudo o prest igio da Republica e não 
envergonharia o município de Coimbra 
do qual fica ás por tas : a reparação da 
sua rua principal e t ravessas que ha 
muitos lustros não vê o alvião munici-
pal. Que a ilustre vereação defira este 
desejo, são os votos do — E. Figuei-
redo. 

Assafarge, 7-9-1912. — Chain a-se a 
atenção da junta de paroquia desta 
f reguesia para o procedimento do sa-
cristão; pois é notorio que este tem o 
costume de anunciar as Avé Marias 
muito depois da hora oficial e com in 
tervalo de hora e meia aproximada-
mente , o que prejudica em extremo 
todos os t raba lhadores rura i s . Não 
achamos razão para que não tenham 
procedido como é de seu dever , evitan-
do tais i r regular idades , se estão per-
fei tamente orientados deste facto. — C. 

Condeixa, 6-9-1912. — Ha per to de 
dois mêses , foi dirigido pelo povo do 
Moinho da Palha e Sebal Grande um 
requer imento á Camara Municipal de 
Condeixa, redigido pelo sr . dr . Elisio 
de Pina, delegado em Montemór-o-Ve-
lho, em que se reclamava o braçal para 
reconstrução da estrada que comunica 
com os sobreditos 1 gares ; e a camara 
como satisfação a tal pedido, resolveu 
ir a esse local com intensões reserva-
das , nada decidindo a tal respei to, 
porém, u l t imamente , com grande sur-
presa de todos foi a referida preten-
são invert ida, declinando o braçal para 
a estrada part icular da quinta dos s rs . 
Vital Lopes, de Espinho e Antonio Ras-
teiro Mauaia, quando tais benefícios só 
devem ser feitos a espensas dos pro-
prios donos; mas a camara está tam-
bém no seu direito de prat icar acções 
generosas , mas não de forma que vão 
prejudicar os interesses de uma popu-
lação inteira, como sucede com esta 
deliberação. 

Ha tempos resolveu o sr . Vital Lo-
pes, de Espinho, que acaba de rece-
ber o acto generoso da camara como 
propr ie tár io da refer ida quinta, fazer 
doação de b e n s ao sr . Antonio de Ma-
tos, fiiho do s r . Antonio de Matos Man-
selos Mascarenhas, prestigioso politico; 
e ha quem atribua a generosidade, que 
a camara de Condeixa acaba de pôr 
em prat ica , á influencia dg dr . Matos. 

Não cêiiourainos s câmara por fa • 
vorecer este ou aquele, mas tão so-
mente por desprezar , uma pre tensão 
tão justa quando é certo que a estra-
da em questão está em péssimo esta-
do de conservação tornanlo-se um lo-
daçal nos dias chuvosos e em via de 
ser reduzida á expressão mais simples, 
devido ao pouco escrúpulo dos diver-
sos inquilinos que já se tem apropr iado 
de uma g rande par te dela, e porisso 
esperamos que a camara cumpra com 
os seus deveres tomando em conside-
ração estas reclamações que só são 
baseadas na razão e na justiça, por 
isso o povo coutribue respect ivamente 
com suas verbas para o município. 
— C. 

t TÂO FÁCIL 
VARSE DE 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes prompt&r.iente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cara, claro está 
que vcs poupaes muito sof.rimento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova: 

Os escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi entúo torr.e.r a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encontrando-me hojo 

c o m p l e t a m e n t e curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Julho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
6 6 - 1 ° . 
A cura própria, em todos os casos de es-
crófula, a mais rápida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Ema: > de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vosta escrófula; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
ferchivo de curas comparave! com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott Esta Eraulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida, Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto dc Seilo de 50 reis por 
cada franco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber; 5C0 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA g r a t u i t a , c o n t r a 2oO reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, P, Porto. 
h,xigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CEMITERIO Oâ CONCHADA 
Foram en te r rados nes te cemiterio 

os seguintes c adave re s : 

José Maria Fe rnandes , filho de Joa-
quim Fernandes e de Maria da Con-
ceição, desta cidade, de 71 anos, se-
pultado no dia 2. 

Armando Pais da Silva, filho de 
Antonio Pais da Silva e Carolina Go-
mes , desta cidade, de 22 anos, sepul-
tado no dia 3. 

Joaquim Simões Julião, fi lho de 
Manuel Simões Julião e Maria Engra-
cia, da Mealhada, de 54 anos, sepul-
tado no dia 4. 

Cecília, filha de Guilhermina de 
Jesus e pai incognito, desta cidade, de 
27 anos, sepultada no dia 4. 

Maria Mendes, filha de Francisco 
Mendes Laranje i ra e Josefa Tubarão , 
de Tentúgal , de 54 anos, sepultada 
no dia 4. 

Recemnascido, do sexo feminino, 
filho de José Lure to e Conceição Lu-
reto, desta c idade, sepul tado no dia 4. 

Maria de Jesus For tuna , f i lho de 
João Fortuna e Rosa de Jesus For tuna , 
de Amarante , de 21 anos, sepultada 
no dia 5. 

Alice, ignora se a filiação, desta 
cidade, com 5 dias , sepultada no dia 7. 

Adriano Francisco Dias, filho de 
Francisco José Dias e Maria Joaquina, 
de Amaran te , de 75 anos. Sepultado 
no dia 7. 

José Antonio, filho de Antonio An-
tunes e Maria das Dôres , de Pedro-
gam Grande, de 27 anos. Sepultada 
no dia 8 . 

Colégio Extrangeiro 
gara meninas 

Q - u 1 . i 2 n . t a , c i a 

Rua Lourenco de Azevedo o 

C O I M B R A 

Internai o, Semi-internato e Externato 

Inspector clinico, 

§R. FREITAS <§0STA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

0 internato está ot imamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, ja rd im e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habil i tadas, tendo as meninas a pratica constante 
das l ínguas com as professoras Francesas, Inqlêsas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

0 corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo par te dele, ent re outras , 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Anuie Brovvne 
Hamilton, D. Maria Correia d 'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2." ano de matemát ica . 

A DIRECTORA, 

Madame Morimont Seabra 

• • • « • • • • « • • 0 O * 
Ex-professora do «Anglo-Portuguese Collége> 

e a o 9 0 0 » o e 0 « e t « 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

(§ua Castro (Matoso —A 
C O I M B R A 

Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-artes. Educação tisica, moral e intelectual minis t rada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos pr imeiros pedagogos do mundo. 
Educação iufantil esmeradíss ima. Ensino pratico de linguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e prat icamente. 

A melhor comida que se dá tm colégios por tugueses . O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matr icular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e p rog ramas para a 

Rua de Castro Matoso—-A 
C O I M B R A 

£ > t e t w » — I t t m N t M M C W t l H M W M S — M l i £ 

Não comprem senão a voiturette S » * g « 

| " M E T Z , , § 
8 de 4 cilindros — 22 HP. — por Rs. 8G0??000 completamente equipada § 

A ultima novidade em voituret tes, sem egual em força, velocida-
de, preço e economia de custeio. Transmissão de força por meio de 
fricção absotss íameale gar;vati<i;i, com 5 velocidades e marcha 
alraz fazendo de 8 a 80 kilometros á hora . Vence encontas, as mais 
íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 
e camaras d 'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazol ina: 12 
litros por 100 kilomentros. 

Em exposição e á venda—Na Rua Vasco da Gama, i - í 3 

Deposito Cent ra l da EMP. INDUSTRIAL PORTUGUESA 
Exclusivos agentes por todo o paiz 

N A S G B B A V Ç A 8 E A D U L T O S 
Expulsão infalive 

PELO 

VEHIIFI GO FARIA 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

s o o l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

2 © 4 » 
com este p reparado 

3 5 © r e i s eadu frasco 
A venda eiu í'«I«21R\ 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

i ç A 0 
Alexandre Severo, declara que 

deixou de fazer p a r t e do Centro Repu-
blicano Fernandes Costa, não por per-
tencer a este ou aquele part ido, por 
q u e não esíá filiado em nenhum, mas 
por se não conformar com as resolu-
ções tomadas ha tenrpo, eleminando 
daquela agremiação o nome dum cida-
dão pres tante como é o sr . dr . Fe r -
nandes Costa. 

Sou apenas republicano e nada 
mais. 

Antuzede, 9 de Se tembro de 1912. 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- 1 

RAL recomonda-se a ! 

Experieneias 
nos hospitais do pais e colonias, con-
firmam ser o lonico e febrífugo que 

| mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mente o apetite, facilita a digestão e [ 
é muito agradavel ao paladar. 

Grandes prémios e medalhas de \ 
ouro nas Exposições de : 

LONDRES, PARIS, AN Vi'.RS 
E GÉNOVA— BARCELONA ' 

Membro do Juri 
a mais alta recompensa 

Instruções em português, francês 
e inglês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma- j 

S cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
# macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
z ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
§ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
g çada da Estrela, 118— L I S B O A . 

rji/Hv p, Curam-se com as Pastilhas 2 
lUiJM.N do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 5 
reis. Deposites. Os mesmos da Qui- # 

I narrhenina. 2 

ÂNUiClO 
Faleceu em Anca, comarca da 

Anadia, Miguel S imões Fe r r e i r a , f i lho 
de José Ferre i ra de Carvalho e de 
Maria S imões Cerca, com tes tamento 
cerrado, no quaPen t r e outros legados 
deixa aos filhos de seu falecido primo 
José Ferre i ra de Carvalho, res identes 
em Coimbra, a quantia de dez mil 
réis, o que se faz publico para inteli-
gência dos mesmos legatários e devi-
dos efeitos. 

Coimbra, I I de Setembro de 1912. 

A tes tamentei ra , 
Maria Rosa das Neves, 

LIVRO 
ciai. 

Explicações sobre escrita comer-

InformaçÕes nesta redacção. 

leccionaçao 
Pessoa competentemente habilitada 

lecciona todas as d isc ip l inas a té ao 7.° 
ano dos L iceus . — Rua Joaqu im Anto-
nio d Agnia r , n / ' 40 . 

P rec i sa - se d a n d o h ipo teca . 
Car la pa ra es ta r edacção com as 

iniciais J . F . 

a da Bua ista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Roa Vista, 
subúrbio desta c idade. 

Para t ra tar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

l a r ç â o o ou meio caixeiro 
Precisa-se com pratica de fazendas. 
Dão-se informações na t ipografia 

deste jornal . 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

I lrochado; ííOO re i s 

E S T U D A N T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama. mesa, luz e roupa lavada, 

15 :000 reis mensais 
Ne-.! i r e d a ^ ã o se diz. 

f o para arrendar 
ProcUa-se, nesta cidade ou o mais 

proximo possível, tendo peio menos 
10 ou U divisões regulares e quintal, 
não sendo a renda excessiva. 

Dirigir a indicação de preço e lo-
cal, em carta a esta redacção, sob as 
iniciais F. A. 
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O QUE É O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industria, — á burocracia, em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 C O M E R C I O — a industr ia — a s a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
t ra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do pais — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Corre io e te légrafos — Tabe las de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MoRADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e l a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficiai, proíissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país , ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa i ses es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

(g Correspondente em <§oimbra e figueira da §oz o §r.: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

X d . e v ê r 

l e 

I Comprai 
jj) Os belos numeradores , os magni-

Sv ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 

sêlos em branco para repartições. 
K CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
tV feitas com esmalte especial luminoso, 

lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 1 9 8 0 R É I S 

i f e 

I S 
r. 

k 
a 

Prensas , sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

(§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

i 3 V É 3 R . Y J L . A X D E I J R A 
Exposição permanente , grande rapidès nos trabalhos 

- o 0 o FIDELIDADE 0 

CAPITÃ L I . 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos. 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

T o t a l , . 637:0201929 
.FUNDADA EU 'l 83 S 

BCde em L i s b o a J 
C o n e s p o a d e r i t s o m E o l m b r a ! 

Basílio Xwier i M a d e , mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 = $ 5 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Loteria 
Quinta feira 12 de Setembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s pa r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

S É D I í í < ® a s A n , e ^ a s 

[ Avenida Mavarr» 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACÀLHAl] 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
B o a dos Bacalhoeiros 

L I S I B O - A . 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francésa e Ingièsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Fer re r , an-
tiga Couraça dos Apostoles n.03 3 7 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Aríoso, rua 
dos Sapateiros a,° 77. 

R E C A P I T U L A Ç Í G 
I'KI.0 

( • i c u c r a l C e l c s í i i s o d e S o u z a 

A emprêsa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guesa, publica agora um livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o fito, como sempre tem 
sido o sen intento, em dar ramar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francesa, comquanto 
haja sido tratada, em estilo sublime, 
pelos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 
cmocinantes e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos factos. Ueduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
linguagem simples e ciara, c destinada 
ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita empresa." 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francésa, tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vitor Hugo, « que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, llisloire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quinet, La Revolution Française — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal ; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal ; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamarline, Histoire des Girondins; 
Vitor Hugo, Quatre-vimjt trriz<\ 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 réisl 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, á 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
Calçada do Sacramento, li (ao Chiado) LISBOA 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 

João Vieira da Silva Lima • Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TIUPA 
Deposito da casa Anjos & G.& 

João Vieira da Mi Iva iJrna 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

G R U D E L O T E R I A D O N A T A L 
Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

premio maior 240.0O O $00 O 
Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 100$000, décimos a lOáOOO, vigésimos a 5$000 e quadragési-
mos a 2(9500 reis. Cautelas de !f?GOO, 10100, 530, 330, 220, 110, e 60 reis; 
dezenas de 11 $000, 5$500, 3#300, 25200, 10100 e 550 reis. Satisfazem-se 
todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como também 
para todas as outras que se realisam semanalmente, logo que venham acom-
panhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quaisquer 
outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 — L X S I B O i k . 

Tplpgrama, ROTESTA 
I vl O fone n.° 2532 

Aos preços acima acresce 55 rs. para despêsas de eorre io 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTAHA 

LISBOA = 
F ' l h r i Y ' 1 t 0 í í a a e s P e c * e d e parafusos , 
1 t l V I ItCI porcas, anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra char ruas , suportes 
p a r a l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfas-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
ge ande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

O -
Í J 1 

r̂  i „ 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

/ k mais antiga fabrica de 
lellióes, manilhas e tijolos 

X 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

s e c o x i o r D C L i o o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

1 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

cr 

\ r M 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia t chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.Ã 

lsra<ça 8 de Maio e Praça da Republica 
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I.EDACÇAO U AUMIMSTIUGÃO - - Pateo da Inquisição, 27 (tslcf. 351) — COIMBRA 
Admini s trador — Hermano R i b e i r o Arrobas 

J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

/ 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

Edi tor — Abel P a i s de F igue iredo 

Composição e impressão —• Tipegrafia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamentc adeantado) — Ano 25800 reis; semestre, 
1M00; trimestre. 700. Com estampilha: ano. 3^060 reis; semes-
tre, l i 530; trimestre, 765. Lolonias portuguesas: ano, 3s>060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a 63te jorna'. 
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CONSIDERAÇÕES 
Quem teve ha pouco de pro-

curar casa para mudar de residen-
cia, não foi sem dificuldade que o 
fez. Na época própria apareceram 
muitos prédios com escritos, mas 
em poucos dias foram alugados 
muitos dêles, tendo algumas famí-
lias de se sujeitar a arrendar pré-
dios por preços mais elevados do 
que esperavam. 

Casas novas, ainda não con-
cluídas, são logo arrendadas. Viu-
se isto mesmo com as casas ainda 
em construção na Avenida Sá da 
Bandeira. 

Tudo isto mostra que, apesar 
dos cursos livres da Universidade 
com os quais muitas famílias deixa-
ram de ter aqui residencia perma-
nente, Coimbra mantém ainda sinal 
de vida, não lhe faltando gente para 
as habitações que possue e até 
mesmo se prova que ha falta de 
casas de residencia. 

O que seria se não fosse a re-
forma universitária, que reduziu 
sensivelmente a população escolar! 

Reconhece-se que ha falta de 
prédios em Coimbra de rendas in-
feriores a 8 0 ^ 0 0 0 reis anuais e que 
só ficam por arrendar os que não 
podem ser habitados, ou seja pelo 
seu preço excessivo, pelo seu mau 
estado, pelas péssimas condições 
higiénicas, etc. 

Quem tiver capitais não os em-
prega mal na construção de pré-
dios em Coimbra. Dão um lucro fa-
voravel e sem o risco das casas fi-
carem por alugar. 

Agora é que havia toda a con-
veniência de constituir nesta cidade 
uma companhia edificadora. 

Não faltam terrenos em boas 
condições desde que a cidade se 
ampliou para Montes Claros, es-
trada da Beira, Santo Antonio dos 
Olivais, etc. 

Não seria nada difícil encon-
contrar não longe do centro da ci-
dade terreno em ótimas condições 
para um bairro operário, e isto re-
presentaria um excelente serviço 
prestado ás classes trabalhadoras, 
que precisam de abandonar as pés-
simas habitações em que vivem, por 
não terem outras. 

Houve durante algum tempo 
uma grande desconfiança sobre o 
futuro de Coimbra, e muitos pro-
prietários desistiram de mandar 
construir prédios, reconhecendo-se 
agora que não ha, felizmente, mo-
tivo para esse receio, porque Coim-
bra já possue elementos proprios, 
não vivendo exclusivamente da aca-
demia, como alguém supõe e mui-
tos afirmam sem rebuço. 

O mês de Setembro, antiga-
mente, era um mês morto, quasi 
sem movimento algum de popula-
ção, o que agora se não vê, pois 
se tem notado este ano movimento 
muito superior ao que era vulgar. 

Vê-se que Coimbra já não é 
uma terra que vive só do elemento 
escolar. 

Quem atender bem ao que são 
os cursos livres da Universidade e 
desejar que os filhos ou protegidos 

levem bem a sua carreira literaria, 
deve vir para Coimbra acompanha-
los na sua educação. 

Mais se justifica isto agora do 
que no tempo da frequencia obri-
gatória. 

Então os alunos perdiam o ano 
por faltas e por isso não deixavam 
de frequentar as aulas; mas se não 
houver quem os vigie e se informe 
diariamente se eles vão ou não as-
sistir ás prelecções, mas pouco ou 
nada se importam em faltar até 
mesmo durante todo o ano. 

Quando se puzer em execução 
toda a reforma — mas a valêr — 
os alunos hão-de ter necessidade 
de vir para Coimbra e de serem 
mais assíduos na sua frequencia 
escolar. E' preciso tirar-lhes a ideia 
de que podem fazer as suas provas 
finais estudando só as matérias no 
fim do ano e apenas em poucos 
dias. 

E' um erro para aqueles que 
assim pensam. Seria então desne-
cessário ter escolas e professores. 
Bastaria ter compêndios. 

Ha uma grande diferença entre 
o aluno que se matricula só para 
ter um diploma, não se importando 
de fazer má figura na sua vida pra-
tica, e aquele que quer ser alguma 
coisa na vida pratica. 

Não são estes decerto os que 
pensam pior. Os que frequentam 
as aulas, prestam atenção ás pre-
lecções do professor, tomando as 
suas notas diariamente, chegam 
ao fim do ano convenientemente 
preparados para fazer os seus actos; 
enquanto que os outros estudam 
por atacado, deixando as matérias 
mal sabidas. 

Os alunos da Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Coim-
bra tiveram no ano lectivo findo 
uma grande percentagem de repro-
vados, apesar de serem mais assí-
duos ás aulas do que os de Direito, 
cujo numero de reprovações regu-
lou por 1 por cento, segundo afir-
ma um professor! 

Quando tudo entre nos seus 
logares e se faça justiça a valêr, 
talvez que aos alunos desta Facul-
dade chegue a convicção de que é 
preciso estudar para saber e que a 
Universidade não é somente precisa 
para passar diplomas de bacha-
rel. 

Vêem estas considerações 
proposito do artigo do Século sobre 
as vantagens dos cursos livres. 

Segundo esse artigo, um pro-
fessor de Direito, querendo afirmar 
o bom resultado desses cursos, 
apresentou como argumento a insi 
gnificante percentagem dos repro 
vados no ano lectivo findo, mas vai 
lamentando que as aulas sejam tão 
pouco concorridas! 

Ou tem de concordar que elas 
não são precisas ou que a benevo-
lencia dos professores tem sido ex-
cessiva. 

E razão tem esse professor 
que tendo cursos de 1 0 0 alunos, 
poucas vezes vê na aula mais de 
1 0 ! 

Providencias necessarias 
Não foi esteril o pensamento que 

ditou a nossa local sob a epigrafe Pro-
videncias necessários, p u b l i c a d a na Ga-
zeta de Coimbra, de 7 do c o r r e n t e . 

Ainda bem que a imprensa jorna-
lística da capital se associou nobre-
mente a essa campanha humanitaria, 
levantando também o sen brado de 

indignação e reprovamento contra o 
escandaloso trafico de pastilhas de su-
blimado, como temos lido : O Século, 
do dia 7 do corrente, e A C;pnal, do 
dia 9. 

Esses dois magníficos jornais de 
Lisboa, em frase energica e concei-
tuosa, ocupam-se largamente do as-
sunto, alvitrando uns, medidas de re-
pressão e outros limitação na venda. 

Qualquer dos alvitres seria, aceita-

vel, a meu vêr, desde que se exerces-
se a devida fiscalisação e se castigas-
sem os abusos ; porém, como as leis 
neste país nem sempre são rigorosa-
mente observadas, devido á conhecida 
brandura dos nossos costumes, e a 
um certo favoritismo de amigos e apa-
niguados, que sempre houve e ha de 
haver, entendo que o golpe mais de-
cisivo e certeiro seria cortar o mal 
pela rais, como se costuma dizer, isto 
é: proibindo energicamente o fabrico, 
e por conseqnencia a venda de subli-
mado em pastilhas, considerando tal 
produto, por meio duma lei especial, 
como contrabando, e a aplicação de 
penas severas a quem as fabricasse e 
vendesse clandestinamente. 

Para usos domésticos lá encontra-
riam os interessados o soluto de su-
blimado, devidamente doseado e em 
proporções de benigna aplicação como 
toxico menos energico, e mais repul-
sivo aos tresloucados suicidas. 

Agora, como ainda se não fazem 
sentir medidas imediatas e profícuas; 
enquanto se não atendem aos justos 
clamores levantados em todo o país, 
novamente, neste interregno, chama-
mo a atenção dos srs. delegado e sub 
delegado de saúde para o assunto 
exposto, esperando da sua alta com 
petencia e da autoridade de que estão 
investidos, que não deixarão de em-
pregar os seus dedicados esforços, 
contribuindo para a repressão dos abu-
sos, e assim um gesto de acto meri-
torio e reconhecidamente humanitario. 

L E V I C O R R E I A . 

(Asilo de (Mendicidade 
Na segunda feira completam-se 57 

anos depois da inauguração do Asilo 
de Mendicidade de Coimbra. 

A iniciativa para a criação desta 
benemerita instituição, coube ao con-
selheiro José Maria da Silva Leal, pai 
do nosso presadissimo amigo sr. Se-
bastião da Silva Leal, que então exer-
cia o cargo de secretario geral deste 
distrito. 

Fundou-se este importante estabe-
lecimento para comemorar a aclama-
ção de D. Pedro V. 

São falecidos todos os fundadores, 
entre os quais se contavam D. Anto-
nio de Freitas Honorato, arcebispo de 
Braga, conselheiro Antonio José Duarte 
Nazaré, então cônsul no Rio de Janei-
ro, onde conseguiu obter avultados 
fundos para o asilo, entre os nossos 
compatriotas; dr. João Correia Aires 
de Campos e José Francisco d'Oli-
veira Reis. 

Ha muito que devia figurar na sala 
daquela casa o retrato do sr . José 
Maria da Silva Leal, como principal 
iniciador e fundador de tão beneme-
rito estabelecimento de caridade. 

Tem sido um esquecimento indis-
culpavel. 

Caiação de prédios 
A Camara, na fórma dos anos an-

teriores, mandou ha tempo publicar 
um edital anunciando a obrigação dos 
proprietários de mandarem caiar as 
frontarias das suas casas, como de-
termina, sob pena de multa, o codigo 
das posturas municipais. 

Vendo por ai toda a gente que 
muitas casas se encontram em péssi-
mo estado de limpeza, não só por falta 
de cal, mas também de vassoura, per-
guntamos: para que serviu então o edi-
tal da Cama ia? 

Não é á policia que compete abrir 
os olhos para estas coisas ? 

Parece-nos que sim. 
Podíamos indicar alguns prédios 

particulares cujas fachadas se encon-
tram nojentas; mas êles estão bem á 
vista. 

Quando serão caiados exteriormen-
te a Universidade, o Licèu e outros 
edifícios públicos ? 

Azeite 
A colheita do azeite vai sendo 

mais prometedora. 
No concelho de Condeixa, que é 

consideiado um dos mais oliculas 
deste distrito, já ha montados lagares 
novos e velhos e ha anos em que tra-
balham mais de quarenta durante qua-
tro mèses. 

O azeite do referido concelho é de 
excelente qualidade. 

CARTA DE LISBOA 
13 de Setembro. 

Lisboa está a férias I 
Lisboa gosa I 
Lisboa veraneia ! 
Os lisboetas, na sua grande maio-

ria, em chegando esta época, queixam-
se de tudo e precisam de aguas mi-
nerais para combater os seus acha-
ques, 

Uns sofrem do fígado e vão para o 
Gerês; outros dos rins e vão para a 
Curia; outros dos intestinos e vão p3ra 
Caldelas; outros dos bronquios e vão 
para Entre Rios; outros téem escru-
fuloso, reumático ou nervosismo e vão 
para a Figueira, Espinho, Nazaré, Po-
voa do Varzim, Cascais, etc. 

De modo que nesta época, Lisboa 
está a férias. 

Fecham-se muitos estabelecimen-
tos e os teatros, sendo o ponto de 
reunião a Feira franca. Nas reparti-
ções publicas, quando se procura al-
gum empregado, é vulgar ouvir dizer 
q u e está a banhos. 

• Segundo consta, o sr . ministro 
do interior tem-se visto grego com em-
penhos para deixar seguir a batota 
sem novidade; mas também consta 
que êle tem sido intransigente. Quem 
o conhece sabe que êle não é homem 
para ceder. Já que deu a ordem, ha 
de mantê la e faz muito bem. 

Portugal tem vivido sem o jogo e 
autorisá lo nesla altura parece que é 
o mesmo que mostrar aos estranjei-
ros que Portugal é um país de bato-
teiros. 

Lucros pelo jogo não.dão honra a 
ninguém, porque muitas vezes se ar-
rancam da bolsa de quem precisa para 
o sustento das famílias. 

Eu cá penso assim, como muita 
gente boa. 

• Quasi sempre que as bandas 
regimentais vão tocar aos passeios, ha 
scenas de pancadaria quando toca o 
hino, em virtude de alguns indivíduos 
não quererem descobrir-se. 

Ora, francamente, acabava-se com 
isto, deixando-se dessa praxe. 

Deixem o bino nacional só para os 
actos mais solénes. E demais a mais 
devem lembrar-se que essa ordem 
nasceu do ministro da guerra do go-
verno de João Franco, de quem os 
republicanos nada querem. 

• Não sei se os leitores da Gazela 
de Coimbra téem notado que os jor-
nais, todos os dias, vêem cheios de 
crimes. 

Não será isto motivo para averi-
guar a origem deste mal da sociedade 
portuguêsa ? 

Olhem o que um malvado fez ha 
poucos dias proximo de Arraiolos, onde 
assassinou sete pessoas, algumas delas 
creanças, por um motivo sem impor-
tancia ! 

Até parece que é um crime prati-
cado muito longe de Portugal, e não 
neste belo pais. 

• Vai se afirmando cada vez mais 
o empenho de concorrer por todas as 
formas para que tenhamos um exer-
cito de terra e mar em boas condi-
ções. 

E' preciso muito dinheiro e bôa 
vontade; mas não é um impossível. 

Mãos á obra. 
• Os exercícios de repetição téem 

demonstrado até agora que o soldado 
português é bastante resistente. 

Alguns regimentos, tendo tido 
grandes marchas e sob um calòr abra-
sador, téem sofrido apenas um pe-
queno numero de baixas e estas por 
motivos sem importancia. 

• O Século publicou uma entre-
vista com um académico de Coimbra, 
ácerca da projectada ida do Orfeon ao 
Brasil. 

Vê-se que foram muitas as con-
trariedades e que agora, depois de 
todas resolvidas, desiste-se de fazer 
essa excursão por haver 23 socios que 
recusam ir. 

Não admira este esmorecimento, 
tantas foram as dificuldades. Os ra-
pazes foram para as suas terras pas-
sar as ferias com as famílias e outros 
estão a gosar pelas praias e termas, 
onde téem as suas namoradas, e por 
isso não admira que êles não tenham 
forças para perder este go>o e lança-
rem-se na aventura duma excursão 
desta naturêsa. 

O Orfeon de Coimbra acaba e cria-
se outro em Lisboa, sob a direcção de 
Antonio Joice, entrando alunos das di-
versas escolas, mesmo das normais. 

• Consorciou-se tuna filha do sr. 
Presidente da Republica. 

Depois do registo civil, realisou-se 
a cerimonia religiosa na igreja de 
Santa Maria de Belem. 

O mesmo fizeram os srs. drs. Ber-
nardino Machado, com o casamento de 
uma filha; Augusto de Vasconcelos, 
com o bátisado de um filho, e até, 
segundo se afirma, Antonio José d'Al-
meida, que dizem ter feito o seu 
casamento religioso numa igreja de 
Évora. 

Pelo que se prova que para ser re-
publicano não é condição essencial ser 
inimigo da Igreja e anti- religioso. 

Podem ser grandes democratas 
sem lhes faltar a crença. 

Mas nem todos pensam assim. 

A. 

Sociedade Almeida Garret t 
O Boletim da Sociedade Literaria 

Almeida Garrett (N.° 13) publica o re-
latorio da gerência finda e nele se faz 
referencia á morte de dois dos socios 
mais distintos dessa sociedade, os srs. 
general Adolfo Loureiro e Gabriel Pe-
reira, cujos retratos vêem juntos. 

A sociedade Almeida Garrett perdeu 
em pouco tempo, além dos dois refe-
ridos socios, sr. Conde Valenças. Por 
este motivo o conselho ficou reduzido 
a quatro membros. 

A referida sociedade, segundo uma 
proposta que oportunamente será dis-
cutida, é provável que passe a ser 
transformada em «Academia Portugue-
sa de Letras», tendo como sub-titulo: 
Homenagem a Almeida Garrett . 

Veraneando 
Ouve-se falar de crise comercial, 

agrícola, de trabalho, etc; que tudo 
encareceu e que os ganhos são poucos. 
E' uma lamuria constante por toda a 
parle. 

Afinal tudo impostura, e a prova 
está na grande concorrência que vai 
pelas praias e estancias de verão. 

Tudo cheio e tudo animado, dizem 
as gazetas, notando-se apenas - dizem 
elas também — um certo esmureci-
mento pela falta de batota. 

Aos domingos é vêr a quantidade 
de gente de Coimbra que sai para a 
Figueira, Bussaco e outros pontos. 

Tudo isto prova que tais crises 
são uma impostura, que se vive em 
maré de rosas e num pais em que o 
dinheiro anda por cá a rôdo. 

Antes assim. 
Por cá já se sabe o que isto é, 

emquanto que lá pelo outro mundo 
não se sabe o que por lá vai. 

Noticias militares 

J o r n a m o d e r n o 

jun ta de recurso divisionária 
Sub a presidencia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
s rs . drs. Lima Duque e Tomás cTAqui-
no, reuniu se esta junta tomando as 
seguintes resoluções: 

Foram-lhe presentes 23 mancebos 
apurados condicionalmente pelas res-
pectivas juntas de recrutamento, per-
tencentes 12 ao concelho de Coimbra, 
2 ao concelho de Condeixa e 9 ao con 
celho de Ovar, e também 1 mancebo 
que estava em observação hospitalar. 

A jun ta isentou definitivamente 17, 
temporariamente 2 e apurou difiniti-
vamente 2 ; baixaram ao hospital mi-
litar de Coimbra, para observação, 3. 

Inspecção de s aúde 
Foram concedidos 8 dias de licen-

ça, nos termos do regulamento disci-
plinar do exercito, ao sr . dr. Lima 
Duque, inspector dos serviços de saúde 
da 5. a divisão militar. 

Escola de repet ição 
Começa na próxima segunda feira, 

16, a escola de repetição do 2.° grupo 
de companhias de saúde, que será 
dirigida pelo sr. capitão medico dr. 
Baeta Neves, comandante da 5.a com-
panhia de saúde. 

Licenças 
Pediram licença, nos lermos do 

regulamento disciplinar do exercito, 
para gosar em Outubro proximo, os 
srs . drs. Miranda Monterroso, coman-
dante da 2.a companhia de saúde, e 
Rocha Manso, tenente-medico de infan-
taria 

A imprensa de Nova York 
I I I 

Quando Pulitzer começou a ajustar 
as contas com o World, recebeu algu-
mas offensas graves, mas não recuou 
um só passo. 

Dana e Pulitzer costumavam bom-
bardear se mutuamente com grossa 
artilharia editorial, quasi diariamente. 
Mesmo aquelles que desprezavam Pu-
litzer, estão actualmente promptos a 
reconhecer que era um homem que 
confiava com firmeza no que fazia e 
não obstante as tendencias repulsivas 
de jornal de escandalo, Pulitzer fez 
muito em prol da causa da democra-
cia atacando e expondo muitos males 
nos círculos políticos e a bypocrisia 
em outras partes. 

James Gordon Bennelt, proprie-
tário do Herald, é um outro élo entre 
o regimen antigo e o novo. Nasceu 
em 1811 e assumiu a direcção do jor-
nal quando seu pae morreu, em 1872. 
Dirige o jornal ha muitos annos pelo 
telegrapho, por assim dizer, sendo 
porém as suas visitas ao seu paiz ra-
ríssimas. 

Por algum tempo publicou uma 
edição em Londres e actua mente 
publica uma edição diaria em Paris. 

O pae de Bennelt nasceu na Es-
cócia e foi para os Estados-Unidos 
quando tinha 22 annos. Estabeleceu-se 
primeiro em Boston onde foi revisor 
de provas de uma casa editora. 

Em 1882 foi para Nova York e 
occupou o lugar de repórter e colla-
borador em vários jornaes diários e 
semanaes. 

Partiu para Charleston onde obteve 
um emprego em um jornal da cidade, 
como traductor de francez e hespa-
nhol, escrevendo occasionalmente con-
tos e poemas. 

Depois de um anno ou dois, re-
gressou a Nova York, e tratou de 
fundar uma escola commercial. Tam-
bém estabeleceu outros uegocios sem 
êxito e finalmente resolveu dedicar-se 
ao jornalismo. 

Encarregou-se da redacção, como 
proprietário que era, de um jornal 
dominical; mas em breve tornou á 
profissão de repórter. 

Depois de ter estado identificado 
com uma dúzia, pelo menos de jor-
naes, em 1835 juntou um pouco de 
dinheiro e publicou a primeira edição 
do Herald. 

A mesa de redacção era uma taboa 
collocada sobre dois barris, e aili es-
crevia o jornal inteiro, enchendo as 
paginas, com versos, pilhérias, echos 
da cidade e pequenas noticias. Ata-
cava os assumptos com firmeza e dava 
ás coisas o seu proprio nome. de modo 
que o jornal chamou logo a attenção, 
pois tinha certo brilho que o fazia 
popular, dominando com segurança e 
vigor a arena jornalística moderna, 
com um noticiário local abundante e 
attrahente. 

Importava-se muito pou^o com os 
murmurios contra a sua pessoa a pro-
posito do escandalo do dia; a felici-
dade apresentava-se cada vez mais 
firme, e d'ahi a conquista de noticias 
importantes e sensacionaes, como os 
seus competidores nunca haviam con-
seguido. 

Nos primeiros dias, quando a 
colheita de informações se fazia de 
uma maneira incompleta, Bennett em-
pregou grande actividade na obtenção 
de noticias antes de qualquer collega, 
e em descrevel-as de uma maneira 
mais completa e detalhada do que os 
outros joruaes. Foi o primeiro editor 
de Nova York que introduziu as noti-
cias financeiras diarias. 

Também introduziu as noticias ma-
rítimas, cuja secção é uma das cara-
cterísticas distinctas do Herald de 
Nova Yoik. Foi o primeiro que com-
prehendeu as enormes vantagens do 
anuuncio no Herald e, posto que não 
tenha mantido completamente a posi-
ção primitiva nos últimos annos, ainda 
esse jornal é considerado actualmente 
como o principal para toda a classe 
de: arinuneios, solicitando empregos, 
eíf rererulo quartos para alugar, ca-
sas, etc. 

Foi um dos p r imei ros , (senão o 
primeiro) em manter um yate espe-
cial para encontrar os vapores trasa-
tlanticos no porto de Nova Yoik, re-
ceber a correspondência do exterior 
e entrevistar as pessoas eminentes. 

Seu filho, o actuai proprietário do 
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Herald tem, ate certo ponto, mantido 
a i!i">ma linha. do pae. 

Entro muitos outros factos que 
or*:ii!ii»i»s para não tornar intérmina 
\el m ex!.?;íClo /jiie estamos fazendo, o 
IJemíClt a lual foi quem mandou SUm-
ley a Africa, procurar o dr. Livigstone 
e também á expedição polar de Jean-
nelte em 1 8 7 9 . 

0 Herald soffreu muito no seu 
prestigio com o fiasco do dr. Cook. 
O Herald havia dado ordens exclusi-
vas para ser informado pelo dr. Cook 
se a sua descoberta havia obtido êxito 
no Polo Norte. 

O Times tomara idênticas provi-
dencias com o Peary, sobre bases 
muito mais economicas. Todo o mundo 
sabe o resultado e a persistência com 
que o Herald sustentou o dr . Cook, 
havendo uma reacção quando se publi-
cou a docla ração do engano. 

Voltando á Tribuna, o seu lugar 
foi occupado por Whitelan Reid, um 
joveu que havia publicado um jornal-
sinho om uma pequena cidade de Ghio, 
chamado Xênia, sendo também cor-
respondente da Gazetle de Cincinati, 
na guerra civil, durante dois annos. 
Como correspondente escrevia com o 
pseudonimo de Agate e obteve gran-
des manifestações nacionaes. Também 
serviu como ajudante por algum tempo 
na guerra e em vários cargos políticos, 
sem abandonar o sen trabalho de im-
prensa, Entrou para a redacção da 
Tribuna aos 31 annos de edade, pas-
sou a redactor-gercnte no anno se-
guinte e a redaclor-chefe e principal 
dono, em 1872, depois da morte de 
Horácio Creeley cujos últimos annos 
foram amargos, por causa de prejuí-
zos políticos c commerciaes, tendo 
perdido a sua posição e o seu pres-
tigio. 

N'aquel!a epocha, o jornal estava 
perdendo dinheiro, porém a direcção 
vigorosa de Reid e o corpo de reda-
ctores, produziram um jornal, que o 
publico não poude deixar de tomar 
em consideração. 

O Ammcan, de Nova York, conhe-
cido anteriormente com a nome de 
Journal, foi comprado por William 
Randolph Hearst em 1895. 

Hearst é filho de um rico finan-
ceiro da Califórnia: tem sido uma fi-
gura curiosa no mundo politico do 
paiz. 

Homem de grande riqueza, tem 
sido o campeão da causa dos pobres 
e humildes, e fal-o de modo tão alta-
neiro, com taes modos aggressivos e 
escandalosos, que a opinião que fazem 
d'elle muitas pessoas, não se poderia 
publicar. 

O American é um jornal que na-
vega nas ondas da chamada imprensa 
amarclla, e tem perdido notavelmente 
a força- Na verdade o jornal não é 
tão violento e escandaloso como n e u -
tros tempos. A edição da tarde do 
Journal é o único verdadeiramente 
amarello de estylo antigo, que actual-
mente se publica. 

Os gerentes dos outros jornaes 
dizem que o Journal tem asna classe 
de leitores que se renova de seis em 
seis ânuos. E' que depressa se can-
sam do estylo e não o compram, porém 
os claros são prehenchidos por novos 
leitores que buscam novidades mas 
por sua vez também se cansam. 

Uma nota interessante cia situação 
jornalística actual, é que o Sum não 
tem ligação alguma com a Associated 
Press. 

Tem serviço próprio de informa-
ções. chamado Lalim Aureau, pos-
suindo um cunho differente das dos 
seus competidores, que são todos ser-
vidos pelo mesmo systhema donde 
procedem as noticias telegraphicas e 
radiographicas destinadas a todos os 
outros grandes diários da metropole. 

O numero de paginas que apre-
sentam, especialmente ao domingo 
alguns periodicos diários de Nova 
York, chega a ser inverosímil. 

Possuímos nas nossas collecções 
exemplares que são verdadeiros vo-
lumes de encyclopedia, interessantís-
simos, profusamente illustrados a preto 
e a cores, verdadeira maravilha de 
trabalho tanto redactorial como typo-
graphico. 

Não ha sombra de comparação 
entre esses exemplares e os de maior 
numero de paginas que se teem publi-
cado entre nós. 

Lisboa, 1912. 
A L B E R T O B E S S A . 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O — Passa hoje o ani-

versario natalício da menina Ana Ma-
xima Pimentel Petroni, dilecta filha do 
sr . Francisco Virginio Victor Petroni, 
atualmente residentes em Lisboa. 

Muitos parabéns. 
P A R T I D A S E CHEGADAS--Partiu pa-

ra as Caldas da Rainha, o sr. Joaquim 
Carlos Gavino. 

— Para Vichy, o sr. dr. Daniel de 
Maios. 

- Para a F igue i ra tia Foz, os srs. 
Manuel de Sousa Amado e Rogério 
Nogu 'ira de Carvalho. 

— Rogiessou de Taboa, o sr . Au-
gusto Martins. 

0 biplano em Coimbra 
V i e r a m hoje do Porto a C o i m b r a 

dois empregados do Comercio do Porto 
para a escolha do local para a ascen-
ção do biplano que tem feito vôos 
naquela cidade. 

Livros c Revistas 
Prinripio novelas oriuiuaos de 

Mário do Sã Carneiro •-• Edição da 
Livraria Ferreira, do Lisboa. 

Aqui, n'esta linda Coimbra, onde 
durante o anno saem á luz alguns li-
vros, na sua maior parte, pedras fal-
sas com que pretendem, enfeitar a 
Arte nacional, é grato receber-se um 
livro de valia e mérito, como este, 
que atravez dos senões de que são 
susceptíveis todas as obras é, um li-
vro sincero, puro, um livro que não 
precisa mendigar o elogio. 

Ao referir-ine a elle estou com J. 
Lemaitre — prefiro o fallar na impres-
são que o livro me deixou — e com o 
maravilhoso Oscar Wilde, que diz — 
um crítico, não pôde ser imparcial no 
sentido corrente da palavra. A Arte 
é uma paixão e em maioria de Arte 
o pensamento colora-se de emoção e 
ella é mais fluida que fixa, e como 
depende de estados de alma bcllos e 
de esquisitas actualidades, não pôde 
cingir-se á rapidez d'uma formula 
scientifica de um dogma theologico. 

Demais — todos nós somos senho-
res de preferencias e quando se as 
tem, não se é imparcial. 

A estas justas observações me 
arrimo e faço uma vista do conjuncto, 
não me refiro a esta ou aquella no-
vela, escrevo uma impressão. 

Por isso, não desço a pôr em re-
levo as bellezas das minudencias. Não 
privo, o leitor, do prazer de as des-
cobrir e amar. 

O volume Principio tem a meu 
ver um grande valor, como livro de 
um novo. 

Não é o producto d u m a arte exó-
tica cujo miolo seja zero, como diria 
um grande critico contemporâneo. 

Ê' um destes poucos livros de 
novos. 

No Principio existe a par de ou-
tras apreciaveis qualidades, um ele-
vado grau de volúpia, não como muita 
gente julga — sensualidade, bestial sa-
tisfação de qualquer necessidade phy-
siologica de ordem ineluctavel ou fa-
cultativa — mas synthese, n u m extá-
tico arrebatamento, de todas as facul-
dades supremas da alma consciente. 

Eu, tenho para mim, que a Arte 
é filha da Natureza, viva, louca, morta, 
como a quizerem. D'aqui, entendo, 
concluo que ser artista é ser-se volu-
ptuoso e dar, criando, o mais que se 
pode de vida, loucura ou de morte, 
ao que se viu, n'essa transcendente 
penetração da Intuição — da Intuição 
visionaria. 

Quem cria uma obra, como esta 
de que estou fatiando, para mim, é 
pois, um artista, quasi um perfeito 
artista. 

N'uma linguagem muito sua, ner-
vosa e animada, que não trabalhada e 
artificial, dá-nos o auclor do Principio 
figuras; umas, verdadeiras creações, 
outras, no seu breve detalhe, d uma 
realidade pasmosa. Eu não ousarei 
dizer que não existe uma Julia ou 
uma M.eito Ivette, que não existe um 
Luiz de Monforte, um Antonio Maldo-
nado, um Patrício Cruz ou um Raul 
Villar. 

Estas figuras que vivem, que en-
louquecem a valer, move-as Sá Car-
neiro, n'uma dramatisação real, em 
que excita o terror e a piedade, como 
queria o genial Garrett. 

E como se isto fosse pouco dá-nos 
ainda a sua maleabilidade, a aulo-psy-
chologia da sua alma scéptica e bôa, 
phiKbophando, escalpelisaudo a nossa 
sociedade, como elle diz — toda er-
rada, contraria á vida, á natureza — 
e chega-lhe o foiego para olhar os 
inti iacados problemas do crime, do 
suicídio e da loucura. 

D'esta maneira, consegue Sá Car-
neiro, apresentar-nos um livro mais 
macabro do que sereno, mais angus-
tiante do que suave ; mas sempre na-
tural ; um livro que nos dá a impres-
são dos nossos homens do mar , cami-
nhando por sobre as ondas era guerra , 
em regata, para um fim trágico de 
desapego da vida, para a loucura, para 
a mor t e ; um livro que produz uma 
intensa emoção; um livro de Arte. 

E' um novo o auctor deste livro, 
um escriptor que já affirmou brilhan-
tes qualidades no volume Amisade, de 
collaboração com Cabreira Júnior; mas 
que a bem dizer agora apparece no 
campo das lettras. 

Que diabo, não ha que admira r ! 
Assim como ha novos e velhos, mes-
mo, já de cabellos prateados que vi-
vem como as creanças, integrados na 
vida, mas alheados d'ella, não sabendo 
medil-a, ha novos que pouco depois 
de sahir do berço têm a alma velha 
e a solida experiencia das coisas cho-
radas. 

Eu sei, exactamente por isto, que 
muitos não comprehenderão, talvez, o 
bello gesto que é este livro, o qual 
nos enche d'uma séde de febre para 
no-la matar em parte com gottas de 
poesia como essa evocação rapida das 
vindimas, aquella noite de sonho, etc. 

Disse-me um amigo que leu o Prin-
cipio: não gosto do livro, elle exci-
ta-rao, indispõe-me, faz me mal. 

Esta phrase dis tudo quanto eu 
poderia dizer ainda do livro. 

Muitos não o preferirão ou não o 
comprehenderão ; mas isso não obsta 
a que elle seja uma pura flor de 
Arte cultivada no silencio de um fe-
chado jardim. 

E é-o, repito, peia linha dramatíca, 

pelo traço litterario, pela singelleza 
da forma, pela naturalidade da essên-
cia e p e l o - - c o m o direi — requintado 
' i concepção. 

Finalmente, o Principio impor se, 
como um livro revelador de um ta-
lento. sem elugio, vigoroso e flexível, 
a que, desue já, se não pôde negar 
um dos primeiros logares na hoste 
i i t terana dos novos, porque certa-
mente, será muito breve, gloria da 
nossa terra. 

T . B E T T E N C O U R T . 

E' boa! 
Nos arredores de Dresde (Saxonia) 

existe uma colonia de 1:000 alemães, 
todos muito gordos e pesando cada um 
mais de 100 quilos. 

Téem por fim diminuir de peso o 
de volume e para isto se sugeitam ao 
seguinte regimen: banho em agua tem-
perada, em seguida um prato de uvas 
ou de cerejas, dois biscoitos e uma 
chavena de café. Isto ás 7 da manhã. 

A's 10, depois dum passeio de 2 
horas, mais cerejas ou uvas e um co-
po de limonada. 

A' 1, da tarde um prato de acelgas 
com azeite e dôce de pêra . 

A's 4, cerejas ou uvas e limonadas. 
A's G. um prato de legumes, menos 

a batata, e uma limonada. 
Podem também comer ameixas. 
Massagens, longos passeios, mui-

tos banhos, exercícios ginásticos, e as-
sim conseguem emagrecer 2 quilos 
por semana ; mas leva-lhes o diabo a 
barriga com fóme. 

Ha dias duas senhoras dessa colo-
nia assaltaram um padeiro com um 
carro carregado de pão e só uma co-
meu cinco pães muito ás ocultas para 
não ter de pagar uma grande multa. 

Que isto de cinco pães não acha-
mos de mais. 

Temos cá também quem os coma 
a um almoço e até mais do que cinco I 

Romarias 
Realisou-se ha pouco na praia da 

Torreira, no concelho de Estarreja, a 
grande romaria de S. Paio. 

Calculam a concorrência este ano 
ali em 70:000 pessoas I 

As esmolas atingiram quasi 3 con-
tos de reis. 

Vá lá que já não foi pouco para 
quem faz tão pequena despesa. 

Um horror 
A familia portuguêsa, foi agora fe-

rida na sua alma filantropa e senti-
mental por um acto verdadeiramente 
felino praticado em Arraiolos e cujo 
protagonista foi um ente a quem a 
naturèsa deu forma humana. 

Porque os jornais de remota data 
e larga circulação a ele se referiram, 
poupe nos o nosso estimado leitor a 
mágua de relatal-o. Ele é tão desu-
mano (pie a nossa pena se envergo-
nharia de descrever tão revoltante 
acção. 

Basta saber que assassinou seis 
pessoas, entre elas algumas crianças I 

Depois do crime da Madalena não 
conhecemos outro que o iguale. 

Féras e só f é r a s ! 

Bandas regimentais 
Foi dissolvida a banda de musica 

de infantaria 20, que eslava em Gui-
marães, e os músicos distribuídos por 
outras bandas. 

A's duas de Coimbra, apesar de 
estarem muito imcompletas, não coubd 
nenhum, e para a da infantaria 28, na 
Figueira, foram quatro. 

Assim se diz. 

eido camarista que das suas palavras 
deixou transparecer verdades irrefu-
táveis, damuustrandi» que na alçada do 
; I C I O M 1 ' O e.--:ava a resolução fio proble-
ma, mi.ís ipitj liespoitos oaiuralinenlo 
íiíiiiitidos; más ioiptessues que o leiu 
chocado por esto povo não o ter con-
siderado nos momentos políticos, serão 
causa de assim ter procedido. 

Condue-se das expressões referi-
das que é por acinte que o povo desta 
terra não é atendido nas suas preten-
sões e em tal caso o direito é igual; 
ou a Camara cumpre com os seus de-
veres atendendo ás reclamações inadiá-
veis, ou o povo protesta inergicamente 
contra qualquer prepotencia, tratando 
legaimente do converter em beneficio 
comum, as vérbas que hão de rever-
ter para o município. 

A. F. V. 
© 

São duas as pessoas- que tem vin-
do queixar-se da má vontade com que 
o bilheteiro da estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz atende os 
passageiros que requisitam a revalisa-
ção dos bilhetes. Não só mostra má 
cara e responde com arrogancia, mas 
obriga os passageiros a voltarem á es-
tação para serem atendidos. 

o 
No largo do Santa Justa existe ha 

dias um montão de dejectos que a sar-
geta não pode receber em virtude de 
se achar entupido o respectivo cano 
ou colector. 

Tornando-se ali a permanencia de 
tais dejectos um perigo para a saúde 
publica, solicitamos providencias á Ca-
mara ou Obras Publicas, para que 
sem detença sejam removidos e repa-
rada a canalisação, afim de que o fa-
cto se não repita. 

Assim, é que de maneira alguma 
pode continuar, porque alem de sêr 
um perigo para a saúde publica, re-
presenta também falta de aceio e cui-
dado. 

RECLAMAÇÕES 1)0 PUBLICO 
A Camara Municipal de Coimbra, 

segundo a lógica dos factos, dá mos-
tras de estar divorciada com a fre-
guezia de Cernache, visto não acatar 
as reclamações que lhe tem sido diri-
gidas pelo povo. Se tal suspeição é ver-
dadeira, é justo que os reclamantes se 
disponham a reivindicar os seus di-
reitos dentro dos limites da razão e 
da justiça. 

Inúmeras vezes e na constante la-
muria, tem o paciente povo levantado 
os seus clamores á 'Camara por inter-
médio da imprensa, mas em vão; sendo 
sempre recebidos com a mesma frieza 
e desdem, lembrando-nos o cáso do 
santo que foi pregar ao deserto, depois 
de não ser ouvido pelas multidões. 

O assunto, em questão, tem sido 
pois o memorável precipício que ha 
longo tempo se encontra na estrada de 
Vila Nova, do ponto de iutercepsão 
com o açtíde que tem sido de conse-
quências desagradaveis para os tran-
seuntes que durante a escuridão da 
noite se tem ali despenhado com risco 
da própria vida, tendo-se já citado os 
nomes de algumas vitimas desse obs-
táculo; e a Camara a tudo se tem mos-
trado indiferente, parecendo recrear-
se com estas belezas, como quem dis-
fruta a mais seléta gloria. 

O ^ r . José Mateus dos Santos, con-
ceituado oficiai do registo civil e que 
se tem empenhado peio progresso da í 
sua terra, não ocultou a sua indigna-
ção ante o procedimento da Camara, 
interpelando sobre o cáso um conhe-

Colheitas 
Andavam os lavradores desanima-

díssimos por falta de chuva e catôr, 
com a esperança de termos um ano 
de fome. 

Afinal veio a chuva e veio também 
o tempo quente, que, embora já um 
pouco tarde, vieram encher de alegria 
os agiicul toros. 

O milho já abateu de preço e o 
mesmo vai acontecendo ao vinho, cuja 
colheita é superior ao que se espe-
rava. 

Até os lavradores se voem mais 
alegres-e. praseuteiros, tendo perdido 
aquèle^ar sorumbático e as caras de 
poucos amigos que lhes viamos. 

Contemplam o sol, fazem lhe a sua 
vénia e dizem na sua mais ardente 
crença: 

Bemdito sejas I 
Sol quente e benefico, tu não po-

dias ser a causa do ano de fome que 
nos ameaçava. 

Exercito 
Fala-se agora muito em Portugal 

na necessidade de termos um bom exer-
cito e uma boa marinha de guerra. 

Portugal por ser pequeno, não deve 
estar unicamente á espera da prote-
cção dos outros. 

A Bélgica, que é nação mais pe-
quena do que a nossa, possuo um 
exercito que pode elevar se a 360:000 
homens. 

A Republica helvetica pode pôr em 
pó de guerra 28U:OUO homens. 

A Suissa e a Holanda, também 
nações pequenas como a nossa, pos-
suem egualniente excelentes exércitos 
e os cidadãos bem instruídos para a 
guerra . 

Procure também Portugal elevar-
se, apresentando um exercito e uma 
marinha que não nos envergonhem. 

A nosso favor temos a circunstan-
cia de possuirmos um grande império 
colonial, que faz inveja a muita gente. 

OBITUÁRIO 
Maria do Espirito Santo Borja 

O falecimento desla bondosa senho-
ra, viuva do nosso saudoso amigo Fran-
cisco Borja dos Santos, causou pro-
funda magua em todas as pessoas que 
a conheciam como exemplarissima mãe 
de familia e desvelada educadora de 
seus filhos. 

A lesão no coração, essa moléstia 
terrível e traiçoeira que mina lenta-
mente, roubou a a tantos estremos e 
carinhos. 

O funeral realisou-se na quinta fei-
ra, acompanhando o cadaver da finada 
á sepultura graude numero de pessoas 
das diversas classes, que assim pres-
taram justas homenagens de saudade 
á sua memoria e de seu marido. 

Que a terra seja leve á saudosa 
senhora e que a benção de todos a 
quem ela fez bem acompanhem a sua 
memoria. 

Ao nosso amigo ilermeiierico Borja 
dos Santos e mais família enlutada 
por este t isrtunssimo acontecimento, 
enviamos os nossos sentidos pêsames 
e acompanhamo-los na grande dôr que 
lhe oprime o coração. 

— Faleceu esta manhã no Hospital 
da Universidade, o operário de pintor 
sr. JoaquimMossamedes, que era tam-
bém bombeiro municipal. 

• a a í » p a s s e i » 
O sr. general desta divisão dignou-

se atender ao pedido que fizemos para 
as bandas regimentais, ás quintas fei-
ras, tocarem na Avenida Navarro e 
não no Jardim Botânico, onde a concor-
rência, principalmente nesta época, era 
insignificante. 

Na quinta feira, apesar de não se 
saber que havia musica na Avenida, 
não faltaram ali apreciadores. 

Agradecemos ao sr . general a sua 
ordem para ser atendido o nosso pe-
dido. 

1 ' u i i t h i a B t o e o l » r 
O Diário do Governo, pub l i cou a 

seguinte portaria louvando os indiví-
duos que fundaram a Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, desla cidade: 

«Tendo chegado ao conhecimento 
do Governo da República Portuguêsa 
que os cidadãos, que constituem a co-
missão da Junta de Paroquia da fre-
guesia da Sé Nova da cidade de Coim-
bra. fundaram uma cantina escolar a 
que deram o nome do Dr. Bernardino 
Machado: manda o mesmo Governo 
que, pelo Ministro do Interior, seja 
dado público testemunho de louvor aos 
referidos cidadãos pelo interesse que 
lhe merece o desenvolvimento da ins-
trução popular.» 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 7 de Setembro 

corrente foram passados no Governo 
Civil desto distrito 124 passaportes 
para o Rrasíl e 1 bihete de identidade 
para Espanha. 

Os impetrantes levaram em sua 
companhia 41 pessoas tle familia. 

Misericórdia de Coimbra 
Os estudantes prestacionados pela 

Misericórdia de Coimbra, para cum-
primento das disposições testamentá-
rias do seu bemfeitor bacharel Simão 
José da Luz Soriano, tiveram no cor-
rente ano lectivo o seguinte resultado 
nos seus trabalhos escolares: 

José da Silva Neves — 5 . ° ano de 
Medicina — Clinica médica, 15 valores; 
Medicina legal, 13 valores; Higiene, 
13 valores. 

José Maria Antunes — 2.° ano de 
Medicina -— Fisiologia, 14 valores; 
Anatomia patológica, distinção com 16 
valores. 

Uriel João de Sousa Salvador — 
matriculou-se nas cadeiras de Farma-
cologia. Zoologia médica, Botauica mó-
dica, Anatomia descritiva e Clinica 
bioiógica, que constituem o 1.° ano 
de Medicina, ficando habilitado a re-
querer exames quando completar a 
frequencia do curso a que os mesmos 
exames se referem. 

Desafrontando terreno 
Boa e acertada resolução a da 

Camara Municipal mandando desafron-
tar das velhas arvores o terreno da 
antiga cerca dos jesuítas, hoje trans-
formado em elegante e ridente bairro. 

Porque a resolução foi boa e por-
que nós em tempo a alvitrámos, o 
nosso louvor. 

Corridas de b i e i e l e t e s 
Os corredores que tomam parte 

na corrida de bicicletes do Porto a 
Lisboa, promovidas pela União Veio-
cipedica Portuguesa, devem passar 
nesta cidade ás 3 horas da madrugada 
do dia 15. 

Yiolento incêndio 
Na noite do dia 7 manifestou-se 

um violento incêndio em três pontos 
dum pinhal da Gandara do Espirito 
Santo das Touregas, S. Martinho do 
Bispo. 

Os prejuízos são importantes, su-
pondo-se que o fogo fosse deitado por 
malvadès. 

A policia vai proceder. 

Trabalho caligraflco 
Vimos, nesta redacção, um traba-

lho executado á pena pelo ilustre pro-
fessor de caligrafia nesta cidade, sr . 
Olimpio da Cruz, que é um verdadeiro 
primor no seu genero. 

Os incontestáveis méritos do sr. 
Olimpio da Cruz nos progressos cali-
graticos são ha muito notorios tanto 
em Coimbra como no Porto, pelos tra-
balhos que ele proprio e os seus dis-
cípulos teem apresentado e que teem 
recebido os mais rasgados elogios do 
publico e da imprensa periódica. 

O distinto professor é na verdade, 
digno dos mais elevados louvores, não 
só pela sua iniciativa e tenacidade, 
como trabalhador, como pelas raras 
aptidões que possue, que o tornam 
um dos mais uotaveis caligrafos con-
temporâneos. 

Os seus trabalhos á pena, deveras 
raros, revelam claramente serem pro-
duzidos por um fino e delicado artista, 
atualmente, sem duvida, o individuo 
mais competente e autorisado a iecio-
nar caligrafia tanto nesta cidade, como 
em todo o país O trabalho, a que nos 
referimos, e que mais uma vez afirma 
a incontestável competencia do sr. 

; Olimpio da Cruz, é admiravel em todo 
| o seu conjunto pela beleza, nitidez e 
[ elegancia do seus caratáres e mimosos 

desenhos que o ornamentam. 
E' um quadro que tem por titulo, 

« Curso de Caligrafia » dirigido por 
Olimpio Ferreira Lopes da Cruz, e 
consta de tipos de letra de formosa 
fantasia, que observamos com calarosa 
admiração, pois que nele se assinalam 
o destro do traço e originalidade da 
composição, do maior apuro caligrafico. 

Os créditos de professor insigne e 
bom nome de caligrafo distinto do sr. 
Olimpio da Cruz, estão desde ha muito 
consolidados, senão bastaria a obra a 
que aludimos para os notabilisar. Que 
o nosso amigo aceite, por isso, as nos-
sas felicitações e os estímulos de con-
tinuar honrando o seu mister, sendo 
digníssimos pelo excelente conceito que 
possue. 

Capitão IS ri to dMlmeida 
Partiu para Lisboa na quinta feira 

o sr . capitão João de Brito Pimenta 
d'Almeida, afim de tomar parte nos 
exercícios de escola de repetição da 
Administração Militar. 

Este ilustre militar é o comandante 
dessas unidades, visto ser o capitão 
mais antigo da Administração Militar. 

Professores d e l i c e u s 
Até 30 do corrente pode requerer-

se para professores provisorios dos 
licêus. 

Não será numeado nenhum oficial 
do exercito. 

Fugindo á policia 
A policia procura ha dois anos a 

creada de servir Virgínia d'Assunção, 
que naquela época abandonou um fi-
lho no Hospital da Universidade. 

O que, porém, se torna mais in-
teressante é que a policia tendo por 
diversas vêses conhecimento do seu 
paradeiro e quando para ai se dirige 
para a prender , sofre sempre a de-
cepção de não a encontrar, pois ela, 
parece que por artes do diabo, sabe 
quando a policia a procura e na ves-
pera a b a l a . . . 

Ila dias mais uma vês esta peripé-
cia se deu, quando a Virgínia se en-
contrava a servir em casa duma res-
peitável familia da Louzã, donde se 
retirou para Lisboa. 

Licença 
Foram concedidos 30 dias de licença 

ao aferidor deste concelho sr . Joaquim 
Dias da Conceição, devendo ter a re-
partição aberta ás quintas feiras para 
0 serviço de aferição. 

U m l e g a d o 

Faleceu ha dias na sua quinta dos 
Condados, Tavarede, concelho da Fi-
gueira da Foz, a sr . a D. Emilia Duarte 
Costa, de 86 anos, viuva e abastada 
proprietária. 

1 A veneranda senhora, além de 
outros legados a casas de beneficen-
cia de Lisboa e Figueira da Foz, dei-
xou 3.000$000 reis á Soçkjj&de das 
Creches de Coimbra, desêfttndo que, a 
maior parle deste legado.ée aplique ao 
custeio de despesas com as creanças 
que anualmente carecem de banhos de 
mar. 

A benemerita senhora auxiliava ha-
bitualmente com a sua generosa bolsa 
a obra das Colonias Balneares de Coim-
bra, organisadas pelo sr. dr . Bernar-
dino Machado. E como s. ex.a foi um 
dos mais dedicados colaboradores das 
Creches desta cidade, por vezes se 
confundiam as duas obras de benefi-
cencia, aliás bem distintas. Segundo 
cremos a simpatica instituição das Cré-
ches nem mesmo contém no seu pro-
grama a organisação de Colonias Bal-
neares, este ano levadas a cabo pela 
benemerita Cantina Escolar, á custa 
de subscrição particular. 

Um dos testamenteiros da falecida 
é o sr. dr. Manuel Gomes Cruz, conhe-
cido advogado da Figueira e desde 
muitos anos em relações directas com 
a comissão organisadora das Colonias 
Balneares que tinham e continuam 
tendo em s. ex.a um dos mais dedica-
dos colaboradores da sua obra. Era 
por intermedio de s. ex.a que a bene-
merita senhora, agora falecida, contri-
buía todos os anos com a valiosa quota 
de 20/5Í000 reis para aquela simpatica 
obra infantil que, atualmente, está be-
neficiando na praia da Figueira nume-
rosas creanças pobres desla cidade, 
sem fundos proprios alguns. Merece, 
pois, tão util instituição, que o exem-
plo do generoso legado d'agora seja 
lembrado e seguido por outros bene-
meritos que a possam coadjuvar. 

Buas mortes 
Somos informados que ontem, no 

logar de Casevel, concelho de Con-
deixa, se deu um lamentavel desastre. 
Na ocasião em que um rico lavrador 
daquele sitio saltava para dentro duma 
dorna a fim de calcar uma porção de 
engaço, foi vitima de asfixia. Indo em 
seu auxilio um creado, teve a mesma 
sorte, sendo ambos, pouco depois, ca-
daveres, 
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(Inauguração no dia 28 de Setembro) 
E' uma perfeita banalidade o dizer 

que, na atualidade, sem comercio e 
sem industrias, não ha povoações que 
materialmente possam progredir. 

Sem estes dois factores imprescin-
díveis da riquèsa publica, as cidades 
e as vilas, todos os centros mais ou 
menos consideráveis de população, não 
estacionam simplesmente, mas cami-
nham vertiginosamente para completa 
e vergonhosa mina . 

Baldados serão, pois, todos os es-
forços, ainda os mais bem intenciona-
dos, para levantar do marasmo em 
que ha tanto tempo se definha esta 
nossa terra, a antiga e celebrada vila 
de Penela (') — por lhe escassearem, 
hoje, os elementos que outr'ora lhe 
deram vida (o religioso, o judicial, e, 
mais remotamente ainda, o militar) — 
se nas suas artérias não fôr insuflado 
o único sangue que, nos tempos que 
correm, faz vigorosos e progressivos 
os povos: o do comercio e o das in-
dustrias. 

Foi, única e exclusivamente movi-
da por estas considerações, que uma 
comissão de cidadãos desta vila, lodos 
seus filhos por natureza ou por ado-
ção, pediu e obteve das estações com-
petentes, que nisto se houveram com 
a mais cativante benevolencia, a cria-
ção de um mercado semanal, aos sa-
bados, devendo realisar-se o primeiro 
no dia 28 do corrente, vespera da tra-
dicional feira anual de São Miguel, 
que se faz nesta vila no dia 29 de Se-
tembro, e á qual concorrem, abundan-
temente, todo o genero de frutas, al-
faias agrícolas, ceramica, artigos va-
riados e baratos de carpintaria e mar-
cenaria, serralharia, quinquilharia, te-
cidos de linho, de lã e algodão, cute-
laria, etc., etc. 

Esta comissão, certa de que nin-
guém deixará de fazer justiça á pureza 
das suas intenções, e com uma crença 
inabalavel na utilidade, ou melhor, na 
urgente necessidade da obtenção do 
tim a que mira, conta com a indispen-
sável boa vontade e cooperação de 
todos os comerciantes e proprietários 
deste concelho e ainda dos limítrofes, 
e apela, com o maior empenho, para 
o patriotismo dos seus conterrâneos, 
nunca desmentido, embora, talvez, nem 
sempre bem orientado. 

Dessa boa vontade e dessa impres-

(!) Nome sempre na voz da fama engran-
decido. — F. R. Lobo. Vida do condestabre 
D. Nuno Alvares Pereira. 

cindivel cooperação depende, afinal, a 
definitiva criação e desenvolvimento 
do mercado; e da sua consolidação e 
progresso, sempre crescente, depende 
não só a vida mais desafogada e con-
fortável desta vila, mas o maior acrés-
cimo de riqueza publica para todo o 
concelho. 

Este concelho de area tão extensa, 
de população tão dispersa, mas duma 
riqueza agrícola importantíssima em 
tantos generos de cultura — milho, 
trigo, azeite, hortaliças, legumes, cas-
tanha, bolota ou lande, etc., etc., está 
pessimamente servido com um só mer-
cado, aos domingos, no Espinhal ; é, 
por isso, de absoluta necessidade e 
para interesse de todos os munícipes, 
crear outro; e esse, todas as condiçoes 
topográficas, economicas e sociais, in-
dicam que seja localisado em Penela, 
séde do município e da comarca. Es-
colheu se o sabado por parecer á 
Comissão ser este o dia que mais con-
vém aos feirantes de fóra do concelho; 
com os incomodos e despêsas de uma 
única jornada aproveitam dois merca-
dos: o dos sabados, em Penela e o dos 
domingos, no Espinhal. 

A Comissão promotora não se pou-
pará a esforços para que aquilo que 
até hoje foi um sonho de tantos, cujas 
tentativas foram frustradas por cir-
cunstancias de ocasião, mas que nem 
por isso merecem ser esquecidos, se 
converta, emfim, numa realidade pal-
pavel. 

Penelenses I Habitantes do conce-
lho, mãos á obra I 

Trabalhemos todos e cada um na 
medida das suas forças, mas, com 
vontade, com amor, pela criação bem 
visível, pela consolidação bem firme, 
pelo desenvolvimento sempre crescente 
do novo mercado semanal em Penela, 
aos sabados, que vai inaugurar-se no 
proximo dia 28 do corrente; e todos 
nós, solidariamente, e cada um de 
nós, no isolamento da sua consciência 
feliz, poderá, com justiça, ufanar se de 
haver contribuído para o bem-estar 
relativo, para o progresso material, 
para o maior desenvolvimento da ri 

: quêsa de Penela e do seu concelho. 
| Cumpra cada um o seu dever, que 

nunca faltou alegria e consolação inti-
ma a quem, de coração limpo e cons-
cientemente o cumpriu. 

Viva o concelho de Penela I 
Penela, Setembro de 1912. 

A Comissão. 

C o n s p i r a d o r e s 
Na noite de quarta para quinta fei-

ra vieram do Porto e deram entrada 
na Penitenciaria desta cidade, os se-
guintes presos políticos, já julgados 
pelo tribunal de Cabeceiras de Basto : 

José da Mota, Manuel de Freitas, 
Guálter Ferreira da Cunha, Sebastião 
Soares Ferreira, Manuel Ribeiro, Fran-
cisco Gonçalves, Manuel Antonio Luiz, 
Alfredo da Graça, Alberto Cesar Leite, 
João Afonso ou João Pedreiro, Jeroni-
mo Ribeiro da Silva, Domingos Pereira" 
Martins o «Formigueiro», Adelino Viei-
ra Martins, Francisco Vasques ou Fran-
cisco Tropa, João Pereira Camelo, Ale-
xandre Ferreira Pinto Bastro o «Ale-
xandre das Lages», Manuel Barroso, 
Aurelio de Sousa, Gaspar Pinto, Za-
carias Barroso, Manuel da Cunha, Ma-
nuel Joaquim Gonçalves, Manuel de 
Carvalho, João Manuel Barroso, Artur 
Vieira, Gabriel Gonçalves o «Gabriel 
do Seixal», Avelino Jorge Pacheco, 
Manuel Martins o «Manuel Barbado», 
José Jorge, José de Carvalho o «José 
Negro», padre Casimiro Alves, padre 
Artur Fernandes Guimarães, Artur 
Albino da Silva Basto, Albino Teixeira 
o «Porto», Serafim Nogueira, Avelino 
Pinheiro e Antonio Joaquim de Barros. 

Vieram acompanhados por uma 
força de infantaria 31, sob o comando 
do sr . capitão Falcão. 

Também deram entrada na Peni-
tenciaria nos dias 11 e 12, os seguin-
tes p re sos : 

Lourenço Videira, Manuel Videira, 
Manuel Alves Pacheco, Antonio d'Al-
meida Moreira, Joaquim Henriques 
Fernandes, José Narino, Joaquim Lou-
renço, Manuel Ganga, Joaquim Alves 
Branco e Domingos Luz, vindos da 
Covilhã. 

— No dia 12 também veiu o te-
nente do 21, Espalhado e Sousa, que 
foi apresentado no Quartel General, 
donde seguiu para a Pènitenciaria. 

— Foram interrogados nesse mes-
mo dia os presos Joaquim dos Santos 
e padre Manuel Antunes Marte. 

— Vai ser expedida carta precató-
ria para inquirição de testemunhas no 
processo de Antonio de Sousa Lopes. 

Pelo tribunal marcial foram postos 
em liberdade os supostos conspirado-
res Candido Maria Dias, Francisco 
Teixeira de Campos Albuquerque, 
Manuel Antouio Lopes e Antonio Neto, 
de Leiria, por nada se apurar contra 

Foram interrogados Emídio Gomes 
Froes e Manuel Vieira da Rosa. de Al-
cobaça, e acareados Antonio de Sousa 
Lopes com Bernardino Pedro. 

ilanifcslaçâo de «preço 
O sr. Manuel José da Costa Soa-

res, bemquisto industrial, que em 
cada operário tem um amigo dedi-
cado, entrou hoje, ás 12 horas, pela 
primeira vez, depois duma prolongada 
doença, nas suas oficinas, tributan-
do-lhe todo o operariado a homena-
gem da sua gratidão e do iutimo ju 
bilo pelo restabelecimento do bene-
mérito cidadão a quem a classe ope-
rária é devedora da mais subida es-
tima. 

Os nossos parabéns. 

Escolas de repetição 
Parece que o regimento de infan-

taria 28, quando da sua passagem por 
esta ciJade em exercício da escola de 
repetição, acampará no Rocio de Santa 
Clara, seguindo depois para a Granja 
do Ulmeiro. 
Kermesse 

Do industrial sr. Joaquim Nunes 
Castelo Branco, recebeu a comissão 
da kermesse da Federação a valiosa 
oferta de duas garrafas de vinho do 
Porto e toda a instalação de luz para 
o pavilhão do bazar e mais os seguin-
tes donativos dos s r s . : Antonio Heitor, 
1(5*000 réis; dr. Rodrigues Donato, 
1$000 réis; Oiimpio Lopes da Cruz, 
500 réis; José Tinoco, 300 réis; Hotel 
Avenida, 1^000 réis; dr . Serras e 
Silva, 200 réis; Antonio Taveira, 200 
réis; Manuel Aires, 500 réis; Augusto 
da Silva, 300 réis; Manuel Gomes 
Seco, 500 réis; Miguel dos Santos e 
Silva, 500 réis. 

T u g i d a 
Seguiu para Pombal, acompanhada 

por um cívico dali, Maria da Concei-
' ção, de I I anos, filha de Maria José, 
| e que dizia ser natural de Paredes 

freguezia de S. Martinho de Mouros, 
concelho de Rezende. 

A rapariga estava a servir em 
Pombal, em casa dumas senhoras, 

. com quem, disse, não se dar bem, e 
1 por esse motivo fugiu com tenção de 
' ir ter com a mãe ; pa ra Isso meieu-se 

no comboio, sem bilhete, seudo por 
esse motivo deli ia pelo chefe de Coim-
bra B, que a apresentou á policia 

' daçiui. 

E s c o l a I K r o f e r o 
Foi já participado oficialmente ao 

sr. director da Escola Industrial Bro-
lero estar aprovado o projecto do novo 
edifício que vai ser construído em 
Coimbra para essa escola e que as 
obras principiarão no proximo mês 
de Outubro. 

O projecto é o do sr . Silva Pinlo, 
que sofreu apenas ligeiras modifica-
ções, e a ele nos referimos já desen-
volvidamente. 

S P e s o s c m e d i d a s 
Em virtude da Camara ter conce-

dido 30 dias de licença ao aferidor de 
pesos e medidas deste concelho, sr. 
Joaquim Dias da Conceição, esta ofici-
na estará aberta só as quintas feiras 

( JH1 l 0 U « e 0 
Na policia desta cidade apresen-

tou-se um individuo pedindo a captura 
de José Nunes, de Pedrogam Grande, 
que atualmente se encontrava em Buar-
cos, Figueira da Foz, com sua familia, 
donde fugiu. 

Trata-se dum louco. 

U n i v e r s i d a d e 
A entrega de requerimentos para 

matriculas na Universidade eft-clua-se 
de 2o do corrente a 10 de Outubro. 

A g r e s s ã o 
Na noite de quinta para sexta feira, 

quando o moço de fretes Antouio Pe-
reira, o Farrapeiro, saía duma taberna 
da rua da Madaléna, foi agredido á 
paulada, por dois indivíduos, que lhe 
fizeram um grave ferimento no narís. 

Apresenta ainda outros ferimentos 
nas mãos. 

Tiveram uma recepção grandiosa 
por parte dos habitantes desta fregue-
zia que os aclamaram freneticamente, 
dentre os quaes se salientavam os ,-rs. 
José Mateus dos Santos Júnior, Manuel 
Antonio Júnior, Antonio Fonseca, rege-
dor, José Malte/, e Manuel Mesquita, 
queimando grande numero de foguetes 
durante o seu trajecto. 

Com este acto revelou o povo o 
mais caloroso patriotismo. Porque 
amar o soldado é amar as instituições 
e a própria Patria. 

Foram com distino a Condeixa, 
onde uma secção de sapadores e ran-
cheiros, os aguardava, nuns olivais in-
tercalados entre Condeixa e S Fipo. 
Ali improvisaram cosinhas e trata-
vam de conficionar uma lauta r< 
— C. 

Figueira da Foz, 13-9 912. — E s -
teve fundeado na doca da Figueira o 
vaso de guerra português, torpedeiro 
n.° 2. Foi numerosa a concorrência 
de visitantes, amavelmente acolhidos 
pelo comandante. Anda em serviço 
hidrográfico da costa, entrando por 
isso em todos os portos. Daqui se-
guiu directamente para Leixões. 

— Encontra-se nos Palheiros, go-
sando as delicias desta praia, a famí-
lia do sr . Albino Caetano da Silva, 
ilustre governador civil substituto do 
distrito e atualmente em exercício. : 

— Foi encarregado de proceder ás 
medidas anlropoinetricas dos colegiais ', 
da Misericórdia de Coimbra, que se I 
encontram aqui a banhos, o hábil an- j 
tropometrista da Universidade sr. José \ 
António Domingos dos Santos, que | 
aqui se encontra também dirigindo 
com dedicação os turnos das colónias 
de creanças pobres da Cantina Es-
colar dessa cidade. Os referidos cole-
giais são atualmente em numero de 52. 

— Como era de esperar do cara-
cter austero do sr. ministro do inte-
rior, continua oficialmente proibido o 
jogo nesta praia, que esperava ser 
atendida no pedido de concessão, feito 
pessoalmente ao sr. dr. Duarte Leite 
por uma comissão desta cidade, cons-
tituída por membros deste município. 
Alguns espanhóis, empregados em 
casas de jogo e que tinham retirado 
para Espanha logo apoz o encerra-
mento da batota, já por aqui se en-
contram de novo. Para què, sr. comis-
sário ? 

— Acentua-se bastante durante o 
mês corrente a carestia dos generos 
no mercado da Figueira, sucedendo o 
mesmo às rendas de casas. A pesca 
continua a ser relativamente abun-
dante, mas as peixeiras fazem render 
0 peixe. Ontem sardinha, cavala e 
camarão; hoje chicharro, peixe galo e 
pescadinha de Buarcos. Os talhos, por 
seu lado, apresentam carne indiscuti-
velmente de superior qualidade. 

— Os três animalógrafos desta ci-
dade, na porfia desesperada e cons-
tante de agradarem mais ao publico, 
para serem por elle preferidos, orga-
nisam todas as noites magnificas ses-
sões. Resente-se, porém, a falta de 
uma companhia que viesse ao teatro 
desta cidade dar alguns espectáculos, 
que por certo não ficariam sem lucros 
na presente ocasião. Os numerosos 
banhistas que aqui se encontram fin-
gem que se divertem em três palmos 
de rua aos encontrões, calcando-se e 
acolovelando-se constantemente, entai-
pados por duas paredes. 

— E' ámanhã que se espera a 
vinda para Buarcos do ilustre presi-
dente da Republica, sr . dr . Manuel 
d Arriaga. Já ante ontem chegou a 
esta cidade a sr. a D. Maria Adelaide 
de Melo Arriaga, filha mais velha de 
sua ex.1, acampanhada de seu marido 
sr. Daniel da Silva Ferreira Júnior, 
em viagem de núpcias, pois part i ram 
para aqui logo apoz o casamento. O 
genro do sr. presidente da Republica 
desempenha atualmente o cargo de 
procurador dos negocios síndicos em 
Macau. — C. 

Cernache, 12-9-1912. — No dia /O 
: do corrente passaram nesta localidade 
1 peias 19 horas, o regimento d inianta-
j ria n.° 35 e o grupo de metralhadoras 
• que egu almenle tem o seu quartel no 
1 extinto convento de Santa Clara, e que 
I vão em excursão militar alternada em 
| tatica abstrata. 

í TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para O 
caso, e o applicardes promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que O 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vo* 
poupaes muito s o f r i m e n t o e incommodo, 
além de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tra tada 
devidamente no seu principio, podei* 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata* 
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meio* «O 
alcance da medicina para debellar tal enfer -
midade, não era possivel 

vel-o curado, 
antes pelo contrario, definhava dia a dia ( 
porem aconselhado a ministrar no «Ml 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o seu benefico resultado, voltando* 
lhe as côres que havia perdido havia muito, 
essim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1 9 1 0 . 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
familia tem anemia, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre O que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa anemia ; mas tem de t e r a 
Emulsão de Scott, visto que não ha out ro 
preparado que tenha um archivo de cura* 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizado*. 
Ss padecerdes de anemia, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura E anemia sendo tomada promptamente, 
em qualquer époche da vida. Cura-a no* 
novos, nós velhos e nos de meia idade. 

NOTA. Aty-i.ii cio Imposto de Sello de 50 reis por if ^ n ast> J macias e Drogarias vendem 
r
 1 1 ' 4)1 0( J -los preços antigos, a saber I 1 J i 1 c 1 reis frasco grande. A l O i tu 

seir 
4o peixe -

contra 200 reis para franquia, 
Stirs. James Casseis & Cia., Succs,, Rua 

^ ve v 35, 1", Poiío, jic j ii,iiu!são con-, a marca — o homem 
que significa o processo SCOTT. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 

Escola Nacional d\4gricullora 
C O I M B R A 

Faz-se publico que no dia 25 
do corrente, pelas 13 horas, perante 
o Conselho técnico da Escola Na-
cional ^Agricultura de Coimbra, 
se procederá á venda em hasta pu-
blica, por arrematação, e por car-
rada, convindo o preço, da madeira 
de choupo do talhão do Freixo que 
á Escola convenha adjudicar. 

Às condições desta arrematação 
eslão patentes no gabinete da se-
cção de culturas lenhosas, todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Sala das sessões do Conselho 
técnico da Escola Nacional d'Agri-
cultura, 10 de Setembro de 1912 . 

0 professor secretario, 
( a ) João da Silva Fialho 

> ® © e © ® ® © © © © © » © 

t? i ura lagar de azeite com 
I C I U I M O a z e n ' i a > moinho e ter-

ras dinsua e monte, 
no s i to (VAzenha Derrubada, limite e 
freguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Para tratar com Joaquim Antonio 
Pedro, no largo Miguel Bombarda, 

—Coimbra . " 

Colégio Extrangeiro 
Mara meninas 

ílua Lourenco de Azevedo 
C O I M B R A 

Internai o, Semi - internato e Externato 

Inspector clinico, 
DR, FREITAS COSTA w SJ 

Este colégio possue, pela sua instslaçã.» e situação privilegiada todas as 
condições indispensáveis a um bom e modelar instituto do educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagógicos exigidos para 
estabelecimentos desta ordem. 

O internato está otimamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e ministrado por pro-
fessoras comprovadamente habilitadas, tendo as meninas a pratica constante 
d a s l i n g u a s c o m as p r o f e s s o r a s Francesas, Inglesas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora. 

0 corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo parte dele, entre outras, 
as distintas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemática. 

A DIRECTORA, 

M a d a m e M o r i n i o n t S e a b r a 
Ex-professora do «ânglo-Portuguese Collége> 

Internato Académico 
COLÉGIO CONIMBRICENSE 

§ua f astro gotoso —A 
C O I M B R A 

Novo instituto de insirução e educação para alunos internos, semi-
internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial. Curso especial 
de belas-arles. Educação lisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos primeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíssima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e praticamente. 

A melhor comida que se dá em colégios portugueses. 0 único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matricular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e programas para a 

Rua de Castro Matoso—A 

C O I M B R A 

Não comprem senão a voiturette 
I 

i 
4 cilindros — 22 IIP. — por Rs. 860^000 completamente equipada 3 

M E T Z 

A ultima novidade em voitnrettes, sem egual em velocida- S 
§ de, preço e economia de custeio. Transmissão de força por meio de 3 
• fricção a b s o l u t a m e n t e g a s - a u t i r i a , com 3 velocidades e marcha g 
3 atraz lazendo de 8 a 80 kilometros á hora. Vence encostas, as mais • 

íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 3 
• e camaras d'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: lá • 
3 litros por 100 kilomentros. • 
9 ™ 
s 
9 

Exclusivos agentes por todo o paiz 

©©©®®©0©C®80©©gÕ:Q3>®©©8©©®©®©®8ft®l 

Em exposição e a venda -

Deposito Central da EMP. 
Na iiua Vasco da Gama, 1-13 

INDUSTRIAL PORTUGUESA 

LOMBRIGA SOLlTARlAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os I 

GLOBULOS I 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLiVEL 
nos 

PARIS: 17, Rue Cadet 

L e c c i o i t a ç a o 
Pessoa competentemente habilitada ! 

lecciona todas as disciplinas até ao 7.° j 
ano dos Liceus. — Rua Joaquim Anto- í 
nio d Aguiar, n.° 46. ! 

E S T U D A N T E S 
. Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa, luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

e i i d a d e c a s a s 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes. 

Quem pretender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal. 

JISTT&f fUil BRONCillTE — OPPRESSOES 
E* LÍ S r 
r 5 ^ o 

Quinta da II a Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

j contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
| subui bio desta cidade. 

Para tratar com Francisco da Fon-
I seca, rua de Montarroio n.° 83. 

' o s i n h e i r a ^ S ^ 
ck-a-se, sabendo bem da sua arte, exi-
gindo se as melhores referencias. Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito & Canas, 
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O QUE £ O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao comercio, — á industria, — á burocracia, em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec re t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO —a i n d u s t r i a — a s a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e te légrafos — Tabe la s de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica P o r t u g u e s a — E x t r a c t o das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

M Q R A D A S D E L I S B O A e P O R T O — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oíicial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia. 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais, i lhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa i ses es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerciante deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

d? Correspondente em (§oimbra e figueira da $oz o §r.: 

Antonio Luís da Gonceiçao 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

tá 
ffl 

Çè) 
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Compra i 
Os belos numeradores , os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

) 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 | 9 8 0 RÉIS 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os • 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

I V É I V S r L A D E I R A 
Exposição permanente , grande rapidès nos trabalhos 

o o* 
o FIDELIDADE ^ 

f j N D S O » E M 1835 
S^edí' iMn X^tebon 

ÊiíiiispvDduDtu em Coimbra: 

Basilio %m Msíraáe, succsssor 
Rua do Corpo dc Deus, 38 

( , ' O I M u A 

C A P i T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo d e reserva . . . . . . . 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
d e D e p ó s i t o s . . . . . . . . . 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 

Indemmsaçôes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

•ap. i a Lotena 
Quinta feira 19 de Setembro 
Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 Q 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D F Í L a r g o « Ias A n s e i a s 

( A v e n i d a . \ a v a r r u 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. L FFIRBEIBA 

K u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua d o C o r v o 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francesa e Inglesa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolos n.o s 37 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

4 Revolução Francesa ~ G B j M _ L 0 I | R l * DO NATAL 
R E C i P I T U L ê Ç Ã O 

IMil.O 
( à c u c r a i O l c s l i u o d c M o n z a 

A empresa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guesa, publica agora uni livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o filo, como sempre tem 
sido o seu intento, em darraniar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francesa, comquanto 
haja sido tratada, eto estilo sublime, 
pelos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 
emocinantcs e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos íacíns. Reduzil-a á matéria de um 
único o breve vuluiue, escrito em 
linguagem simples e clara, e destinada 
ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita emprêsa. 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francésa, tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vítor Hugo, «que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, Histoire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quinet, La Revolution Françoise — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais • eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamartine, Histoire des Girondins; 
Vítor Hugo, Quatre-vinyt-treize. 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 réisl 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, á 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
Calçada do Sacramento, 41 (ao Chiado) LISBOA 

10TERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e u d l d o p r é m i o s m a i s t u a 
p o r t a n t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

ímmmw® 
(Analises de ^zeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, S|500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Silva Lima — C O I M B R A 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 

J o ã o V l e l f a d a I 3 1 v a U m a 

Pianos I. SHIIIJUi 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma piaca de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — C O I M B R A . 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

Pjsmio maior <t> 
Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1000000, décimos a 105000, vigésimos a 50000 e quadragési-
mos a 20500 reis. Cautelas de 10GOO, li? 100. 550, 330, 220, 110, e 60 reis; 
dezenas de 110OOO, 505OO, 3-5300, 20200, 10100 e 550 reis. Satisfazem-se. 
todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como também 
para todas as outras que se realisam semanalmente, logo que venham acom-
panhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quaisquer 
outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 - L . I S B O A 

Tele grama, RO TESTA 
fone n.° 2532 

A o s p r e ç o s a c i m a a c r e s c e Í 5 r s . p a r a d e s p ê s a s d e c o r r e i o 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
I I d a s F o n t a i n h a s , 2 7 e 2 9 — A L C A N T A R A 

LISBOA 
F , l h P l á » 1 t 0 < l a a especie de parafusos , 
A í l W l i l v t t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos pa ra caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de mater ial pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
pa ra l iuhas telegráficas, etc., etc. 

iatlsfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
$raiulc quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

MiiiD 
/U 

EKVIAM-SI CATALOGOS 

A mais antiga fabrica de 
telliOes, manilhas e tijolos 

# — — . 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

economicos 

Pedro da Silva Pinho 
2 9 , RUA DE JOÀO CABREIRA, 31 

# _ _ _ _ _ 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

c r 

Y 1F V 
"V 

M 3 2 K fiBK. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo á C/ 
Praça 8 de ff aio e Praça da Itepiibflea 
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PIBLICAÇÕES— Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edi tor —Abel P a i s de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantaiío) — Ano 25800 reis; semestre, 
15400; trimestre, 700. tom estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 1íS530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3^060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Mu sê us e exposições 
Ninguém põe em duvida, certa-

mente, as grandes vantagens de criar 
museus e exposições. Por mais mo-
destos que sejam, representam, pelo 
menos, o estado de adeantamento e 
progresso duma terra ou duma re-
gião; servem para estabelecer o 
confronto duns para outros artistas 
e operários que confécionam os pro-
dutos expostos e são elementos de 
estudo. 

Em Coimbra existem diversos 
museus e alguns dêles encerram ri-
cas preciosidades. Haja vista o Mu-
sêu de Historia Natural, o tesouro 
ou Museu d'arte da Sé Catedral e 
o Musêu d'arqueologia do Instituto. 
Pelo menos estes, merecem a visita 
de quantos vêem a esta cidade, 
para que possam avaliar o que são 
e o que valem tão admiraveis co-
leccões, de valor incalculável sob 
diversos pontos de vista. 

Não tardará que Coimbra seja 
enriquecida com o «Musêu Macha-
do de Castro», que se pode afirmar 
já vir a sêr magnifico em numero e 
qualidade, principalmente em obje-
ctos de arte sacra. 

E' o sr. Antonio Augusto Gon-
çalves que lem a seu cargo a orga-
nisação e instalação desse Musêu e 
isso nos dá a garantia do seu ex-
celente êxito. 

Dentro de poucos mêses esta 
cidade poderá oferecer mais esse 
atractivo aos que téem o amor pela 
arte e antiguidades. 

O que é para estranhar é que 
sendo Coimbra, por exceiencia, a 
terra da arte e de bons artistas — 
isto sem favor aos que ha e téem 
honrado — a população se des-
interesse tanto de conhecer o que 
cá temos de bom neste genero, pois 
é bem certo que uma grande parte 
da gente da cidade nunca entrou 
no Musêu da Sé, nunca viu o Mu-
seu do Instituto e se alguma vês en-
trou no Musêu de Historiai Natural 
foi para admirar os exemplares de 
zoologia. 

Mas este mal não é exclusivo 
da nossa terra; o país resente-se 
dêle por toda a parte. Até mesmo 
no proprio elemento académico se 
encontra pouco quem se dedique ou 
mesmo se interesse por estas coi-
sas. 

Pois se até encontramos já — 
e não foi ha muitos a n o s — u m ba-
charel formado em Direito que teve 

a franquêsa de nos confessar que, 
permanecendo em Coimbra cinco 
anos para a frequencia da Univer-
sidade, nunca tinha entrado na 
igreja de Santa Cruz nem na Sé 
Velha! 

Não os conhecia senão por fóra! 
A tanto chega a indiferença 

pela arte, e pelas velharias, pelos 
monumentos que são verdadeiras 
relíquias do passado! 

Felizmente nem todos pensam 
do mesmo modo. 

Não falta quem reconheça as 
vantagens de vêr reunidos em mu-
seus e exposições objectos que an-
dam dispersos e que se tornam di-
gnos de apreço. 

Antonio Augusto d'Aguiar, que 
foi, incontestavelmente, um espirito 
superior, criou em 1883 , quando 
ministro das obras publicas, musêus 
comerciais e industriais em Lisboa 
e Porto. 

O de Lisboa não tardou a ser 
instalado e o do Porto só em 1 9 0 9 
foi estabelecido por acordo entre a 
Associação Comercial e a Camara 
Municipal. 

Falta-nos em Coimbra um mu 
sêu desta naturêsa e muito mais 
sensível se torna uma exposição de 
trabalhos dos operários e artistas 
conimbricenses. 

Que ótimo serviço se faria aos 
autores desses produtos, que assim 
se tornariam conhecidos e admira-
dos, provocando-lhes o estimulo e 
o amôr pelo progresso das artes 
e das industrias. 

Ao lado desses mostruários de-
via existir uma secção de informa-
ção sobre as condições desses pro-
dutos: qualidade, preço, confronto 
com outros idênticos estrangeiros, 
etc. 

Lá fóra existem estas exposi-
ções e de tempos a tempos reali-
sam-se nessas casas interessantes 
conferencias e palestras^ e assim se 
conseguem valiosos elementos de 
propaganda para a expansão de 
negocios. 

Ha falta de iniciativa para co-
metimentos desta naturêsa em Coim-
bra. 

Uma outra vantagem existiria 
com a criação dessa exposição: es-
tabelecer o convívio entre o co-
mercio, a industria e as artes, e isto, 
só por si, seria de incalculável van-
tagem. 

Sociedades protectoras 
Espiri tes elevados, que aos bene-

fícios da instrução reúnem os senti-
mentos de humanidade e de inteligente 
compaixão, o mais famoso apanagio da 
especie h u m a n a . . . compreenderam, 
ha já muito, a necessidade de se agru-
par no intuito de reforçarem, por 
meio da associação o vigor de suas 
exigencias e combater contra o ini-
migo que a todo o transe convém de-
belar. Deste pensamento nasceram as 
sociedades protectoras dos animais. 

Estas linhas reprodu-las José Sil-
vestre Ribeiro no seu «Singelo Epito-
me de esclarecimentos ácerca da pro-
tecção aos animais», livrinho util e 
muito curioso que o grande homem 
publicou para aplanar o campo e ada-
pta-lo á fundação da sociedade de 
Lisboa (1875), ainda viva, e agora flo-
rescente bastante, sob a acção de um 
homem de iniciativa e de trabalho. 

Segue depois o venerando autôr 
a enumeração dos fins que se propoz 
a sociedade congénere de Paris, e 
aponta a circunstancia dela haver sido 
reconhecida como estabelecimento de 
utilidade publica pelo decreto de 22 
de Dezembro de 1860, que também 
aprovou as bases dos seus estatutos. 

Mas o tjue êle não diz é que essa 

agremiação importantissima, tanto pela 
esfera de trabalho que abrange, como 
pela fortuna que possue em fundos, é 
considerada, atualmente, como socie-
dade scientifica, e é nessa qualidade 
que todos os anos é convidada a fa-
zer-se representar no congresso das co-
lectividades scientificas, habitualmente 
reunido em Paris. 

A este curioso dado ainda pode-
mos fazer uma adição e é que Mr. G. 
Gharrot, terminando a introdução aos 
estatutos dessa sociedade e sc reve : 

«A morte não é um mal (alude o 
autôr, aqui ha necessidade de abater 
animais para c o n s u m o ) ; Sócrates e 
Bukland o afirmaram. Mal verdadeiro, 
imenso, incomportável ás vêses é a 
dôr, é a crueldade fria, não raro cal-
culada, premeditada, que constitue até 
um crime, e é crime que deve ser 
poupado a toda a creatura. Que o ho-
mem seja sempre humano, para si e 
para os outros, e se compenetre de 
que, no mundo que habita, nunca é 
demasiadamente virtuoso.» 

Luiz L E I T Ã O . 

Contra as modas femininas 
O cardial Cavallari, patriarca de 

Venêsa, publicou ha tempo uma a so-
milia » censurando os modernos t rajes 

femininos por muito cingidos ao corpo, 
muito t ransparentes e decotados, e 
prevenindo que não ministraria a cris-
ma a nenhuma senhora que se apre-
sentasse assim vestida. 

Ha tempo apresentou-se para essa 
cerimonia, uma senhora elegantemente 
trajada, mas com a gola muito trans-
parente. O cardial Cavallari imediata-
mente lhe fez constar que não estava 
ao abrigo da sua «somilia ». 

A senhora, surpreendida pela adver-
tência, p o n d e r o u : 

— Mas, dentro desta igreja, ha 
imagens que estão mais fóra da ordem 
do cardial Cavallari, do que eu I Estas 
nem ao menos téem a gola transpa-
rente . 

Entretanto, para salvar a honra 
do convento, a referida dama cobriu se 
com uma capa preta, recebendo então 
o Sacramento da crisma. 

São modos de vêr. 
Pois não falta quem apreciasse 

muito mais o rigôr da moda : roupas 
mais cingidas, t ransparentes e decota-
das. 

CERAMICA 
No domingo tivemos ocasião de 

visitar, no antigo armazém de loiça 
do sr . Virgilio Marão Pessoa, uma 
interessante exposição de produtos da 
sua fabrica de ceramica, de que ha 
pouco tempo fez t respasse aos srs . 
Rocha d Miguel Costa. 

Teve o sr . Virgilio Pessoa a exce-
lente ideia de reunir ali diversos espe-
cimens, alguns dos primeiros anos da 
fabrica, fundada por seu pai em 1862, 
e dos anos seguintes até ao t respasse 
da fabrica. 

Pena é que faltem ali muitos obje-
ctos que andam dispersos e que já 
não é possível tornar a reunir . 

Nessa exposição figuram pratos de 
diversos tamanhos, chavenas e pires, 
travessas, assucareiros, saladeiras, pra-
tos cobertos e pratos ornamentados 
para parede, etc. Em loiça grossa, 
pratos e taças grandes, pintura a pin-
cel de morrão e era es tampa ; outros 
de loiça mais apurada com pintura a 
pincel fino, com trabalho muito cor-
recto e perfeito executado pelos srs . 
José Augusto da Fonseca, então ope-
rário da fabrica, e Virgilio Pessoa. 
Em estampa ha ali trabalhos também 
apreciaveis do operário sr . António 
Maria dos Santos. 

Existem nesse modesto certamen 
magníficos exemplares para tentativas 
de melhoramento de pintura em loiça 
fina, a pincel e á pena, executados 
pelos srs . Alberto Pessoa e António 
Augusto Monteiro de Figueiredo, já 
falecidos, e Virgilio Pessoa. 

Ali se encontra a colecção de oito 
pratos do centenário da Sebenta, por 
Adriano Costa, filho de Miguel Costa, 
e alguns pratos de parede com os re-
tratos dos promotores dessas festas, 
executados por José Sousa. 

•Miguel Costa mostrou-nos dois be-
los painéis d'azulejo, pintados por ele, 
um representando um caçador e outro 
duas camponêsas — um monocromo e 
outro policromo — que são dois ex-
plendidos trabalhos, que também de-
vem figurar nessa exposição. 

O s r . Miguel Costa vai desenvolver 
na sua fabrica a industria do azulejo 
em que se tem revelado um verda-
deiro art ista. 

Louvamos a ideia do sr . Virgilio 
Pessoa, que bem merece ser seguida 
por todos que exercem outras indus-
trias. 

P r o g r a m a s de Direito 
O Século, de ante ontem, publica 

um artigo que vem assinado pelo sr . 
Magalhães Colaço, que foi ou é ainda 
aluno da Faculdade de Direito, elo-
giando os programas da mesma facul-
dade. 

Esse artigo termina a s s im: 
«E agora, como se dizia nos ve-

lhos tempos, ponha-lhes Deus a vir-
tude e . . . cumpram-se. ® 

Nós dizemos o mesmo: 
Cumpram-se. 

A c a s a mais a l ta 
Está sendo concluído em New York 

um prédio com 50 andares e cujo va-
lor, com a compra do terreno, é de 
13:500 contos. A importancia dos 
alugueis produzirá 2:500 contos. Per-
tence esta propriedade a uma em-
presa . 

Um bairro operário 
Tantas e tão repetidas vezes temos 

demonstrado nas colunas do nosso mo-
desto jornal a imperiosa necessidade 
que existe de construir em Coimbra 
um bairro operário, que, dada a inu-
tilidade d- s nossos esforços, quasi nos 
falha alento para nova tentativa. 

M a s . . . respeitando a opinião de 
um ilustre escritor inglês que assevera 
que « a repetição da ideia é hoje o 
me hor meio de p ropaganda» , nova-
mente trazemos ás colunas da Gazeta 
de Coimbra o nosso brado de protesto 
contra a indiferença daqueles a quem 
competia, primeiro que a outros, cui-
dar a sério deste importante assunto, 
resolvendo-o com factos que satisfizes-
sem não só a opinião publica, mas 
ainda mais a sorte desses tantos infe-
lizes que para aí vegetam em infectos 
tugurios, só denominados — casas de 
habitação — nas ordens de pagamento 
com que se recebe a respectiva renda. 

Senhores a quem estão confiados 
os destinos e os interesses dessa 
imensa população albergada em míse-
ras mansardas, nas quais os micróbios 
se contam aos milhões por metro qua-
drado, descei dos vossos gabinetes ao 
contacto desses famintos de bom ar e 
boa habitação, e vêde a mizeria ali 
a lbergada! Subi ás desconjuntadas e 
pestilentas aljubras das ruas aleijadas 
da cidade e quedai-vos na contempla-
ção desses antros onde se albergam 
famílias numerosas, vivendo em repu-
gnante promiscuidade com toda a es-
pécie de imundície, sem ar nem luz 
e muitas vezes sem fogo na lareira 
para codimentar a refeição do laborio-
so operário que sustenta esses en tes ! 

Analisai com olhos de vêr esse qua-
dro, que nós não exageramos, e pro-
cedei para com eles de harmonia com 
os ditames da vossa consciência. Não 
percais tempo em delinear projectos 
nem programas ; tudo isso está feito. 
O que é preciso é demolir esses ve-
lhos pardieiros substituindo-os por 
habitações humanas, onde se possa 
viver acalentado pela luz e pelo sol. 
Ali, naqueles antros, não se vive; a 
vida é um martírio, envenenada pela 
imundície que neles respiram famílias 
inteiras. 

No planalto de Santa Cruz erguem-
se reluzentes as casas de um bairro 
operário que vós hoje podeis ampliar. 

O terreno é vosso. Chamai o obrei-
ro, que ele ergue mais e muitas mais 
para atender as necessidades do mo-
mento ; o capital que ali empregais é 
duplamente recompensado pelo bene 
ficio futuro. Robustecem-se munícipes 
e diguificam-se municípios. Só assim 
demonstrareis a nítida compreensão 
dos vossos deveres. De contrario, 
emquanto se absorver a vossa preocu-
pação com a escolha de quiosques, mu-
dança de urinorios e outras futilidades, 
a vossa passagem no municipio não 
pode ficar bem gravada na ideia dos 
que se interessam pela causa do bem. 

Os bairros operários impÕem-se 
hoje por toda a par te , e, mui princi-
palmente, em Coimbra. 

A febre de construções nos últi-
mos 10 anos atingiu o máximo do seu 
delírio. Durante este praso não se 
construiu uma única casa destinada á 
familia operaria. Pelo contrario, casas 
houve que, demolidas pelo camartelo 
da civilisação, foram substituídas por 
grandes edifícios que o pobre não pode 
ocupar. 

A população operaria multiplíca-se 
de ano para ano; as dificuldades daí 
resultantes manifestam-se na acomo-
dação de residencia, agravadas com a 
exorbitância das rendas. Os ordena-
dos, estacionados de longa data, mal 
chegam para satisfação das exigencias 
do senhorio e engodo dos enfraqueci-
dos orgauismos. O resultado é bem 
manifesto: o enfranquecimento da fa-
milia operaria , a doença, e quasi sem-
pre a invalides, senão a morte . 

Agora pe rgun tamos : será despro-
positado cuidar a serio do imperioso 
problema da edificação de bairros ope-
rários, dadas as causas por nós apon-
tadas, e que são a genuína expressão 
da ve rdade? 

Só o vosso silencio nos obrigará a 
voltar ao assunto. 

ministro do fomento na rede ferro viaria 
entre o Tejo e o Mondego. 

Ha três mêses, pelo menos, que se 
fala em ir de Coimbra a Lisboa uma 
comissão t ra tar com o governo o que 
fôr mais conveniente a Coimbra no 
que diz respeito a caminhos de ferro. 

Tal comissão se não organisou ainda 
e nem se pode calcular quando poderá 
dar sinal de si. 

Entretanto nas outras terras vã®-se 
mexendo e vão pedindo. 

Mostram a boa vontade de defender 
os interesses locais, e fazem muito 
bem. 

A fonte da cadeia 
Diz-nos um amigo de Coimbra q u e 

acompanhando ha dias um visitante 
nesta cidade onde lhe mostrou o que 
temos digno de admiração, ouviu a 
esse ilustre cidadão as mais desagra-
daveis referencias a propósito daquele 
remendo, por nós tantas vezes conde-
nado, que está junto da torre de 
Santa Cruz. 

Ainda bem que se faz justiça à 
nossa reclamação, pela qual temos 
reprovado abertamente aquele vergo-
nhoso e r ro de conspurcar as velhas 
muralhas da cidade com uns calhaus 
luzidios, amontuados sem estética nem 
arte e, o que é mais, sem utilidade 
publica ou particular. 

Aquilo não é fonte é . . . um mau-
soléo. 

Obra prec isa 
lia anos falou-se muito na cons-

trução duma nova estrada que désse 
fácil acésso ao alto de Santa Clara. 

Fizeram-se estudos desta estrada, 
cremos que por três pontos, chegando 
a haver as maiores probabilidades de 
se levar a efeito esta obra. 

Ficou, porém, por fazer, como 
muitas outras coisas não téem passado 
de tentativas. 

A despesa não é importante, e 
agora com muito maior razão se jus-
tifica essa obra por causa da perma-
nência no antigo convento de Santa 
Clara dum regimento de infantaria e 
dum grupo de metralhadoras. 

Para os exercícios de repetição 
houve grande dificuldade na descida 
e subida pela ladeira de Santa Isabel 
dos carros com utensílios e bagagens 
das forças militares. A' descida deve-
se a nm soldado que se pôz á frente 
dum carro e susteve as muares, o não 
se ter despenhado por aquela ladeira 
um dèsses carrões que ia carregado 
e que podia ter causado muitas des-
graças pessoais. 

Os carros para serem conduzidos 
para o alto de Santa Clara foi preciso 
atrelar-lhes duas juntas de bois, a 
cada um. Tudo isto prova a necessidade 
de construir a referida estrada, ou 
par te da estrada de Lisboa ou das 
proximidades da Guarda inglesa, estu-
dos que já estão feitos 

Vindimas 
Entrámos em plena labutação das 

vindimas. 
O môsto é excelente, devendo por 

isso a pinga ser de primeira quali-
dade. 

Aviso aos apreciadores. 

0 parque de S a n t a Cruz 
Está num estado verdadeiramente 

vergonhoso e degradante este outr 'ora 
delicioso parque, sempre alvo de atu-
rado cuidado de vereações transátas, 
e hoje tão descorado. 

O lago está convertido num fóco 
de imundície, empestando o ar com as 
emanações da pantanosa agua, de côr 
repelente, que ali está esquecida; os 
cedros, sêcos e par t idos; os loureiros 
da velha rua de Santo Agostinho, es-
tendem os resequidos braços, como 
que implorando o cuidado dos que ali 
governam ; as pirâmides par t idas ; as 
bacias dos repúdios esboracadas nas 
suas graciosas linhas, e todo o resto 
afinando pelo mesmo diapasão ! 

Que dó tudo aquilo nos causa I 

mftr. i 

Caminho de fer ro 
No proximo dia 22 realisa-se em 

Alcobaça nm comício para tratar da 
projectada linha ferrea de Tomar á Na-
zaré* incluída recentemente pelo sr, 

P o l i c i a , 
Quasi todos os dias surgem recla-

mações, mas em vão elas são feitas, 
o que contribue incontestavelmente o 
diminuto numero de cívicos a quem a 
guarda da cidade está confiada, pois 
18 homens que atualmente fazem todo 
o policiamento da cidade, não che-
gariam sequer , como é n e c e s s á r i o , 
para o novo bairro da Quinta de Santa 
Cruz, cujas habitações se encontram 
a saque. 

A vadiagem continua na pratica dos 
seus crimes, onde predomina o roubo; 
as posturas municipais t ransgredidas 
a todo o momento; os arruaceiros con-
tinuam perturbando o socego àqueles 
que, vencidos pela fadiga, descansam 
durante a noite, e até, ult imamente, os 
bancos da Avenida Navarro téem ser-
vido de leito a ociosos que não tem 
eira nem beira, até mesmo quando 
aquele local é mais concorrido, como 
aconteceu na ultima quinta feira â 
hora em que ali estava a musica. 

Ali se encontrava um homem sobre 
um banco num estado que causava 
repugnancia, a quem, como nós, teve o 
desgosto de o vêr. 

Muita gente viu este tristíssimo 
quadro, menos a polícia, porque não 
a havia ! . . . 

O homem lá continuou fazendo re-
tirar todos os indivíduos que junto 
dele passavam, emquanto que a poli-
cia, que podia evitar estes e outros 
espectáculos que tanto deprimem a 
cidade, encontra-se no serviço interno 
da camara municipal, administração 
do concelho, governo civil, comissa-
riado de policia, etc., etc., não con-
tando ainda com as ordenanças. Mas 
quem passa todos dias, sobretudo de 
manhã, na Avenida Navarro, sofre a 
decepção de vêr deitados sobre os 
bancos essa matulagem que não tem 
onde se recolha, e, f rancamente, não 
é sem receio que lá se torna a assen-
tar . . . 

Ora é preciso que isto desapareça 
e, se aquele local fôsse policiado como 
é preciso, estamos certos que não se 
davam tão degradantes scenas, nem 
no Porto dos Bentos se continuaria a 
desenrolar os maiores ultrajes á moral 
publica, sem escrupulo algum pelas 
pessoas que ali passeiam. 

Pedimos, pois, energicas providen-
cias contra estes factos, que são bas-
tante desmoralisadores e improprios 
de Coimbra. 

Universidade nova 
O governo dinamarquês criou em 

Reyjavik uma Universidade, que conta 
18 professores e apenas 42 ajunos. 

Se lá houver também cur«os livres, 
é contar que terá mais mestres do que 
discípulos. 

Comunicações radio- te iegraf icas 
A partir de 1 de julho do ano 

proximo, o posto de telegrafia sem fio 
de Ponta Negra pór-se ha em relação 
com os paquêtes portuguêses e belgas, 
munidos de instalações de telegrafia 
sem fio para o serviço publico. 

No que respeita às embarcações 
belgas, a comunicação será estabele-
cida um dia antes da sua chegada a 
Banana e mantida durante o dia que 
seguir a partida desse ponto para a 
Europa. 

O porto de Brazavile ficará em re-
lação constante com o da Ponta Negra 
para a marcha imediata ou a recepção 
dos radio-telegramas. 

Diversas noticias 
Em Hamburgo deram-se dois casos 

de peste a bordo dum navio ali che-
gado do Brasil. 

— Em Mora houve conflito entre 
populares e um agente da guarda 
republicana, que disparou um tiro num 
caçador, por lhe responder inconve-
nientemente ás perguntas que lhe fés 
sobre o uso e porte d 'arma. 

— Foi aposentado com a pensão 
de 585f)000 réis anuais, o sr. Fran-
cisco Augusto de Carvalho Maeèdo, 
primeiro oficial da repartição de fi-
nanças de Coimbra. 

— Foram a Lisboa para serem ins-
pécionados por uma junta médica, os 
aspirantes telegrafo postais srs . José 
dos Santos Coelho, José Rodrigues 
Lobo e Manuel Joaquim Sequeira. 

— O ultimo censo da população de 
Portugal, feito em Novembro ultimo, 
d e n u n c i o u a existencia de 6 milhões 
de habitantes, embora tenha aumen-
tado extraordinariamente a emigração. 

—No Porto um policia matou com 
um tiro de revolver um soldado de in-
fantaria 18, depois de altercação havi-
da entre os dois, na ocasião em que 
este era preso por um caso de pouca 
importancia, 

L 
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Um grande desastre 
Dois h o m e n s m o r r e m a s f i x i a d o s 

d e n t r o dum b a l s e i r o 

Condeixa, 15-9-912. — Duas famí-
lias do logar do Cazevel, acabam de ser 
enlutadas pela morte tragica de dois 
parentes. 

Foi um acontecimento devéras sen-
sacional, que emocinou toda a gente 
daquela pacata aldeia. 

Eis os permenores da triste ocor-
rência : 

Seriam 11 horas do dia 14, quando 
uma filha de Manuel Lázaro gritava, 
implorando socorro para seu pai, que 
preseutia morto dentro dum balseiro 
em que andava mexendo uvas no es-
tado de fermentação, visto o não sen-
tir mais na azafama do trabalho. 

Antonio dos Santos, impelido pelos 
sentimentos humanitários, predispoz-
se a ir em auxilio da vitima, atirando-
se para dentro do balseiro, que tinha 
aproximadamente dois metros e meio 
de altura, com um diâmetro de pouco 
mais de um met ro ; parece que na 
ocasião em que saltou para dentro do 
balseiro foi agarrado pelo pescoço pelo 
moribundo Lázaro, que se extorcia nas 
ancias da morte, fazendo-o cair de bru-
ços sobre a porção do engaço. E' o 
que se conclue. 

Um terceiro individuo com a mes-
ma loucura de salvar os dois infelizes, 
arremessou-se egualmente para den-
tro do funesto balseiro e, se não con-
servasse a lucidès e o sangue frio, 
pouco vulgares em casos tais, teria 
egualmente sido vitima; mas arrastado 
peio instinto de conservação, sacudiu-
se, firmando as mãos no bordo do bal-
seiro, censeguindo escapar á morte, 
ficando ainda assim num estado cons-
ternador e apresentando-se lívido como 
um cadaver. 

Em seguida juntou-se quasi toda 
a gente do logar e voltaram a trágica 
vasilha, julgando salvar por este meio 
algum dos infelises; mas baldados 
foram tais esperanças, porque, Antonio 
dos Santos contorcia-se nas ancias da 
morte e Manuel Lazaro era já cadaver. 
Ambos tiveram morte horrorosa por 
efeito da asfixia. Tais desastres são 
muitas vezes causados pela imprudên-
cia de certos individuos. Nunca as va-
silhas destinadas ao fabrico de vinhos 
deviam ter altura superioa a l , m 30 
para terem facilidade em absorver o 
oxigénio do ar, que é o gaz indispen-
sável na conservação da vida. — C. 

Ecos da sociedade 
C A S A M E N T O — No sabado realisou-

se na repartição do registo civil o acto 
de união entre o nosso estimado amigo 
sr . José Baptista d 'Andrade, concei-
tuado comerciante da nossa praça, e a 
s r . a D. Antonio de Jesus Mota. 

Nesse mesmo dia celebrou-se na 
Sé Catedral o acto religioso, pelo qual 
os nobentos contraíram o sacramento 
do matrimonio. 

Testemunharam este acto os srs . 
Ernesto Lopes de Morais e sua esposa, 
e o rev.° sr . Adriano dos Santos Pinto, 
tio da noiva. 

Os noivos, que são dotados de to-
dos os requisitos preciosos a um bom 
caracter e a uma boa alma, recebe-
ram valiosas prendas e muitas felicita-
ções a que de bom grado nos associa-
mos. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Está em 
Paris o sr. Daniel Baptista. 

— Encontra-se em Loures, com 
sua esposa e filho Paulo Emilio, o 
nosso respeitável amigo sr. Brito Ara-
nha. 

— Regressou de Abrantes a Mon-
temòr-o-Yelho, o sr . José Bobeia da 
Mota. 

— Do Bussaco a Merciana a sr.® 
D. Paulina Clemente de Sousa Pinto. 

No P a r á 
Por motivos de politica partidária, 

os acontecimentos que se deram no 
Pará , na noite de 29 para 30 d'Agosto 
ultimo, assumiram grande importan-
cia. 

A casa do ex-senador António de 
Lemos e a séde do seu jornal A Pro-
vinda do Pará, foram saqueadas e 
incendiadas. 

Os que praticaram estes actos 
eram do grupo politico lauristas, bom-
beiros municipais e desordeiros de 
profissão. 

António de Lemos é do Maranhão 
e vive no Pará ha 40 anos. 

A sua casa era um verdadeiro mu-
sêu de preciosidades. 

Continua, como quando das ulti-
mas chuvas, o descontentamento entre 
os comerciantes da rua Ferreira Bor-
ges, por não poderem ter ás suas por-
tas as amostras porque os veículos, 
sobretudo automoveis, que ali passam, 
as inutilisam por completo. 

A calçada, junto á linha electrica, 
está em péssimas condições, cheia de 
sulcos, o que origina que os veículos 
espirrem as vitrines e amostras que 
por ali se encontram, e até muitas 
vezes os transeuntes, que ficam num 
estado deplorável 

Torna se, portanto, necessaria a 
reparação daquela calçada, do que, 
estamos certos, a cx.ma Camara nos 
atenderá, « ^ H a z e n d o também ao pe-
dido que I I . ' S S foi dirigido por alguns 
comerciantes daquela rua. 

Noticias militares 
J u n t a h o s p i t a l a r d e i n s p e c ç ã o 

Sob a presidencia do sr . dr. Tomás 
de Aquino, sub-inspector de saúde da 
divisão, tendo como vogais os srs. drs. 
Baeta Neves e Adriano Pessa, reuniu-se 
esta junta tomando as seguintes reso-
luções : 

Capitão de infantaria 28, sr . Luiz 
Marreca, 30 dias de licença para uso 
de aguas minerais ; tenente de infan-
taria 23, sr. Castro e Almeida, 50 dias 
de licença; capitão de infantaria 24, 
sr. Magalhães, incapaz do serviço tem-
porariamente. 

Inspécionou também 18 praças de 
pret, sendo julgadas incapazes de todo 
o serviço 10, e arbitradas licenças a 8. 

Movimento h o s p i t a l a r 
Mês de Agosto 

Corpos 

Artilharia n.° 2 
Cavalaria » 8 
Infantaria » 23 

» » 24 

» 30 
» 35 

Diversos 

Soma — 
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5 

50 
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6 
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4 
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13 

98 

9 
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11 
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1 
14 

2 

2 
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7 

38 

As Pilulas Pink 
dão sempre satisfação 

As Pilulas Pink foram feitas para 
curar os anemicos, os debilitados, e 
nunca deixam de realizar o fim a que 
fôram destinadas, porque, positivamen-
te, dão sangue a cada dóse, sangue 
rico e puro, e sabido é que os infelises 
anemicos, estiolam se, definham e mor-
rem, simplesmente por pobrèsa, por 
falta de sangue. Todos os doentes que 
téem recorrido ás Pilulas Pink são con-
cordes em declarar que sempre estas 
pilulas lhe deram satisfacção completa. 

A menina Alice Pesca, — cuja cura 
vamos citar, estiolava-se e definhava 
de dia para dia, mas apenas começou 
a tomar as Piiulas Pink, a sua saúde 
entrou a melhorar, e em pouco tempo 
a juveu Alice achava-se curada. Quan-
tas meninas se encontram nas mesmas 
condições de mal estar, de falta de 
saúde! Aqui lhe endicamos esta cura, 
tirada dentre milhares delas; se tive-
rem amor á própria saúde, procurem 
tomar quanto antes as Pilulas Pink, e 
darão parabéns á sua sorte por terem 
encontrado tão seguro remedio. 

A sr . a D. Efigênia Correia, mamã 
da joven de quem falamos, vive em 
Lisboa, na rua dos Correeiros, n.° 106, 
4.° andar direito, e escreve-nos o que 
vai ler-se: 

«Minha filha Alice, de quatorze 
anos de idade, achava-se minada pela 
anemia. Palida, muito magra, sem for-
ças, a pobre menina queixava-se cons-
tantemente de pontadas nas costas, e 
de dores de cabeça. O mais pequeno 
exforço era suficiente para a fatigar, 
para lhe causar vertigens e tonturas. 
Tinha-lhe dado fortificantes e tonicos, 
mas apesar disso não conseguia melho-
rar . Um dia aconselharam-me que ihe 
desse as suas Pilulas Pink, e fôram 
elas que sèm duvida alguma a salva-
ram, pois apenas as começou a tomar 
logo se sentiu mais forte. As melhoras 
fòram-se acentuando rapidamente, a 
ponto que hoje tenho a felicidade de 
poder participar a V. que minha filha 
se encontra de todo curada, disfrutan-
do a mais perfeita saúde.» 

d 
As Piiulas Pink estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos &• C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, L i sboa .—Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Está á venda: 
Vinhas, Vinhos e Prados 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 

T r 5 5 » s s m & l m i l i t a r 
Principiou ontem a funcionar o tri-

bunal militar desta cidade, na antiga 
igreja de Santa Teresa . 

E' assim constituído: 
Presidente, o coronel de artilharia 

2, sr . Joaquim Nunes da Mata; defen-
sor oficioso, o capitão de infantaria 
24, sr. Adriano Mendes Strec-ht de 
Vasconcelos; promotor de justiça, o 
major de infantaria 28, sr. João Lo-
pes; secretario, o alferes de infanta-
ria 24, sr . Vitor Hugo Antunes; juis 
auditor, o sr- dr. Antonio de Campos; 
auditor geral, o sr. dr. Antonio de 
Campos; auditor geral, o sr . dr. Ber-
nardo Botelho da Costa, juis da Rela-
ção de Lisboa. 

Jur i : — Tenente de infantaria 23, 
sr. João Rodrigues Baptista ; tenente 
de cavalaria 10, sr. Julio d'Abreu 
Campos; tenente do 5.° grupo de me-
tralhadoras, sr . Antonio Madeira Mon-
tês Júnior, e alferes do mesmo grupo 
srs. Miguel Maria Pupo Correia e Al-
varo de Pinho Monteiro Ferreira. Vo-
gal suplente, o alferes do 2.° grupo 
de companhias de saúde sr . Antonio 
Fernandes Júnior. 

Foram julgados on t em: 
Joaquim Pinto Rodrigues, de 28 

anos, casado, natural de Santa Marta 
de Penaguião, ex-soldado n.° 54 da 
l . a companhia do 2.° batalhão da guar-
da republicana, acusado de se ter alis-
tado para uma revolução monarquica 
e escrever a seu pai uma carta convi-
dando-o a aliciar para aquele fim di-
versos individuos reservistas residen-
tes na terra da sua naturalidade. Foi 
condenado em 4 anos de prisão maior 
celular seguido de 8 de degredo e na 
alternativa 15 de degredo. 

Padre Paulo Antonio Antunes, au-
sente em parte incerta, ex-paroco de 
Ermezinde, acusado de na noite de 29 
de Setembro de 1911, andar a convi-
dar diversos individuos para um movi-
mento revolucionário projectado para 
esse dia, no Porto, condenado em 6 
anos de prisão maior celular seguidos 
de 10 anos de degredo e na alterna-
tiva em 20 de degredo. 

O defensor apelou das sentenças 
por dever de oficio. 

Eram quasi 19 horas quando ter-
minaram os julgamentos. 

M i n i s t r o d o f o m e n t o 
Chegou no domingo no snd-expresso 

a Coimbra, o sr. miuisrto do fomento, 
que na segunda feira regressou a 
Lisboa no rápido da manhã. 

Serviço do correio 
Desde que os jornais da manhã, 

de Lisboa, são expedidos para Coim-
bra no comboio n." 51, que dali parte 
ás 8,30, tem acontecido muitas vezes 
a mala não chegar a esta cidade neste 
comboio e as correspondências que 
vêem por êle, em vez de serem aqui 
distribuídas á 1 da tarde, só o são á 
noite e ás vezes no dia seguinte. 

Aconteceu isto com os jornais que 
deviam ter chegado ontem, os quais 
não recebemos ainda nem mesmo na 
distribuição da manhã de hoje. 

Estas faltas são muito frequentes 
e convém que se não repitam, pedindo 
por isso as devidas providencias. 

Parece que a mala umas vezes es-
quece no Entroncamento e outras se-
gue por engano para o Norte. 

Desordem 
Na noite de domingo para segunda 

feira houve grande desordem no Adro 
de Santa Justa, em que predominou o 
vinho, sendo ferido com uma facada 
nas costas, que lhe atingiu um pul-
mão, o cocheiro Antonio Galvão, co-
nhecido pelo Pataco, que se encontra 
em estado muito grave no hospital da 
Universidade. 

Estão presos na 2.a esquadra An-
tonio d'Almeida Sousa, padeiro; Abel 
Ferreira, pedreiro, e João Monteiro, 
trabalhador, residentes em Coimbra. 

Supõe-se que foi o Monteiro quem 
vibrou a facada no seu contendor. 

Sociedade sportiva 
Um grupo de acadimicos vai fun-

dar nesta cidade um grupo sportivo 
denominado Francisco Lazaro. 

A comissão organisadora é cons-
tituída pelo srs. Albano Carneiro Fran-
co, Alberto Augusto de Morais e João 
da Costa Pina. 

Para juizo 
Foram no dia 15 enviados para o 

poder judiciai Joaquim Rodrigues, o 
Sêco, de 20 anos; Fausto Guedes Tei-
xeira, de 16; Mário Costa, de 15, e 
Gonçalo d'Assunção, de 12, que, junta-
mente com Bento dos Santos e João 
Domingos, também menores, que ain-
da não foram presos, assaltaram uma 
casa na rua Garrett, donde roubaram 
muitos objectos. 

Como de costume, vão passar al-
guns dias á cadeia, não tardando que 
começaremos a relatar novas proèsas 
praticadas por estes atrevidos larapios 
que ha muito deviam estar encerrados 
numa casa de correcção. 

~ No mesmo dia também foi en-

viado para o poder judicial o lai Sil-
vino, da Louzã, que ha dias, momen-
tos depois de sair da cadeia roubou 
um jardineiro no ba i r ro de Santa Cruz, 
sendo no dia imediato supreendido 
numa casa da rua dos Grilos, quando 
tentava fazer o roubo. 

E' inacreditável! 

E s f o l a I n d u s t r i a i X S r o t é r o 
Até 30 do corrente, na secretaria 

desta escola, cslá aberta a matricula 
para as diferentes disciplinas que cons-
tituem o curso da mesma escola, a 
s a b e r : 

Desenho elementar, 1.° e 2.° anos. 
Desenho arquitectónico, 1 2.° e 

3." anos. 
Desenho ornamental, 1.°, 2.° e 3." 

anos. 
Lingua portuguêsa, 1.° e 2.° anos. 
Arimética e geometria, 1.° e 2.° 

anoe. 
Lingua francêsa, 1.° e 2.° anos. 
Princípios de física e química. 
Física e mecanica, 1.° e 2.° anos. 
Desenho mecânico, I o , 2.° e 3.° 

anos. 
Geografia e história palria, 1." 

anos. 
Geografia geral, 2.° ano. 
Higiene. 

C o l é g i o m o d e l a r 
Na secção respectiva publicamos o 

anuncio da Casa de Educação e Ensi-
no, no Pateo da Inquisição, para o 
qual chamamos a atenção dos nossos 
leitores, e é superiormente dirigida 
pelas distintas professoras sr . a s D. 
Beatrís Julia Dias da Fonseca e D. So-
fia Julia Dias, cuja proficiência é de 
sóbra conhecida, pois assim o atesta a 
ultima exposição ali realizada e os ma-
gníficos resultados obtidos nos exa-
mes. 

E', pois, uma modelar casa de 
educação e ensino, por todos os moti-
vos digna da nossa recomendação. 

João Lopes Lobo 
Chegou hoje do Porto, restabele-

cido da grave enfermidade de que ali 
foi tratado, em virtude do lamentavel 
desastre de que foi vitima quando ali 
se realisou o concurso dos bombeiros 
voluntários, o bombeiro municipal, nos-
so conterrâneo, sr . João Lopes Lobo. 

Como se sabe, deu ali uma queda, 
por se ter partido a corda em que 
tentava dar um salto, no exercício, e 
deste desastre resultou a fratura do 
craneo e do queixo. Felizmente foi 
tratado com tanto zelo e carinho e com 
tão notável competencia, que conse-
guiu restabelecer-se da cruel enfermi-
dade que durante algum tempo lhe 
poz a vida em perigo. 

Vieram acompanhar a Coimbra o 
bombeiro João Lopes Lobo alguns 
bombeiros do Porto. 

E' mais um acto de excelente ca-
maradagem digno de todo o elogio. 

Não só João Lopes Lobo, como a 
família e colegas de Coimbra não es-
quecerão nunca os extremos de dedi-
cação com que os bombeiros do Porto 
acompanharam o enfermo na sua cruel 
enfermidade. 

Na estação eram aguardados pela 
corporação dos bombeiros municipais, 
sendo á sua chegada queimados mui-
tos foguetes. 

Corridas de bicicletcs 
Como noticiamos, passaram na 

noite de 15 nesta cidade, os ciclistas 
que tomaram parte na coriida Portc-
Lisboa, promovida pela U. V. P., sen-
do o vencedor o sr . Laranjeira Guerra. 

O controle era formado pelos srs. 
Carlos Alberto Simões, da U. V. P . ; 
João Gomes Ferreira , Agostinho Costa 
e Pedro Brandão, que parmeneceu no 
átrio da Camara Municipal, onde os 
corredores tomaram leite e ovos. 

O serviço medico astava confiado 
ao sr . dr. Francisco Pedro. 

Atruzo de pagamento 
Os lentes da Universidade de Coim-

bra não receberam ainda qualquer im-
portancia pelo serviço dos átos da 
época finda, deveudo-lhe também ainda 
o ordenado do mès d'Agosto. 

Não sabemos se o mesmo atrazo 
de pagamento se dá com o mais pes-
soal do mesmo instituto, mas o que 
podemos afiançar é que nunca se deu 
tão grande falta, como esta. 

F e t o 
O féto que ha tempo foi encon-

trado no rio Mondego, metido em um 
frasco, ao qual nos referimos quando 
do seu aparecimento, foi verificado 
peias autoridades sanitárias, que decla-
raram ter já alguns anos, estando, no 
entanto, muito bem conservado. 

Tem sido inúteis todas as pesqui-
sas da policia para a descoberta do 
autor ou autores da proêsa. 

ã d'Outubro 
Para tratar dos festejos de 5 d'Ou-

tubro reunem-se hoje á noite as comis-
sões municipal e paroquiais, devendo 
ticar constituída a comissão que ha de 
elaborar o programa. 

BSp".*no 
No sabado esteve nesta cidade mr. 

Leoi"i!d Trescarles, que tem estado 
no Porto, onde foi f/.zer a montagem 
do biplano da Creeko de O Comercio 
ih forto e I .o r n; lo ascensõus, que 
téem sido realizadas com o melhor 
êxito. 

Mr. Trescarles veio ver se aqui 
havia campo apropriado para fazer 
uma ascensão e a atterrissage, mas não 
o encontrou nas condições precisas. 

Só podiam servir, pela sua exten-
são, a insua da Varzea e o campo do 
Botão, mas téem os inconvenientes de 
ficarem afastados da cidade, estarem 
cultivados c serem de dificil vedação. 

O arial do rio pode servir para a 
terrissage, mas Trescarles não a fará 
provavelmente aqui logo que não possa 
fazer a ascenção. 

No domingo realisa ele o primeiro 
vôo no mesmo biplano, em Lisboa, e 
depois fará ascensões em outras cida-
des do país, onde haja campos apro-
priados. 

E' preciso um campo plano, que 
tenha uma extensão pelo menos de 
400 metros e sem obstáculos de casas, 
arvores, etc. 

Se alguém conhecer perto de Coim-
bra um terreno nestas condições, pe-
dimos nos informem. 

Jardim Botânico 
O sr. dr. Julio Henriques, ilustre 

director do Jardim Botânico, ordenou 
que fossem suprimidos os canteiros 
da alameda deste jaidim, tornando as-
sim mais amplo este belo passeio, tan-
tos anos prejudicado com uns macis-
sos de verdura e piteiras, que bastante 
comprometiam este delicioso iocal. 

Exercícios de repetição 
No domingo, pelas 8 e meia horas, 

regressaram a esta cidade o regimento 
de infantaria 35 e o grupo de 8 me-
tralhadoras que se acha aquartelado 
no antigo convento de Santa Clara. 

Os moradores do bairro recebe-
ram-o com foguetes, embandeirando 
alguns as suas janelas. 

Estas forças tiveram sete dias de 
marcha, em parte por caminho de 
serra . 

Em todas as povoações por onde 
passaram foram muito bem recebidas. 
Viu-se isso em Cernache, Condeixa, 
Miranda do Corvo, Louzã, Penacova e 
outras localidades. 

Os acampamentos foram bons, á 
excepção de dois deles, umípor ter 
nbundancia de lacraus que levaram 
grande cresta, e outro por ser no alto 
dum monte, onde o vento frio soprava 
com violência. 

Baixas houve apenas uma ou duas 
e sem importancia. 

Estas tropas tiveram o seu ultimo 
bivaque nas Torres, a 7 quilómetros 
de Coimbra. 

Infantaria 28 bivaca ámanhã nos 
Casáis. 

Transporte de malas 
Vai ser adjudicado á Camara Mu-

nicipal o serviço da condução das 
malas do correio entre as estações 
telegrafo-postais de Coimbra e as esta-
ções do caminho de ferro, serviço feito 
pelos carros eletricos. 

A camara faculta a passagem gra-
tuita, nos mesmos carros, dos distri-
buidores para o serviço da entrega das 
correspondências postais e telegráficas. 

Este serviço é feito por 3:000 réis, 
diários. 

Abuso 
Algumas das amas da «Maternida-

de» costumam dirigir os seus galan-
teios das janelas ás pessoas que pas-
sam na rua, e algumas vezes usam 
mesmo duma linguagem livre, impro-
piia de quem se acha empregada 
naquela casa. 

Em tempo, a imprensa local pediu 
providencias sobre factos idênticos, 
que agora tornam a repetir-se e que 
è urgente que cessem. 

Prés o 
A requisição da policia desta cidade 

foi preso em Lisboa, estando já em 
poder da policia desta cidade, Alvaro 
Malaquias Mendes dos Reis, de 25 
anos, de Nelas, por em Julho ultimo 
ter roubado, como noticiamos, a quan-
tia de 50$000 ré is , ao sr . Manuel 
Ferreira da Cunha, alfaiate em Arazê-
de, e em casa de quem trabalhava. 

E' também acusado de ter feito 
um roubo de objectos d 'ouro na Moita. 

Já deve ter seguido para a comar-
ca de Montemor o-Velho. 

l u barbaro 
Deu entrada na 2." esquadra o 

cocheiro Marcelino Augusto Bastos, 
conhecido pelo Cartola, de 31 anos, 
que em Agosto ultimo deu um pon-
tapé no ventre a Rita da Conceição, 
que se encontrava em estado de gra-
vidès, produzindo-lhe o aborto. 

A infeliz encontra-se em estado 
muito grave no Hospital da Universi-
dade. 

Excursão ao Bussaco 
Continua dispertando muito entu-

siasmo a excursão ao Bussaco, promo-
vida pela simpatica sociedade do Sport 
Grupo Conimbricense. 

O prazo para a venda dos bilhetes 
foi prorogado até ámanhã. 

t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sus ta la e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Ar thur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soff rendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soff rer também. Empreguei todoi 
os meios para debellar esta enfermidade, roa» 
infelizmente nada consegui. Lembrtindo-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a roeu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
Vejo que a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dar-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente bom ; por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemples. (a) Ar thur d'01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. '19. 
À cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rápida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vossa medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cara a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 
NOTA: Apegar do Impos to de SeUo de 50 reis po r 
cada frasco, todas as P h a r m a r i a s e O r l a r i a s vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saDer: 500 
reis meio f rasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, cont ra 200 reis pa ra f ranquia , 
obtem-se dos Snrs . James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emul são com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Donativos para os nossos pobres 
Em sufrágio da alma de sua esposa 

A. A. C., no primeiro aniversario do 
seu falecimento, recebemos do carido-
so anonimo L. C., a quantia de 500 
réis para os nossos pobres. 

Entregamos essa esmola ás infeli-
zes órfãs de mãe que vivem na mais 
extrema miséria, na rua do Pateo da 
Inquisição. 

Ao generoso cidadão agradecêmos 
a sua esmola. 

OBITUÁRIO 
D. M a r i a A lbe r t i na de Q u a d r o s 

Com o maior sentimento noticia-
mos o falecimento da sr. a D. Maria 
Albertina de Quadros, que ha tempo 
se achava gravemente enferma. 

A bondosíssima senhora pertencia 
á respeitável familia Quadros, desta 
cidade. Era filha da sr . a D. Ana Be-
nedita Pacheco de Quadros, ainda 
viva, e do sr . Francisco Almeida Qua-
dros, já falecido; irmã dos srs . Felix 
d'Almeida Quadros e Manuel Bento 
de Quadros, e tia da sr . a D. Marga-
rida de Quadros e dos srs . dr. Car-
los Quadros, dr. Manuel Lopes de 
Quadros e dr . Fausto Quadros. 

A' familia enlutada apresentamos 
o nosso sentido pesame pelo faleci-
mento da saudosíssima senhora, que 
reunia as mais apreciaveis qualidades 
de coração, entre elas a de ser muito 
esmoler. 

Os pobres tinham nela uma grande 
amiga, que nunca os esquecia nas 
suas infelicidades. 

Batalhão Nacional 
ltépublicano de Coimbra 
Acha-se aberta, na séde deste 

Batalhão, desde as 20 ás 22 horas, 
a inscrição para todos os alistados 
que desejem ir a Lisboa, devidamente 
uniformizados, tomar parte nos feste-
j o s do segundo aniversário da implan-
tação da Républica. 

Na mesma séde se dão todas as 
informações, terminando o prazo no 
dia 25. 

0 Secretário, 
A. FONSECA. 
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Secção literária 

$o penedo da (Saudade 
No Penedo da Saudade 
Um triste se veja só 

J. DE L. 

Surgiu aurora encantada 
E da linda côr cercada, 
Que a natureza lhe deu, 
Surgiu das trevas agora 
E nos trouxe linda ess'liora 
Tão saudosa á torra e céu. 

Eu vou só co'o meu desejo 
Sorver das brisas um beijo, 
No logar da liberdade; 
Vou pedir esquecimento 
Do meu passado tormento 
Ao Penedo da Saudade. 

Oh ! que belleza não tem 
Aquelle outeiro d'além, 
Terra o céus a p e s f u m a r ? ! . . . 
E como manso murmura 
Por entre verde espessura 
O Mondego de crystal ? ! . . . 

O prado todo coberto 
Ao longe, ao l o n g e . . . mais perto 
De larangeiras em flor, 
Faz nascer um pensamento 
D'alegria . . . e o desalento 
Faz calar o trovador. 

Oh ! foi alli que El-Rei Pedro 
Suas maguas em segredo 
Veio n'outr'ora cantar, 
E em troca d'amarguras, 
Que alli soflreu .. e doçuras, 
Quiz-lhe — Saudade — chamar. 

Magico nome — Saudade t 
Casado co'a liberdade, 
Que ineigo nome não é! ' 
Oh I nome tão só d'encanto I 
Oh! nome que eu amo tanto, 
Que no coração se tê I 

Oh! quem, na tristeza immerso, 
Se lembrar inda do berço, 
Do tempo do seu nascer, 
No Penedo da Saudade 
Contará á immensidade 
As máguas do seu soffrer. 

Coimbra, 8-1-1860. 

JOSÉ AUGUSTO GUEDES TEIXEIRA 

Figueira da Foz, 17-9-912. — Che -
gou no ultimo sabado a Buarcos, como 
t ínhamos noticiado, o venerando pre-
sidente da Republica, s r . d r . Manuel 
d 'Ar r iaga . 

Apezar de s . ex. a dese ja r que 
fosse ignorada a sua chegada, foi 
muito afectuosa e entusiást ica. Nem 
mesmo a adeantada hora da noite, que 
o simpático pres iden te escolheu pa ra 
se fu r t a r a manifestações, conseguiu 
que numerosos carros e automoveis 
replectos de gente o acompanhassem 
até á sua residência, onde chegou en-
t re foguetes e aclamações da nume-
rosa assistência. No dia seguinte foi 
s . ex . a muito visitado pelos e lementos 
oficiais civis e mil i tares, au tor idades 
locais, governador civil do distrito e 
numeroso povo. 

Como é sabido, é esta a praia p re -
ferida pelo sr . d r . Manuel d 'Ar r iaga , 
que o acolhe sempre com inequívocas 
provas de simpatia, sendo muito conhe-
cido por todos os pescadores . 

— Tem causado verdadeira sensa-
ção a sér ie de car icaturas que o ilus-
tre caricaturista e académico dessa 
Universidade, s r . Correia Dias, tem 
expostas na vitrine da Casa Havanêsa, 
ao Bairro Novo. O nosso simpático 
amigo tem sido por esse motivo muito 
felicitado, sobre tudo quando ha dias 
numa caricatura cheia de verve e mo-
ralidade dava uma lição aos pais de 
familia que confiam demasiadamente 
as filhas aos habitués dansantes do 
Casino Peninsular . A caricatura inti-
t u l a - s e — Honlem no Peninsular — e 
representa um pa r entus iasmado dan-
sando um pouco escandalosamente . 

— A camara municipal resolveu 
iluminar com mangas de incandes-
cência a Esplanada . Foi rea lmente 
uma resolução bem tomada, a tendendo 
á concorrência daquele esplendido lo-
cal. 

— Foi abundant íss imo o peixe saido 
hoje nesta pra ia . 

— As famílias de Coimbra, que 
residem nos Palheiros, d iver tem-se 
admiravelmente dispensando casinos 
e concertos. As bur r icadas organi-
sam-se f r equen temen te para Tavarede , 
Gala, Ser ra da Boa Viagem, etc. 

— O tempo t em estado delicioso, 
mas hoje tem chovido. 

— O m a r ha dias que se assemelha 
a um grande lago. Nem ruido nem 
movimento. — C. 

CEMITERIO DÃ CONCHADA 
Foram en te r rados nes te cemiterio 

os seguintes c adave re s : 
Augusto de Melo, filho de pais des-

conhecidos, de Coimbra, de 15 dias, 
sepultado no dia 9. 

Armando Rodrigues Martins, filho 
de Beulo Rodrigues Martins e de Rosa 
de Jesus Ramos, de Coimbra, de 10 
mêses, sepultado no dia I I . 

Maria do Espirito Santo Borja, 

filha de José Inácio de Carvalho e de 
Maria Barbosa, de Arganil, de 74 anos, 
sepultada no dia 12. 

José Simões, filho de José Simões 
e de Zulmira dos Reis, de Penela , de 
4 mêses , sepultado no dia 13. 

Maria Elvira, filha de Manuel Plá-
cido e de Florinda dos Anjos, de Vizêu, 
de 20 anos, sepultada no dia 14. 

Daniel Paulo, filho de José Paulo 
e de Felicidade de Jesus , d 'Anadia, 
de 45 anos, sepultada no dia 14. 

Marcelina Joaquina, filha de José 
Vasconcelos e de Maria do Espiri to 
Santo, ignora-se a natural idade, de 32 
anos, sepultada no dia 14. 

Francisco Rodrigues, filho de José ; 
Rodrigues e de Maria Rita, de Coimbra, 
de 52 anos, sepultado no dia 15. 

Caetano José da Costa, filho de 
Caetano José da Costa e de Carolina 
Leopoldina Santos Costa, de Lisboa, 
de 67 anos, sepultado no dia 15, 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 3 de Outubro 
proximo fu turo , pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
publica a execução da 3. a emprei tada 
de te r rap lenagens , obras d 'a r te e aees-
sorios, da estrada municipal de Coim-
bra a Miranda do Corvo — 2.° lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis . 

A base de licitação é de 360:5000 
reis e o deposito provisorio de 9$000 
reis. 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repart i -
ção das obras municipais, em todos os 
dias uleis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 10 
de Se tembro de 1912. 

Servindo de pres idente , o vereador 
— Frederico Pereira da Graça. 

Colégio Extrangeiro 
Bara meninas 

Q t o . l a a / t a . dLa. D=3a,iXLIglb* 
!íua Lourenco de Azevedo 

COIMBRA 
Internato, Semi-internato e Externato 

Inspector clinico, 

gR. §REITAS §0STA 

Este colégio possue, pela sua instalação e situação privilegiada todas as 
condiçoes indispensáveis a um bom e modelar instituto de educação e está 
montado com todos os melhoramentos higiénicos e pedagogicos exigidos para 
es tabelecimentos desta ordem. 

O internato está ot imamente adaptado tendo instalações para banho, 
salas amplas para ginastica e recreio, jardim e campo para jogos. 

O ensino das disciplinas é orientado pela directora e minis t rado por pro-
fessoras comprovadamente habil i tadas, tendo as meninas a pratica constante 
das l ínguas com as professoras Francésas, Inglésas e Alemãs. 

A alimentação é abundante e as refeições são tomadas em comum com 
a Directora . 

O corpo docente é dos mais escolhidos, fazendo pa r te dele, en t re out ras , 
as dist intas e já bem conhecidas professoras desta cidade, Miss Annie Browne 
Hamilton, D. Maria Correia d 'Almeida e D. Augusta Faria Gersão, aluna lau-
reada do 2.° ano de matemát ica . 

A DIRECTORA, 

M a d a m e M o r i m o n t S e a b r a 
Ex-professora do <Ãnglo-Portuguese Collége» 

A G R A D E C I M E N T O 
Os abaixo assignados, esposa, filhos 

e genros do falecido Joaquim Simões, 
que se encontrava nesta cidade aciden-
talmente, veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que lhe man-
daram seus cartões de pêsames , bem 
como a todos os cavalheiros que lhes 
p re s t a ram os seus serviços e que o 
acompanharam á sua ultima m o r a d a . 

Coimbra, 17 de Se tembro de 1912 
Clemencia Rocha Simões 
Maria Simões Santos 
Sofia Simões Pereira 
Adriano Maria dos Santos 
Miguel Pereira 

Andar e a g u a s fur tadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fur tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficiai de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 3 de outubro 
proximo fu turo , pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
publica o fornecimento de 1 .428 , m 3 40 
de pedra em rama para a reparação 
da es t rada municipal dos Fornos a 
Botão, junto a Larçã. 

A base de licitação é de 228)5544 
reis e o deposito provisorio de 50700 . 

As condiçõis para este fornecimen-
to es tão patentes aos in teressados na 
repar t ição das obras municipaes, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 10 
de Se tembro de 1922. 

Servindo de pres iden te , o vereador 
— Frederico Pereira da Graça, 

Leilão de gado cavalar 
na 

QUINTA DE FOJA 

Segunda feira, 23 
de Setembro corrente, 
pelo meio dia. 

Na Anemia, febres; 
palustres ou se-

zões, tuberculose 
e outras doenças provenientes ou I 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

Internato Académico 

Experiências « £ » & £ ! 
nos hospitais do país e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrilugo que i 

' mais serias garantias oferece, no seu j 
tratamento. ( 

Aumenta a nutrição, excita forte- ( 
| mente o apetite, facilita a digestão e J 

ó muito agradavel ao paladar. i 
4 Grandes prémios e medalhas de ; 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS 

E GÉNOVA —BARCELONA < 
— Membro do Juri —— 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês i 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

( ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
[ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-

çada d a Estrela, 1 Í 8 — L , I t ? B O A -

Curam-se com as Pastilhas 2 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

J reis. Depósitos. Os mesmos da Qui-
i narrhenina. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que volta de novo á praça 
no dia 19 do corrente mês , pelas 13 
horas , nos Paços do Concelho, a ar-
rematação da 2 . a tarefa da l . a emprei-
tada p ra a conclusão do edifício da 
Inspecção d ' incendios, na Avenida Sá 
da Bandeira 

A base de licitação é de 402)5000 
reis e o deposito provisorio de 10$050 
re is . 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repart ição 
das obras munidipais, em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 13 
de Setembro de 1912. 

Servindo de pres idente , o v e r e a d o 
— Frederico Pereira da Graça. 

0 conselho gerente deste esta-
belecimento faz publico que até ás 
15 horas do dia 25 do corrente re-
cebe propostas para o fornecimento 
de farinhas de centeio e de milho 
necessário para o abastecimento dos 
depositos seguintes sucursais, 
desde 1 de Outubr > proximo aié 
30 de Setembro de 1 9 1 3 : 

Sucursais; 

No Porto Farinha de centeio e milho 
Em Coimbra.. Farinha de milho 
Em Bragança. Farinha de centeio 
Na Guarda . . . Idem 
Em Chaves . Idem 

As referidas propostas deverão 
ser acompanhadas respectivamente 
das quantias de 8 0 1 0 0 0 , 3 0 $ 0 0 0 , 
2 0 1 0 0 0 e 151)000 reis, que servi-
rão de caução provisoria. 

As condições a que são obriga-
dos os fornecedores acham-se pa-
tentes na secretaria do referido con-
selho em todos os dias úteis das 10 
ás 17 horas. 

Beato, 16 de Setembro de 1912 . 
O secretario do conselho, 

(a) Bruno Teixeira de Lencastre 
capitão 

T E R R A S N O C A M P O 
Vende-se uma ter ra de semeadura 

no sitio do Vajouco, campo da freguesia 
da Ribeira de Frades , confina do norte 
com herdeiros de Justina Balhôa, do 
sul com t e r r a s do casal da Tasneira 
de Cima, do nascente COQLDuar te de 
Melo e Marquez de Reriz, e do poente 
com o Dr. Antonio Augusto Canais de 
Campos . 

Dão-se informações na farmacia do 
s r . Santos Viegas, rua da Sofia n.° 21 
Coimbra . 

VENDEM-SÊ 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n.o s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasqueiro . Para t r a ta r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n . o s 10 a 18. 

Y A l l j A HA ura lasar d e a z e i t e c o m 

azenha, moinho e ter-
r a s d m s u a e monte , 

no sit o d 'Azenha Der rubada , limite e 
freguezia de Arazede, concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Para t ra tar com Joaquim Antonio 
Pedro , no largo Miguel Bombarda , 
11-1,° — Coimbra, 

C O L É G I O C O K l M B R I C E N S E 
íRua (Castro Matoso — A 

C O I M B R A 
Novo instituto de instrução e educação para alunos internos, semi-

internos e externos. Ensino primário, secundário e comercial . Curso especial 
de belas-artes . Educação fisica, moral e intelectual ministrada segundo os 
mais recentes processos preconizadas pelos pr imeiros pedagogos do mundo. 
Educação infantil esmeradíss ima. Ensino pratico de línguas vivas. Magnificas 
instalações. Pessoal docente habilitadíssimo teórica e prat icamente. 

A melhor comida que se dá em colégios por tugueses . O único Colégio 
de Coimbra, cujos alunos podem matr icular-se em quaisquer estabelecimentos 
de ensino oficial. Preços reduzidíssimos. 

Pedir regulamentos e p rog ramas para a 

Rua de Casíro Matoso—Â 
C O I M B R A 

Não comprem senão a voiturette 8—g< 
" M E T Z , , i 

cilindros — 22 IIP. — por Rs. 8G0$000 completamente equipada ® 

• A ultima novidade em voiturettes, sem egual em força, velocida-
5 de, preço e economia de custeio. Trausmissão de força por meio de 
» fricção a b s o l u t a m e n t e garant ida , com 5 velocidades e marcha 
3 atraz fazendo de 8 a 80 kilometros á hora . Vence encostas , as mais 
{ íngremes, como nenhum outro carro. Grande duração de pneumáticos 
• e camaras d 'ar devido ao seu pouco peso. Consumo de gazol ina: 12 
• litros por 100 kilomentros. • 
• Em exposição e a venda — Na Rua Vasco da Gama, 1-13 

S Deposito Central da EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
^ Exclusivos agentes por todo o paiz 

J m Trata se também da venda destas voituret tes no depo-
| sito da EMPREZA em COIMBRA — Largo da Sota. 

Casa dc Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com ot curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r ancês , inglês, musica, pintura, lavores, pi rogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c í u s í v a i u e u í e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEQ DÃ INQUISIÇÃO, 25 , l .° 
MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 

Escala Nacional d ' A g n c i i i í u r a 
O O I J V E Ê S Z R - A . 

Faz-se publico que no dia 25 
do corrente, pelas 13 horas, perante 
o Conselho técnico da Escola Na-
cional d'Agricultura de Coimbra, 
se procederá á venda em hasta pu-
blica, por arrematação, e por car-
rada, convindo o preço, da madeira 
de choupo do talhão do Freixo que 
á Escola convenha adjudicar. 

As condições desta arrematação 
estão patentes no gabinete da se-
cção de culturas lenhosas, lodos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Sala das sessões do Conselho 
técnico da Escola Nacional ^Agri-
cultura, 10 de Setembro de 1912 . 

O professor secretario, 
(a) João da Silva Fialho 

( W i i l i o i r n Que queira ir Pa" 
* U M I I i l t l I <1 r a 0 B r a z i i p r e 

cisa-se, sabendo bem da sua ar te , exi-
gindo-se as melhores referencias . Pa-
ga-se bom ordenado. 

Informações, casa Gaito d- Canas. 
ESTUDANTES 

Em casa de familia recebem-se 
dois com idade até lo anos. 

Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta redacção se diz. 

40 00 
Precisa se dando hipoteca. 
Carta para esta redacção com as 

iniciais J. F. 
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GUARDA LIVROS 
Explicações sobre escrita comer-

cial. 
Informações nesta redacção. 

Venda de casas 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes . 

Quem pre tender dirija-se á tipo-
grafia deste jornal . 

Ouinta da Boa Visi a 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade. 

Para t ra tar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83, 
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Anuário Comercial 
de Portugal 

Fundador e director —CALDEIRA PIRES 

Teief. 805 
Proprie tár io —MANOEL JOSÉ DA SILVA 

Redacção = Praça dos Restauradores, 30 
• • • • • • • • • • • • U S X 

O QUE í O ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industr ia, — á burocracia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 C O M E R C I O — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e t e légrafos — Tabe la s de cambio 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obi tos)—Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis d e c r e t a d a s pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se liça conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oticial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez i a s e togares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando alémvde uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os s y i s produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais , ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í se s es t rangei ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

g Correspondente em Coimbra e figueira da <§oz o (Sr.: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 

Os belos numeradores , os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
Prensas , sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição permanente , grande rapidês nos trabalhos 

sgv, 

CAPITAL—1.344:00011000 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDeposi tos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

T o t a l . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 | i 9 2 9 
F U N D A D A 6 M 1 8 3 S 

; S í d e cm L i s b o a 
Corrospoodente em Coimbra! 

lilio Xívisr fTAndr&ch, succssso? 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

até 

Loteria 
Quinta feira 19 dé^Setembro 
Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Bi CUNHA PINTO 
SÉDE 

F i l i a l : 

Largo das Ameias 
Avenida Navarro 

1. E d u a r d o Coelho, 74 a 80 — C O I M A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P. L 
R u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge 

nero, recebido directamente da Ter 
ra Nova e de marca registada, é ven 
dido em gar ra fas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

A Revolução Francesa 
R E C A P I T U L A Ç Ã n 

U 
PE 1,0 

C i e n c r a i C e l e s t i n o d c No i í za 

A emprêsa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guêsa, publica agora um livro de vul-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cesa, pondo o fito, como sempre tem 
sido o seu intento, em darramar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francesa, comquanto 
naja sido tratada, em estilo sublime, 
)elos mais doutos e gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 

mociu.intes e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos factos. Reduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
inguagem simples e clara, e destinada 

ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita emprêsa. 

Escusado é encarecer a Revolução 
rancêsa, tantas vezes encarecida pelos 

mais eminentes escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vitor Hugo, « que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet, Histoire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quinet, La Revolution Française — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet, Histoire de la Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal ; 

Taine, Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot, La Revolution Française; 
Lamartine, Histoire des Girondins; 
Vitor Hugo, Quatre-vinifl-lrcize. 
Elegantemente brochado 200 réis I 
Encadernado em percalina 300 róis! 
A' venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, à 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
C a l ç a d a d o S a c r a m e n t o , 4 1 ( a o C h i a d o ) LISBOA 

]®GB M - C S t JSOR_ 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período caíatnenial, é infalível reguladora das 

cs delicadas das senhoras. 
Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Praça 8 «le Iffaio e Praça da HepuhUea 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vend ido p r é m i o s mais im-
p o r t a n t e s . 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 2£500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.1 

João Vieira da Silva Lima 

EXPLICADOR 
Quintans de Lima Braga, explica 

todas as matérias concernentes ao 3.° 
ano dos liceus. 

Conversação Francêsa e Inglêsa. 
Rua do Almoxarife n.° 8 COIMBRA. 

Venda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Ferrer , an-
tiga Couraça dos Apostolas n.08 3 7 a 
41, desta cidade. 

Trata-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n,° 77. 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa sô peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 1 1 — C O I M B R A , 

A mais antiga fabrica de 
H 

íelliões, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o 2 n . o r 2 Q . I c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

— # — 

Premiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 
iMmr—nwr—•wttrm»-n «r % k »> m "•«nn—pi mi wiwi iiim»i 

I r V 

m Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
B. das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

L I S B O A 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampuns, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se d le pronto qua.Iquer enco-
menda, por l i a ver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aeiína 
mencionados. 

ÍIÍIílS! 
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RECORDAÇÕES HISTÓRICAS 

Incorrecções na Historia Contemporânea 
i 

Num dos artiguitos anteriores 
citei o nome de Morais Mantas, 
como o do venerável da loja maçó-
nica onde fôra readmitido o grande 
tribuno José Estevão Coelho de Ma-
galhães, e daí saíra, pouco tempo 
depois, para subir ao elevado cargo 
de gran-mestre, em que o povo ma-
çonico, verdadeiramente liberal e 
sem hipocrisia desejava tê-lo como 
chefe supremo. 

Antes de entrar em permeno-
res da sua entrada na loja Cinco 
de Novembro, a que eu então per-
tencia, deixem-me referir factos da 
vida de Morais Mantas, ao qual me 
ligava amizade leal, correspondendo 
assim ao modo verdadeiramente pa-
ternal com que êle me distinguia até 
no meio da familia, que o adorava. 

A sua residencia era na antiga 
rua do Loureiro (chamo-lhe antiga 
porque não estou agora certo se a 
nossa camara municipal, na sua an-
ciedade de mudar os nomes das ruas, 
visto como não pode transformar as 
condições da capital, não por falta 
de vontade, mas por falta de meios), 
e o pequeno quintal ou jardinsito, 
que se lhe seguia, era sobre unV 
dos largos da rua Formosa, onde 
estava o palacio que pertencera ao 
marquês de Pombal. 

Nesse quintalito havia uma par-
reira, farta em folhagem, que dava 
boa sombra, e em uvas de boa qua-
lidade, que se comiam com apetite. 
Querem saber a aplicação desse 
belo produto vinicola? Morais Man-
tas vendo-se rodeado de familia e 
sem recursos, e ameaçado de per-
seguição que lhe moviam os cabra-
listas, então dominando a situação 
com todos os meios licitos e ilícitos, 
arbitrarios e despoticos de que dis-
punham, teve aí alguns dias; mui 
amargos, revelou-mo êie com as la-
grimas nos olhos, em que a alimen-
tação da sua querida familia se li-
mitava ao pão endurecido e ás uvas 
que arrancavam da parreira, vendo 
os filhos pequenitos, alegres, sal-
tando, porque não podiam ainda 
compreender as desgraças que fe-
riam o honrado pai! 

O que também amargurava a 
existencia do eximio patriota e lhe 
pesava, embora a consciência não 
o acusasse nunca de traições ou 
cobardias, era a idéa de que no 
vulgo correra, como coisa averigua-
da, que êle contribuirá para o as-
sassínio do ministro Agostinho José 
Freire. A narração desse facto, pas-
sando adulterada por entre a mul-
tidão, veio assim para a imprensa 
e correu em alguns livros que se 
denominam de historia patria. E 
todavia saiu falsa, falsíssima. Já o 
referi em outra parte e agora repe-
ti-lo-hei. Salve-se a probidade e a 
correcção de proceder de Morais 
Mantas. 

Não é necessário entrar em 
pormenores muito meudos. Bastará 
contar o que vai lêr-se. Foi-me 
afirmado pelo filho sobrevivente de 
Morais Mantas, apresentando-me 
documentos que encontrára entre 
os papeis do pai e nos quais vi a 
confirmação do que me ia narrando. 

I I 
O dia 4 de Novembro 1 8 3 6 foi 

de luto para a nação. 
D. Maria II, orgulhosa e ner-

vosa, persuadida de que podia dis-
pôr, de Portugal como de um mor-
gado, e procurando conselhos que 

não lhe aproveitavam, deixava-se 
dominar pelo receio de que a exci-
tação popular que viu aproximar-se 
e receando convulsão maior que se 
desencadearia como tempestade me-
donha que ameaçava o trono em 
seus alicerces, chamára apressada-
mente ao paço de Belem, onde era 
a sua residencia, alguns ministros 
dos que tinham já servido em pe-
ríodos anteriores e outros que lhe 
convinha consultar, e entre eles sei 
que ali se apresentavam Joaquim 
Antonio de Aguiar e Sá da Bandei-
ra, em cuja lealdade podia por sem 
duvida confiar. Faltava, por inci-
dente grave, Agostinho José Freire, 
o qual antes se avistára com o 
Aguiar, que se desculpou de o 
acompanhar, alegando qualquer ra-
são com que Freire se conformou 
posto ficasse desgostoso. Aguiar 
fôra informado do que ía ocorrer ? 
Ou recuaria ante o receio de uma 
explosão popular prevista na exci-
tação que reinava em Lisboa e nos 
boatos que visavam antigos estadis-
tas em que era citado com azedume 
o nome de Agostinho José Freire ? 
Todos foram, com efeito, ao paço 
de Belem e afirmavam a D. Maria II 
que a salvariam da arriscada crise. 

A guarda nacional, que então 
existia, embora não fosse conside-
rada elemento de disciplina e or-
dem, recebe nesse dia ordem de 
formar batalhões em vários pontos 
da cidade e ao 15.° batalhão, do 
comando de Caldeira, cidadão fraco 
e ineciso, coube a formatura em 
linha na ponte de Alcantara desde 
a Pampulha. A companhia, de que 
era capitão Morais Mantas, estava 
a guardar a ponte. Quando a sege, 
em que ia Agostinho José Freire, 
passou ali, saiu da forma uma praça 
da dita companhia de espingarda 
engatilhada, e correu sobre o veí-
culo apontou e desfechou á queima-
roupa. A bala entrou no corpo do 
Freire, não lhe servindo de couraça 
impenetrável as condecorações que 
o ornavam. Caiu mortalmente feri-
do. Alguns populares quizeram lo-
go tirar o cadaver e arrasta-lo na 
rua, mas não o conseguiram. O 
cadaver foi levado para o cemiterio 
dos Prazeres, vendo-se na farda 
que lhe haviam roubado as vene-
ras. 

O soldado assassino fugiu em 
seguida. O capitão Morais Mantas 
ficara atonito, como assombrado por 
este incidente de selvageria e não 
tivera tempo de o evitar. Houve 
depois confusão entre o povo e os 
guardas nacionais e dispararam-se 
alguns tiros que feriram gravemente 
um miliciano. O assassino não foi 
capturado. Constou depois que fôra 
ocultar-se numa propriedade ao sul 
do Tejo e lá se finou pobre, des-
emparado e arrependido, segundo 
se dizia, da má acção que praticára 
arrastado por maus conselhos. 

O que se passou naquela época 
dava para larga téla, em que figu-
ravam varias personagens em des-
taque na comedia politica, represen-
tando nela alguns papeis nem sem-
pre com sinceros intuitos de bem 
servir o país, mas eu não me de-
terei em minúcias pois não me pro-
puz a obra de folego e só quero 
esboçar apenas pequenos quadros 
como miniaturas á propoção que 
os vou chamando á memoria sem 
pretensões a historiador. Migalhas 
que, reunidas, talvês possam apro-
vei tasse em téla de maiores dimen-

sões confiada a artista de bons re-
cursos e habilidade que faça brilhar 
a narrativa. 

III 
A José Estevão Coelho de Ma-

galhães, separado de antigos ami-
gos por necessidade para não fal-
sear os seus ideais e cooperar em 
trabalho vantajoso aos interesses 
nacionais, agradava-lhe ligar-se aos 
mancebos que hasteavam o estan-
darte do «partido novo»; mas, pen-
sando que eles ainda não tinham 
nas suas fileiras numero de adesões 
suficiente para definirem a situação 
que tinham creado entre os grupos 
políticos militantes, necessitariam 
de atrair algum agrupamento im-
portante, que pesasse e auxiliasse 
o partido liberai nas suas aspira-
ções, separando-o de elementos que 
o prejudicassem e humilhassem a 
nação, e decidiu-se a aceitar o con-
vite de reentrar nos trabalhos acti-
vos da maçonaria. Ali encontraria 
velhos amigos e leais soldados, seus 
camaradas, que com ele tinham com-
batido nas fileiras mais avançadas. 

Foi de imenso jubilo para o 
povo maçónico o dia em que veio a 
divulgar-se que José Estevão reen-
trára na loja; e, como se sabia que 
êie fôra venerável em uma, era na-
tural que, quando o marquês (de -
pois duque) de Loulé deixasse a 
a presidencia do Grande Oriente, 
ao egregio orador seria dado o 
grão-mestrado com o aplauso una-
nime e entusiástico de todas as lo-
jas confederadas. 

José Estevão, amigo de Morais 
Mantas, aceitou íiliar-se na loja que 
tinha a denominação Cinco de No-
vembro, l . a , desse venerando libe-
ral e respeitável maçon. A sua fi-
liação realisou-se, em sessão soléne 
da loja, no dia 4 de Setembro 1861 . 
Ali era orador, assiduo, exempla-
rissimo no cumprimento dos seus 
deveres maçonicos, o ilustre escri-
tor e académico, Inocêncio Fran-
cisco da Silva, que nos legou notá-
veis orações proferidas nas diver-
sas solenidades, a que nunca faltou, 
realisadas na loja Cinco de Novem-
bro, i . \ Alguns tréchos desses dis-
cursos são modelares e testemu-
nham a consideração que èle dedi-
cava á maçonaria, cujas fileiras hon-
rava e á qual prestou muitos e bons 
serviços, pugnando sempre pelo 
bom nome dessa instituição, calu-
niada e maltratada por ignorantes 
e hipócritas. 

*Do discurso do ilustre Inocên-
cio, cuja copia possuo por ter per-
tencido á loja Cinco de Novembro, 
l . a , e nela exercer o cargo de se-
cretario, por benevolencia dos ir-
mãos que a compunham, darei al-
guns paragrafo?, bem significativos 
da profunda alegria que o facto 
produziu em todos ali reunidos. 

Diz Inocêncio: 
«Se é sempre dia de verdadeiro 

regosijo para os bons MM.' , (ma-
çons) aquele em que resolveu abrir 
as portas dos seus templos a qual-
quer novo adepto, em quem se per-
suadem descobrir dotes e qualida-
des tais, que de profano que era, o 
transformava em fervoroso obreiro 
e desvelado cultor da A. •. R. •. 
(Arte real) (e oxalá que essas espe-
ranças não fossem tantas vêses ilu-
didas ! Quanto mais fausto, e du-
plicadamente deve sêr para nós, 
Cc. •. I I . ' . , o dia em que consegui-
mos apertar nos braços, recolher 
de novo em nosso grémio II. •. de 
capacidade já provado, queridos e 
recomendáveis por mérito e virtu-
des, a que nos ligam antigos víncu-
los de confraternidade e que após 
longa ausência dos trab. •. maç. *. 
(trabalhos maçonicos) vem nova-

mente saudar nossas co l . - . (colu-
nas), trazendo-nos em sua expon-
tânea e voluntaria dedicação o mais 
seguro penhor de que nossas espe-
ranças serão desta vês realisadas! 

«As manifestações de prasêr 
que nesta ocasião ressumbram de 
nossos semblantes, denunciam assaz 
os sentimentos que vos anunciam. 
Elas são provas claras e não equi-
vocas de que todos compreendeis e 
avaliais devidamente a importancia 
deste acto soléne, que nos promete 
consequências de maior alcance, 
quer para a felicidade da patria, 
quer para o esplendor da familia 
maç. •. 

«Cumpro, pois, gostosamente o 
dever de congratular-vos por tão 
fausto motivo, cabendo-me por obri-
gação de cargo hoje a gloria de in-
terpretar os vagos sentimentos, de 
vermos de novo alistado sob as ban-
deiras da Con.- . Maç.-. Port.- . 
(Confederação Maçónica Porluguê-
a a ) c f i l i a ^ Ç L Q f i , q u a d r o d a R . • . L . • . 
(respeitável loja) 5 de Novembro, 
l . a (á qual me préso de pertencer), 
o nosso querido e respeitável I. -. 
José Estevão, antigo venerável da 
respeitável loja Amor da Patria e 
ainda mais antigamente membro da 
respeitável L . - . Emigração Rege-
neradora, oficinas de saudosa re-
cordação nas anais da Maç. . . L. •. 
(Maçonaria Lusitana). 

«Ali o tendes, este nome Ião 
auspicioso nas lulas travadas por 
larilos anos entre a liberdade e o 
despotismo; esla gloriosa ilustração 
dos nossos factos parlamentares; 
este vulto sempre admirado, sem-
pre simpático, sempre para nós 
respeitável, ainda mesmo nos dias 
em que divergências momentaneas 
e mal cabidas, com que o traziam 
arredado do campo, onde comnosco 
e á nossa frente, pelejava tão de-
nosamente como o mais esforçado 
campeão nas campanhas do pro-
gresso. » 

O discurso de Inocêncio termi-
nava com estas notas de incitamento 
para levantar o prestigio da ordem 
maçónica: 

« Que todos doutrinados pela 
experiencia se convençam da neces-
sidade cada vez mais urgente de 
marcharmos unidos, organisados e 
armados para atingir o fim a que 
devemos aspirar, como bons patrio-
tas e bons maçons, isto é, como 
homens devotados á ventura social 
e ao interesse geral da humanida-
de ! 

« S ó assim poderemos vencer 
as tendencias reacionarias dos ini-
migos da luz, e dar ás nossas insti-
tuições a força, a premanencia de 
que dependem a futura grandêsa, 
o lustre, a prosperidade do nosso 
país, de nossos Ilr. •. e de nós pro-
prios.» 

Esta sessão da loja Cinco de 
Novembro, l . a , foi memorável. Tí-
nhamos ganho o grão-mestre para 
José Estevão Coelho de Magalhães 
e este assumindo a chefia da maço-
naria com boa organisação do «par-
tido novo» teria certamente guiado 
a nação para dias mais venturosos 
dos que atravessou depois ! 

Loures, 14 de Setembro de 1912. 

B R I T O A R A N H A . 

A sciencia caminha 
O c i r u r g i ã o D e u v e r va i t e n t a r u m a 

o p e r a ç ã o v e r d a d e i r a m e n t e a s s o m b r o s a , 
s e i s to n ã o é c a r a p e t ã o q u e n o s i m p i n -
g i r a m lá d a cstranja. 

A um executado serão imediata-
mente extraídos os olhos e colocados 
nas orbitas dum cego, tendo o referido 
cirurgião as maiores esperanças de 
qua o cego ficará com vista com esla 
enxertia 1 

Doutop (Hendes dos Remédios 

A galeria da Gaze ta de C o i m b r a ocupa-se hoje 
de um dos mais eruditos professores portuguêses, 
com nome laureado e conhecido tanto no seu país 
como fóra dêle e que tudo deve á sua fecunda 
inteligência e ao seu infatigavel amor pelo trabalho, 

O sr. DOUTOR JOAQUIM MEXDF.S DOS REMÉDIOS destaca-se entre a 
grande pleiade de mestres, pelas superiores qualidades do seu culto espi-
rito e pelo grande palor moral conquistado brilhantemente pelo esforço 
da sua inteligência e pelo seu primoroso caracter. 

Sendo ainda nono, pois completa hoje apenas 42 anos de idade, o 
seu nome é justamente consagrado no mundo scientifico, literário e inte-
líi^Ciiul. 

Como estudante, evidenciou-se sempre um académico distinto e de 
talento pouco vulgar, e como mestre estas faculdades foram-se cada ve\ 
mais acen-
tuando de mo-
do a ter ha 
muito ganho a 
merecida re-
putação dc 
que só gosam 
os grandes ho-
mens. 

O sr. DOU-
T O R MENDES 
DOS_ R E M É -
DIOS énatural 
de Ni\a, fre-
guesia do Es 
piriio Santo, 
onde nasceu a 
ii de Setem-
bro de 1870. 

Como alu-

no do Licêu 
de Portalegre 
aí fe\ os seus 
preparatórios 
com exemplar 
aproveita-
niento, vindo 
depois, no ano 
létivo de 1888 
a i88g, ma-
tricular-se no 
/." ano da 
Faculdade de 
Teologia. 

'Durante a 
sua carreira 
universitária 
conseguiu as 
seguintes clas-
sificações: 

No ano — a c c e s s i t , e prémios nos 2.0, 3.°, 4.0 e 5." anos. 
Recebeu o grau de bacharelato cm i5 de Julho de iSgs, concluindo 

a sua formatura em 18 de Julho de /8g3. 
Fe\ exame de licenciado em i5 de Fevereiro de i8g4, sendo-lhe dado, 

para dissertação, o seguinte argumento: — O v e r d a d e i r o e fa lso s o b r e n a -
t u r a l i s m o . — P r o f e t i s m o e s p i r i t i s m o . 

Fe\ conclusões magnas em 6 e 7 de Março de i8'j5, doutorando-se 
em 28 de Abril do mesmo ano. O seu primeiro despacho para professor 
da Faculdade, foi feito em 4 de Janeiro de l8q6. 

Foi nomeado Director interino da Biblioteca da Universidade por 
portaria do Ministério do Reino, de 24 de Agosto de igoo, começando 
a exercer esse cargo em 1 de Outubro seguinte. Essa nomeação tornou-se 
efectiva por decreto de 10 de Março de ign. 

Foi nomeado Reitor da Universidade por decreto de 28 de Outubro 
de igii, tomando posse desse lugar a 4 de Novembro seguinte. 

Tendo sido escolhido pela Faculdade de que era professor, para ir 
ao estrangeiro, em visita de estudo scientifico, para ali partiu a 12 de 
Julho de igog, fa\endo, no seu regresso, publicar um importante trabalho 
— Os j u d e u s p o r t u g u ê s e s em A m s t e r d a m — p a r a o qual colheu, especial-
mente na Holanda, onde a sua demora foi mais prolongada, valiosos 
apontamentos. 

No seu tempo de estudante f e \ publicar, entre outras obras, um inte-
ressante drama em 3 actos, a que deu o titulo de — P a t r i a e F a m i l i a , — 

fazendo depois a publicação de outros diversos trabalhos, dos quais em 
seguida damos a relação: 

— De e lh ic i s f u n d a m e n t o , 1 vol. — Os J u d e u s em P o r t u g a l , : vol. — 
Estes trabalhos serviram, respectivamente, para dissertações inaugural 
e de concurso, para a Faculdade a que tão dignamente pertenceu. — 
Filosof ia e l e m e n t a r , / vol. — Os J u d e u s P o r t u g u e s e s em A m s t e r d a m , / vol. 
— S o u s a M a r t i n s e a S e r r a da E s t r e l a , (esgotado). — C a r t a s i n é d i t a s d ' E I - R e i 
D. P e d r o V, (esgotado). — U m a Bibl ia H e b r a i c a da Bib l io teca da U n i v e r s i d a d e 
de C o i m b r a , (esgotado). — M o e d a s r o m a n a s da Bib l io teca da U n i v e r s i d a d e de 
C o i m b r a , (ensaio de catalogo). — As H o r a s de N o s s a S e n h o r a da Bib l io teca 
da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a . — F i l o m e n a de S . B o a v e n t u r a . — C a r t a e x o r t a t o r i a 
aos p a d r e s d a C o m p a n h i a d e J e s u s . — His to r ia d a L i t e r a t u r a P o r t u g u e s a d e s d e 
as o r i g e n s a t é á a l u a l i d a d e . — I n t r o d u ç ã o á His to r ia da L i t e r a t u r a P o r t u g u ê s a , 
(estas duas obras têm já 3.AS edições). — L i t e r a t u r a P o r t u g u ê s a , (esboço 
historico). — S u b s í d i o s p a r a o e s t u d o da Hi s to r i a da L i t e r a t u r a P o r t u g u ê s a : 
I — F i d a l g o A p r e n d i z , de D. Francisco Manuel de Melo. II — P o e s i a s i né -
d i t a s , de D. Tomás de Noronha. I l l — L u s í a d a s , 2 . a edição anotada. 
IV — F o g u e t a r i o , (poema herói comico), de Pedro de Acevedo Tojal. 
V — Vida do G r a n d e D. Q u i x o t e de La M a n c h a e do g o r d o S a n c h o P a n ç a , 
(opera jocosa), de Antonio José da Silva, VI — G u e r r a s do A l e c r i m e 
M a n g e r o n a , (opera joco-séria), de Antonio José da Silva. V I I — S e n -
t e n ç a s de D. F r a n c i s c o de P o r t u g a l , Conde de Vimioso, seguidas das 
suas poesias. V I I I , IX e X — C o n s o l a ç a m ás T r i b u l a ç o e n s de I s r a e l , por 
Samuel Usque, (I, II e I I I ) . XI — O b r a s de Gil V i c e n t e , (t. i.°). X I I — 
M e m o r i a s d e J o s é d a C u n h a B r o c h a d o . X I I I — C r ó n i c a d o I n f a n t e S a n t o 
D . F e r n a n d o . 

Publicou ultimamente o 2.0 volume das obras de Gil Vicente, 
E' esta a sua grande bagagem scientifca e literária e em toda ela 

se afirma um apreciabilisstmo escritor, correcto e elegante na forma, 
metódico, profundo no saber, incansavel na investigação e dotado duni 
grande amor pelo trabalho, duma persistência tena\ e pouco vulgar. 

Como se vê, é raro encontrar todos esfcs predicados num mesmo indi-
viduo, havendo ainda a notar mais em sua excelencia um caracter dia* 
mantino e imaculado. 

A sua presença e o seu trato cativam logo aos primeiros momentos1 
Não ha quem com êle fale, ainda que durante poucos minutos, que não 

j reconheça em sua excelencia um cavalheiro atencioso e delicado, inspi> 
j rando grande simpatia e o maior respeito, 
\ Os seus colegas na Universidade de Coimbra, elegendo-o Reitor, sem 



CIIZETI »E COIMBRA. «?<* 2 : dc Setembro de IOS3 

divergencia de opiniões, deram a st/a excelendo, uma prova incontestável 
da muita admiração que professam pelas suas notareis qualidades scien-
tificas, morais e intelectuais. 

E bem cabida foi essa escolha, porque o sr. DOUTOR -MENDES DOS 
REMÉDIOS tem sabido exercer o espinhoso caigo de Reitor com toda a 
competencia c solicitude, como exercera lambem o logar de Director da 
Biblioteca, onde o seu nome será sempre lembrado. 

O sr. DOUTOR MENDES DOS REMÉDIOS procura resolver pela melhor 
forma as dificuldades e duvidas que surgem a todo o momento no exer-
cido do seu logar, e sempre sem desprestigio nem para a Universidade, 
nem para os professores, nem para os alunos. 

São dignos de menção especial os importantes melhoramentos que 
tem introduzido no instituto que dirige, beneficiando consideravelmente 
as más condições das aulas; promovendo obras em várias dependenaas 
da Universidade para melhor instalação dos serviços escolares e da 
Biblioteca; conseguindo a cedencia do edificio académico para a Facul-
dade de Letras, ele., acompanhando sempre com a sua própria obser-
vação e direcção, as obras que se vão fazendo. 

' Quem escreve estas palavras, que constituem uma modesta homenagem 
a quem tanto vale e merece, sabe muito bem que sua excelencia tem em 
projecto outros importantes melhoramentos que dentro de quatro ou cinco 
anos transformarão o primeiro instituto scientifico do país, que ainda é 
e será a Universidade de Coimbra, num estabelecimento modelar no seu 
genero. 

Cumprimentando o sr. DOUTOR JOAQUIM MENDES DOS REMÉDIOS 
no dia do seu aniversário natalício, pedimos que a sua modéstia nos 
releve este justo preito da nossa admiração por sua excelencia. 

Regimen penitenciário 
Desde ha anos já , que o peniten-

ciarismo foi condenado social e juridi-
camente por se haver justamente re-
conhecido que êle, longe de contri-
buir para a regeneração da Humani-
dade, era, muito pelo contrario, um 
agente perigoso e dissolvente da cons-
tante decadencia das iaças. 

O nosso país, como todos os novi-
latinos, mais imprecionavel e senti-
mentalista, dotado duma organisação 
mais débil e propenso ao abatimento 
moral , não podia deixar de atentar 
seriamente nessas novas teorias, cheias 
de humanitarismo e bom senso, que 
pretendiam dar o golpe fatal no re-
gimen penitenciário, visto reconhecer 
claramente a grande necessidade de 
se revigorar pela aniquilação radical 
de todas as causas da nossa inferiori-
dade psíquica, sob p< 

"venciaos nessa luta ~u 
ena de sermos 

manrea e s e e m a r — j n n t a Tiospnarar OH i n s p e c ç ã o 
em que os povos jamais deixarão de 
se bater . 

E' , assim, que os novos princípios 
de criminalidade parecem ter encon-
trado, entre nós, uma atmosfera favo-
ravel e bonançosa, d'ante-mão prepa-
rada para os receber, não sendo sem 
uma onda de verdadeiro contentamen-
to que os humanitaristas se compra-
ziam em lançar o anatema justiceiro 
contra esses grandes casarões a que 
se chama penitenciarias. 

Mas, infelísmente, essa maneira 
monstruosa e anti-humana de castigar 
continua a sêr adoptada neste país. 
onde os princípios progressivos de fi-
lantropia téem sido frenéticamente 
saudados por todos aquêles que se di-
zem potriotas sinceros e legítimos pa-
ladinos da felicidade popular. 

Presentemente tem-se feito sentir 
uma forte e bem orientada campanha 
contra o regimen penitenciário aplica-
do aos criminosos políticos da ultima 
e, talvês, derradeira tentativa de res-
tauração monarquista. 

A argumentação sustentada, agora, 
pelos anti-penitenciaristas, quando visa 
á condenação e supressão, pura e sim-
ples, do regimen penal em questão, 
parece-me suficientemente rasoavel e 
admissível para convencer ainda os 
mais ferrenhos e intransigentes ade-
ptos de conservantismo penitenciário. 

E, sincérainente o digo, reputo 
extraordinai iamente ilogico o facto de 
haver, ainda, quem pretenda aduzir 
como argumentação favoravel ás leis 
penitenciarias a rudimentarissima cir-
cunstancia da monarquia se haver ser-
vido delas sempre que aprouve aos 
seus diregentes. 

A répública, decididamente, não 
quererá nivelar-se pela conduta da 
monarquia, sem, comulativãmente, se 
permitir a aniquilação formal da razão 
própria da sua existencia. 

A verdadeira discussão devia, se 
fosse preciso, girar em torno da van-
tagem ou desvantagem de tal regimen 
penal para a diminuição da criminali-
dade. Porém, isso fez-se, repito, já 
ha muito. 

Está satisfatoriamente provado que 
a penitenciaria, é, não um processo 
de corrigir ou regenerar , mas uma 
fabrica de criminosos perversos e in-
corrigíveis; de organismos inábeis, 
amolecidos e enervados; de menteca-
ptos desvairados pelo estiolamento e 
pela fadiga cerebral ; ou de cadáveres 
lentamente trucidados pelo anti-higié-
nismo penitenciário e pelo cruel isola-
mento regulamentar a que são subme-
tidos tantos e tantos infelíses, muitos 
dos quais pelo único c r i m e . . . de te-
r e m ideiast 

Por isso, a nossa atitude perante 
uma questão de magnitude tão apre-
ciável só pode legitimamente sêr uma 
— guerrear , sem tréguas e sem res-
trições, o regimen penitenciário. 

A répública, feita, aclamada e de-
iéndida pelo povo, não descurará, cer-
tamente, este assunto que tão convi-
ctamente está no animo dalgumas das 
suas faguras mais ilustres e presti-
mosas. 

As sociedades téem o direito de se 
defenderem, mas não téem o direito 
de serem cruéis e despóticas para 
aquêles dos seus membros que o Des-
tino lhes legou tarados por uma la-
pientavel miopia intelectual e por uma 

acentuada falta de sentimentalidade 
humanitaria de que êles não são cul-
pados. 

Isto para só me referir aos verda-
deiros criminosos, sem querer aludir 
aos delinquentes políticos, para os 
quais classifico de ílagrante atentado 
o emprego do penitenciarismo. 

Derogar toda essa legislação, de 
desolamento e dòr, que determina ou 
permite que entes humanos vivam em 
alojamentos mais detestáveis e terrí-
veis do que os antros perdidos no 
fundo das selvas em que habitam ani-
mais, os mais bravios e ferozes, é o 
que todos os sincéros portuguêses de-
vem exigir da nossa democrática ré-
pública. 

Aldeia das Dez, Setembro de 1912. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Sob a presidencia do coronel, sr . 
Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs . drs. Tomaz d'Aquino e Baeta Ne-
ves, reuniu-se esta junta, tomando as 
seguintes resoluções: 

fo ram- lhe presentes 10 mancebos 
apurados condicionalmente pelas juu-
aas de recrutamento, pertencentes 4 
ao concelho de Cantanhede, 2 ao con-
celho de Penacova, 1 ao concelho de 
Penela e 3 que estavam em obser-
vação hospitalar. 

A junta isentou definitivamente 8, 
baixou ao hospital militar do Porto, 
para observação, 1, e ao hospital 
militar de Coimbra, para observação, 1. 

Inspecção de s a ú d e 
Por ter terminado a licença que 

estava gosando, reassumiu as funções 
do seu cargo, hoje, sabado, o inspector 
dos serviços de saúde desta divisão, 
sr . dr. Lima Duque. 

Ladroagem 
São frequentes os roubos feitos em 

Coimbra nos últimos meses, e fazem-
se nos locais mais habitados, tendo os 
gatunos tempo para arrombar portas 
e janelas, entrar em casa e levar dali 
o que muito bem querem, sem que 
apareça sombra de policia. 

O bairro de Santa Cruz é o balu-
arte da gatunagem, por saberem que 
muitas famílias dali se acham ausen-
tes. 

Desta vês coube a má sorte ao sr. 
dr . Adalberto do Amarai Pereira e á 
sr. a D. Emília Côrte Beal, que estão 
fóra de Coimbra. 

Ora isto faz-se porque os larapios 
sabem muito bem que não ha policia 
nesta cidade. Contra este facto protes-
tamos inergicamente. 

Uma terra como esta não pode 
estar sem vigilancia policial. Isto chega 
a ser um descredito para esta cidade. 

Policiem a cidade como deve ser. 
Se não ha policia civica, venha quanto 
antes a guarda republicana. 

Assim é que não pode continuar. 
Nunca Coimbra se viu como está: 

cheia de larapios e sem policia. 
Apenas 18 guardas I 
Que vergonha e que miséria 1 
Mas, não é só precisa policia, é 

indispensável dar castigo aos crimino-
sos e não desculpar as suas faltas 
com a sua menoridade. 

ESCOLAS DE REPETIÇÃO 

tis exercidos dc in!aof;»ní 
: jornal que para as bandas regimentais 
I de Coimbra não linha ido n e n h u m dos 

n 

Mortos por asf ixia 
Ainda no nosso ultimo numero o 

nosso solicito correspondente de Con-
deixa nos transmitiu a noticia da morte 
em Cazevel, de dois indivíduos, por 
meio da asíixia provocada pelo vinho 
mosto, e hoje mais dois casos identi- \ 
icos temos a acrescentar a esse que j 
enlutou duas famílias. j 

Us desastres a que nos referimos j 
deram-se um em Viiarintio de Bairro, 1 

Anadia, na ocasião em que Manuei ; 
Gomes Cadima, pisava o engaço, e o 1 

outro na Begoa, quando uma pobre 
mulher que sofria de reumatismo se 
banhava até á cinta num balseiro de 
vinho mosto. 

Oxalá que não tenhamos de aumen-
tar esta triste ijupenclatura. 

Bivacou anlc-oulem na Kscoh Na-
cional de Agricultura, o regimento do 
infantaria 28, que anda em exercício 
de escola do repetição. 

Como informa o nosso prezado 
correspondente em Cernache, esse 
regimento foi alvo de manifestações 
de simpatia da parte do povo das 
povoações por onde passou e relata-
I Í O S uma das fases dos'exercícios, que 
se deram proximo daquela localidade. 

Cernache, 20 9 912. — Passou por 
aqui, ás 10 horas, o regimento de 
infantaria n.° 28 que, tendo partido 
da Figueira da Foz, em passeio mili-
tar, seguira por Paião e Soure, che-
gando hontem a Condeixa perto do 
meio dia. 

Em todas as localidades por onde 
passou, foi alvo de agradaveis mani-
festações. Só em Condeixa não tive-
ram a recepção que esperavam, de-
vido a fúteis divergências com a au-
toridade administrativa. Comtudo a 
camara Condeixense foi solicita para 
com esse punhado de homens, mani-
festando o maior agrado em recebel-os, 
e tanto assim, que mandou comprar 
300 esteiras para acomodação das pra-
ças, devendo ser distribuídas propor-
cionalmente. 

Alguns habitantes ofereceram es-
pontaneamente parle de suas casas 
para os alojar, dentre os quais sobre-
saiu a família do sr . Francisco Rama-
lho, que fez egual oferecimento do 
seu palacio. Porem o sr. administra-
dor do concelho, segundo dizem, es-
tando mal impressionado com certos 
precedentes, se recuzara a aceder ao 
pedido do respectivo comandante, ne-
gando os bolètos, e em face de tal re-
cusa tiveram os pobres soldados de 
ir bivacar nuns olivais perto de S. 
Fipo, ficando expostos ás intemperies 
do tempo numa noite excessivamente 
fresca, o que só pode contribuir para 
serem mimoseados com algumas bion-
quites. 

Hoje, pelas 11 horas, apareciam 
cr" fítaatx Mvatla, porto xlc ^nttmliol, o 
general comandante da divisão e o 
seu estado maior, que se comunica-
vam por meio de ordenanças com as 
diversas fracções do regimento, fa-
zendo prever um combate simulado, 
nestas imediações, e com efeito pouco 
depois a ilexa da guarda avançada, 
que marchava sobre o norte, dava 
o alarme disparando um tiro. No 
mesmo instante era correspondida por 
descargas que um pelotão, represen-
tando o inimigo, matutava consecuti-
vamente do Alto do Forno, onde se 
achava disposto em linha de atira-
dores, ocupando uma bela posição, 
com abrigos naturais, donde divisavam 
o inimigo sem ser descobertos. As 
forças invasoras, postadas ao sul, fo-
ram-se estendendo ao longo do Oiteiro 
do Casal, destacando uma secção para 
o Pinhal do Brejo que pela sua alti-
tude é um magnifico ponto de obser-
vação, e a um sigual dos comandan-
tes, rompem num fogo vivo que du-
rou alguns segundos, afrouxando para 
fogo lento, fases que eram secunda-
das pelo inimigo. De quando em 
quando iam avançando em marcha 
acelerada, em busca de novas posi-
ções, rompendo alternadamente em 
fogo por descargas. Este combate 
produziu um soberbo efeito, durante 
perto de uma hora, até que a um si-
nal de clarim, todas as fracções se 
reuniram, sendo visivel o cansaço dos 
soldados, alguns dos quais se iam ar-
rastando com indícios de escoriações 
nos pés ou estropiados pelas marchas 
violentas. 

Assistiram a este exercício grande 
numero de pessoas, com especialidade 
gente das imediações. 

O regimento foi-se reunir no cruza-
mento do caminho que íica á «Casa 
Meuda. 

Nunca se julgou que Antanhol fos-
se um ponto tão estratégico para um 
combate, sendo as pequenas imineu-
cias que o rodeiam dum efeito de pri-
meira ordem para esse hm. 

O oficial encarregado de estudar 
a topografia do terreno revelou nesta 
escolha um profundo conhecimento de 
tática. == C. 

Guarda republ icana 
Apresentam-se diversos alvitres pa-

ra o aquartelamento da guarda repu-
blicana em Coimbra (quando eia vier, 
se vier). 

Nós lembramos o edificio das Ur-
sulinas para a sua instalação provisó-
ria, visto não ter chegado a ser arren-
dado para colégio. 

O governo, visto tratar-se duma 
cedencia temporaria, não teria duvida, 
certamente, de o ceder gratuitamente, 
ao menos pelo tempo de seis mêses, 
e entretanto se iria tratando de sua 
instalação definitiva. 

Bandas regimentais 
Recebemos no correio de hoje o 

seguinte postal, que vem demonstrar 
mais uma vez que a nossa Coimbra 
continua a ser esquecida, emquanto 
outras, mais felizes, não deixam de 
ter quem as torne lembradas nas altas 
regiões dos poderes públicos: 

Figueira da Foz, 20 -IX- 912. — 
Meu amigo. — Li no seu conceituado 

èmtaria 20 
ar das ban-

musiros da b:K;da (te u 
nl lima mente dUsohkla ap; 
da* (!•' Coimbra estarem incomph tas. 

Pois para a bunda do regimento 28 
(que é uma das que teem de ser ex-
tintas) vieram 4 músicos de infantaria 
20 ficando a banda completa. 

Agora está sendo dissolvida a ban-
da de infantaria 12 e já aqui passeiam 
mais 3 músicos que vieram desta ban-
da p a r a o 28 ficando a mais. 

Quantos foram para Coimbra ? 
Nenhum ! 
Peço lhe que chame a atenção do 

sr . General para este caso, pois a 
nossa Coimbra é benr digna do mais 
consideração. 

Desculpe o meu amigo esta imper-
t i nênc i a . — Dum seu assinante. 

0 jogo 
Nas Caldas da Rainha um individuo 

de Lisboa perdeu ao jogo uns oito ou 
dez contos de reisl 

Vendo se sem dinheiro, que lhe não 
pertencia, e com o encargo de família 
—• mulher e filhas — tentou suicidar-
se. Ponham os olhos neste quadro, srs . 
apologistas do jogo. 

Não será isto edificante, srs. de-
fensores da batota ? 

Eis como O Mundo do dia 19, 
verbera o jogo, as terras que aspiram 
a viver dòle e os indivíduos que téem 
nesse timivel vicio a sua profissão: 

«Produziram em Lisboa triste im-
pressão os factos decorridos nas Cal-
das da Rainha e que não provam se-
não que o jogo deve ser punido a 
serio. Lastima é que em algumas ter-
ras se abram excepções ás ordens do 
sr. ministro do interior. Nas Caldas 
tem-se permido a batota — para bem 
da te r ra . .E ' a eterna cantata - A ver-
dade é que nem as Caldas nem qual-
quer outra estação de verão carecem 
da batota para nada. A batota dá 
daqueles frutos e é um bordão a que 
se arrimam as terras não ha iniciati-
vas progressivas. Esperimentem os 
que choram a falta da batota por inte-
resse local fazer alguma coisa em pro-
veito das localidades, atraindo quem 
se quer divertir. Dêem lhe, primeiro 
que tudo, boa hospitalidade e dêem-
lhe musica, dêem-lhe passeios, dêem-
lhe teatros, dêem lhe outras diversões, 
dêem-lhe conforto. Verãm que a batota 
não faz falta s e n ã o . . . aos banqueiros.» 

— ••rgw— i 

Passando o inverno 
Chegou a Malaga um vapor inglês, 

que conduz a reboque uma casa flu-
tuante em que um excentrico íllho de 
Inglaterra pretende passar o inverno 
com a sua família. 

A casa desloca 300 toioldrs . 
Quem tem muito dinheiro, nem 

sabe em que o ha de gastar. 

Brazil 
0 presidente da Republica do Brazil 

reuniu ha tempo o ministério e as 
comissões de finanças do senado e da 
camara dos deputados para combina-
rem a maneira de extinguir o deficit 
orçamental, de que se trata. 

Nessa reunião ficou demonstrada a 
extraordinaria riqnòsa do pais, cujos 
rendimentos públicos aumentam as-
sombrosamente. 

Todos os dias ali se descobrem 
novas fontes de receita, sem ser pre-
ciso onerar o contribuinte. 

Tratam de beneficiar todos os ser-
viços públicos e de criar outros nas 
melhores condições. 

Em poucos anos o Brazil será um 
dos mais poderosos paises do mundo, 
pela sua grande força comercial e in-
dustrial, pelo desenvolvimento da sua 
agricultura, etc. 

Portugal tem motivos para se con 
gratular com as assombrosas prospe-
ridades do Brazil. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Presidencia do sr . Governador Ci-

vil substituto, sr. Albino Caetano da 
Silva Pinto; presentes os vogais srs. 
drs. Luzitano Brites e Tavares Justiça, 
efectivos ; Saldanha Vieira, substituto, 
e o oficial do Governo Civil, dr . Agos-
tinho de Andrade, servindo de Agente 
do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida te-
ve o devido destino. 

Deu parecer favoravel sobre os 
projectos de reforma dos Estatutos da 
Confraria do Santíssimo Sacramento e 
Senhora da Piedade, de Antuzede, 
concelho de Coimbra, e da Irmandade 
da Senhora do Rosario da Varzea de 
Góes. 

Aprovou: 
Um orçamento suplemento ao ordi-

nário da Camara Municipal de Coim-
bra, para o corrente ano; 

— As percentagens votadas pela 
Camara Municipal de Montemór-o-Ve- i 
lho, para o ano de 1913; I 

— Os projectos de regulamento da 
feira de Lavos e de posturas sobre 
veículos e sobre venda de farinhas, 
pão, etc., votadas pela Camara Muni-
cipal da Figueira da Foz. 

Resolveu ouvir o sr. director das 
obras publicas a respeito de vários 
projectos de obras municipais nos con-
celhos de Arganil e Coimbra, 

lí Í" s e n f r e u d a g a l a n a ge m 
Os conhecidos gatunos, menores de 

10 anos. Fausto Guedes Teixeira, Sil-
vino Antonio e Mário Costa, contam 
mais unia façanha e muitas mais le-
rão para contar se continuarem a man-
da-los em liberdade, em vês de os 
deixarem estar á sombra na cadeia, 
ou numa casa de correcção. 

Os três famosos patifes empregam 
a sua atividade e o verdor da sua mo-
cidade na pratica do crime. 

A policia desconfiou dèles ultima-
mente e prendeu os, vindo a desco-
brir que na quinta feira conseguiram 
entrar , por meio de arrombamento de 
[tortas e janelas, numa casa da rua 
Lourenço d'Azevòdo, habitada pela 
sr. a D. Emilia Côrte Real e pelo sr. 
dr . Adalberto Pereira, levando dali, 
que se saiba já , 4 relogios, 1 chate-
laine, 1 gargantilha de, oiro, roupa, 
calçado, uma caixa de musica e al-
guns objectos de prata. 

E não contentes com isto, fizeram 
ali grandes estragos com o arromba-
mento e objectos partidos. 

As duas famílias, que moram em 
andares diferentes, estão fóra de 
Coimbra, tendo logo sido avisadas do 
roubo praticado nas suas residencias, 
habitando também um andar do pré-
dio, a sus proprietária, sr . a D. Amé-
lia da Silva Pinto. 

Ora esses três rapazes não se em-
pregam noutra coisa a não sêr no 
roubo. 

Como sabem que os não castigam, 
assim que se acham em liberdade vol-
tam logo a arrombar e a roubar ca-
sas que êles sabem que estão sem fa-
mílias. 

E levam o descaramento a confes-
sar á policia que não querem outro 
modo de vida e que téem planeado 
um grande roubo em Coimbra para 
quando forem novamente postos em 
liberdade ! 

Já contam com a impunidade, tão 
acostumados estão a absolvê-los por 
estes delitoa. 

O Silvino, que é natural da Louzã, 
quando ha poucos dias saiu da cadeia, 
o seu primeiro cuidado foi dirigir-se 
ao bairro de Santa Cruz, fez um roubo 
a um jardineiro, conforme noticiamos. 

A policia judiciaria descobriu o 
crime agora praticado na rua Lourenço 
d'Azevèdo — crime posto em execução 
á hora do di i — pela caixa de musica, 
que os três rapazes estavam fazendo 
tocar numa taberna da rua do Sargento 
Mór. 

Entrando ali, os guardas 21 e 68 
da judiciaria deram com os três heróis 
e desconfiando deles levaram-os para 
a esquadra, onde chegou pouco depois 
a participação do roubo. 

Alguns objectos de prata foram 
encontrados no parque de Santa Cruz, 
onde os tinham enterrado. 

São avaliados em trinta e tantos 
mil reis. 

Parece que a policia preventiva ao 
ter conhecimento do roubo faria me-
lhor serviço, comunicando logo o facto 
á judiciaria, o que porém não fez, 
retardando assim as pesquizas daque-
les agentes. 

C u r s o s l i v r e s 
Do nosso presado amigo sr. dr. 

Raul Antero Correa, notário em Penela 
recebemos uma carta acerca dos cur-
sos livres, a qual publicaremos no 
proximo numero. 
5 il Oiihil»ro 

Para tratar da comemoração desta 
data reunem-se hoje nos Paços do 
concelho, as comissões municipal e 
politicas e representantes de todas as 
colectividades de Coimbra. 

A comissão paroquial da Sé Cate-
dral abriu uma subscrição para feste-
ja r o dia 5 de Outubro, distribuindo 
listas pelos estabelecimentos dos srs. 
Manuel Teixeira e Fernandes Vaz, na 
Rua Candido dos Reis, e dos srs. Ma-
nuel Fernandes de Azevedo & C.a, na 
Praça da Republica. 

V poliria 
Coimbra, a terceira cidade de Por-

tugal continua, triste 6 dizê-lo, á mercê 
da garotada que a todo o momento 
pratica as maiores tropelias que vão 
até ao crime, como vimos noticiando 
todos os dias. 

O rapazio ultimamente téem se 
dedicado muito ao sport explorando 
todos os seus ramos, mesmo na rua 
mais concorrida, não se preocupando 
com os transeuntes que muitas vezes 
são vitimas das suas travessuras e do 
seu génio sportivo. 

Assim aconteceu ha dias ao nosso 
respeitável amigo sr. José Alves Coim-
bra, que, na ocasião em que passava 
na Praça do Comercio, foi alvejado 
com uma enorme bola em sitio muito 
melindroso, o que o fez passar um 
mau bocado. 

Como este, outros casos se téem 
dado e a que é preciso pôr côbro. 

Mas são inúteis os nossos brados, 
porque 18 policias não podem estar 
vigiando a populosa cidade de Coim-
bra, que continua á disposição desse 
rapazio e dos larapios. 

Se não se tomam energica? provi-

dencias não tardará que cada habitante 
se torne em policia para vigiar a sua 
propriedade, pois não tem agora a 
quem a confiar e a criminalidade vai 
a aumentar a passos agigantados. 

C o m i s s á r i a d e poli eia 
Em virtude de se ter ausentado de 

Coimbra o comissário de policia sr. 
capitão Montalvão, foi chamado para o 
substituir, por estar de licença o admi-
nistrador do concelho sr. Floro Hen-
riques, o sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, presidente da Camara, que não 
assumiu tal cargo, sendo para tal fim 
nomeado o alferes da administração 
militar, sr. José Fernandes Duarte. 

Emassa portes 
Durante a semana finda em 14 do 

corrente mês de Setembro, foram con-
feridos no Governo Civil deste distrito 
108 passaportes para o Brasil e 7 bi-
lhetes de identidade, sendo 4 para 
diferentes pontos da Brasil, 2 para a 
Europa e 1 para viajar pelo estran-
geiro. 

Os impetrantes fizeram-se acompa-
nhar , por 28 pessoas de família. 

BI omite ir OÍS 
Como noticiamos, chegou na quar-

ta feira a esta cidade o bombeiro mu-
nicipal sr. João Lopes Lobo, que no 
Porto foi vitima dum desastre, como 
nos temos referido, sendo acompa-
nhado pelo 1.° patrão dos bombeiros 
voluntários sr. José Francisco Viana, 
pelos bombeiros da Salvação Publica 
srs. Ernesto Antonio de Pinho, Abilio 
Teixeira de Pinho, João Dias dos San-
tos, e ainda pelo sr. José de Brito, 
membro da comissão do monumento a 
Guilherme Gomes Fernandes, que as-
sim quizeram testemunhar a boa ca-
maradagem e o jubilo pelo restabele-
cimento do seu camarada. 

Foi uma nota bastante simpatica 
que Coimbra acolheu com entusiasmo. 

Os bombeiros que foram ao Porto 
ofereceram aos seus camaradas da 
mesma cidade, um jantar, no Choupal, 
que decorreu bastante animado. 

A' noite houve copo d'agua na ins-
pecção de incêndios, oferecido por toda 
a corporação dos municipais, sendo 
trocados muitos e afectuosos brindes, 
e ao qual assistiu também a corpo-
ração dos bombeiros voluntários. 

Tem sido muito grato para os ar-
rojados bombeiros do Porto a fórma 
galharda como téem sido tratados pe-
los seus camaradas de Coimbra, que 

| lhes téem dispensado as maiores pro-
j vas de cortezia, acompanhando-os tam-
| bem na visita aos monumentos e pon-
! tos pitorêscos da cidade. 
| 
| C a m p e o n a t o « le l u t a 
j O Sport Club Conimbricense pro-

move para o proximo mès de Outubro 
um campeonato de luta, nesta cidade, 
para o que reina muito entusiasmo en-
tre os sportmen, que todos os dias 
se treinam, na séde daquela sociedade. 

S*r è s o s 
E' superior a 200 o numero de 

prêsos políticos e correccionais que se 
encontram na Penitenciaria, desta ci-
dade. 

Hiatallião Voluntário 
A companhia dos Caminhos de Fer-

ro Portuguêses concedeu 75 por cento 
de abatimento nas passagens de Bata-
lho s uniformisados que forem a Lis-
boa tomar parte na grande parada 
militar que ali se realisará por ocasião 
das festas do 2.° aniversario da Repu-
blica, 30 por cento nas passagens de 
l . a classe e 45 por cento nas passa-
gens de 2 . a classe. 

Os voluntários poderão ar ranchar 
nos quartéis em Lisboa, pagando 200 
a 250 reis . 

Os bilhetes são validos por mais 
de seis dias. 

Mercado de peixe 
As vendedeiras de peixe foram 

proibidas de conduzir em carros de 
mão, para dentro do mercado, as 
canastras com peixe, e também proi-
bida foi a pratica de arrastar as ca-
nastras pelo chão, que assim ficava 
danificado. 

Reclamaram á Camara e esta man-
dou fazer por escrito a reclamação. 

Se nos dão licença, nós alvitramos 
que a condução das canastras com 
peixe se faça em padiolas. 

Cantina Escolar 
Esta benemerita instituição de be-

neficencia infantil fundada em Coimbra 
pela junta paroquial da Sé Nova pro-
gride dia a dia com desusado incre-
mento. 

Os seus corpos administrativos pro-
cedem atualmente a obras importantes 
dentro daquela instituição afim de 
inaugurarem solénemente o principio 
do ano lectivo. 

A comissão promotora dos festivais 
no Parque de Santa Cruz, festivais que 
se realisaram no mês de Junho findo, 
vai também dentro em breve iniciar 
as obras para a construção do balnea-
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